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“  Gomo ecpafiolee, nuestra primera idea poUti> 

ca, la que llamamoa fnndam enUl y  & la  cual an- 
boidiitaremoe todas lae demás, ea la  de  la f e s -
FETVAaOS D£ LA XACTONAUDAD ESPaSoLA XN STA 
T.T.t............................ , . , ,

“  Somo* y  hemoe sido  siem pre C O N SH E Y A D O *  
B E S  7  los principios conservadores serán los qae  
constantemente y con eneijia deíeudeiemosmem> 
p re ... .Y  entiéndase b ie n :s i decirpnncqKos con* 
ttrvadores, no  pretendemos de  m odo algnno usar 

esta palabra en el sentido ridiculamente restiinji*

L A
PEEIODIOO FUNDADO EN 1868 POB 

D. QONZAIO OASTAfiON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

C l'A K X A  E P O C A . J u e v e s  11 d e  $ieliem1>re d e  18N*J.—E a  E x a lta c ió n  « le  la  S a n ta  C ru x  y  Stos., C i'c t ic ca e io  in r ., y M a te rn o  ob .

Advertencia.
Qoeásnooibrado agente de este periódico 

aGfiiaesel Sr. B. Antonio Bolado, co* 
nitiido i  su cargo el cabro de las snscricio* 
; « en dicho punto desde 1? de Julio del 
lioaetusl y Con quien se servirán enten- 
k u  en adelántelos Sres. suscritores.- 
f l  Ai.f‘Wfr/uior.

l'rcnsn A s o c ia d a  d e  In  H a b a n a .

TSLEGBÁlLáS.

X d i i í r e » ,  S fiim ib re  13.

J aes de u n a  m a rch a  fo rz a d a  d u ra n te  
e anterior, lo s  in g le s e s  .atacaron  g s - 

UmañsGslas p o s ic io n es  d e  A v a b i -B e y  en  
Teil-el-Eebir, d e  la s  c u a le s  se  a p o d e ra ro n

Cwalto. L o s  q jip c io s  h u y e ro n  e n  to das  
xiones, dq jando  en  e l  c a m p o  2(>00 h om - 

bw  j  40 cañonee.
Los ingleses so lo  tu v ie ro n  2UU b a ja s .

A 'fic -3 'o rl-, ídest idem .

Llegó liny procedente  d e  l a  H a b a n a  e l  
vípor sniericano Citt/ o f.lfc r (iit<? rín ,

KOTICIAS COUBRCIALBS.

Jfw-roritj Setiembre 12 d loe cinco y  m edia  
de la  tarde.

Qstu españolas á  $15-70.
Idem m ^icauss á  $15-65.
Ucresdo monetario á  4 p . g  
ld«iiidein í  p o r 100 d ia r io .
Cífflbios: sp Lón d res , (H) d jv .  (b a n q u e r o s )  á  

$4-85 la  £ .
Chnbios; sj. P a r ís  60 d p .  (b a n q u e r o s )  á  5 

ÍB. l'Ji cts.
Cifflbios; SI. H a m b n rgo  00 d ¡y .  (b a n q u e ro s )

áb41.
M o s  registrados d e  lo e  E .  ü .  4  p . g  á  121 

n-int.
Arfesr purgado N o s . 1 0 il2  e n  c a ja s ,  71  á  7$ 

cts. Ib.
Centrífugas N o . 10 p o l. 96 8.3(16 á  8 i  c ts . Ib. 
iegslar á buen re fino  7 i  á  7|.

sé vendieron 1700 b y s .  azúcar.
Yieles, pu rga  d e  .50 g r a d o s  31 á  34 cts.
Ídem m ascabada, íd e m  31 á  34 cts.
Minteca (W ilc o x ) e n  te rc e ro la s  á  12 cts. 
Tocinets, lon g  c le a r  á  141 cts.

X e ic -O r le a n t, ídem  ídem . 

Huios clases su p e rio re s  $41 á  $ 5 (  b r l .
L ó n d re t , ídem  Ídem . 

Aíúcar cen trífuga , p o l. 96? 25(3  á  25(6.
Idem regn lai re im o  á  22(6  
Coosolii^os á  991 c x -in t .
Bonoidelos £ .  U .  4 p . g  á. 118.
Descuento, B an co  d o  In g la t e r r a  a  4  p . g  
H its en b a rra s  ( l a  o n z a ) 5 1 } p en .

L ive rp o o l, ídem  iatm . 

Algodón, m id d lin g  u p la n d s  á  7  d . Ib.
P a r í s ,  Ídem. ídem.

Renta, 8 por lOD, 83 fr. 25 cts. e x -in t .  
Habana Se tiem bre  J.3 d e  1882.

8 . <S¿?«ncer.

BU Q U ES QUE SE H A N  DESPACHADO

P ara  N ev -T o rk  vap. amer. Newpoat cap. Sandberg 
por Me R eliar,"Lu lingT  C“; 1361 Vrs. aiúcat 
380 tercios y 132000 tabacos S38 kls. de picadu­
ra  y  efectos.

-------Santander bca. esp. Julián Antonio cap. Aliia-
aaro por I.. Kuiz y  C?; lOSSig cajas y  500 sacos 
BEÚcar y  ofeccos.

------Cayo Hueso tIt . amer. W allace lílaokford cap.
D íaz por D . Barra y  C?; lastro.

T IE N E N  A B IE R TO  REOISTEO. 

Xo hubo.

PO L IZA S  CORRIDAS.
D ía  18;

Azúcar bocoyes..............................  ^

Tabaoos tercios.......................... .
Idem torcidos................................  y
CqjetilJas cigarros......................... 03360

COTIZACIONES
del C o le g io  d e  C o r r e d o r e s ,

CAMBIOS.

ÍSTJJS».......................... J 3L¿ i  T P. 8[p. f. y  O.

txeuTnaa.............

mxcu.

¡ 104 á 30 P. CO d|V. 

s 5sq P. fpO dlT.
I 634 á  B 4  civ.

ILEMAHIA.....................  ̂3 á 3S4PI

isTaDos-ttsmeB.

GO d{v. 
P ' C(V. 

fcl.j9 á  P- CO dp-, 
04 á 10 1’ . C(V.

•ao d s l c c SossfaSol.. á 81 p .g  P. á la s2 4

(c ¿ 8 p S  B [B .de3á6nieses  
• J 8 i  10  p g  oro id. id.SMCCEHTO KtEOAimL

ACCIONES.

Bisco Eepsflol de la  Isla de Cuba 39 4 40 p S  P. oro 
Banco Inifustrial 10 i  9 PS 1̂  • °ro.
Banco y Compafiiade Almacenes do Kegla y  del 

Csaiercia 15 á H  pS  D. ora. — n
BÚicu y Almacenos de Santo Catalina 11 á lO  p g  D.

Cijs de ahorros deeíuentoe y depósitos de la  H aba­
na 36 4 S ug P. oro.
presa do Fomento y Navegación del Sur 31 á 20

p j  D. oro. ^
Csnipaüía de Almacenes ile Hacendados 6 á o p g  

D.oro.
IdsmidemdedspdsitodelaHitbasa 12411 p g  D.oro.
Idem Española del Alumbrado de lias 33 á  31 pg

D. oro.
Idem Cubana de ídem 12 á  11 I 'g  D. oro.
Idem Espafiolade Matanzas de ideui23 43J p g  lloro .
Idem nueva dé la  Habana de ídem 3C á  35 oro por

Idem de Camiuoa de Hierro déla Habana lü a 15 pg  
D, oío.

idewde Matanzas á Sabnoilla ] '  á  16 pS  D . oro.
Idem de Cárdenas y  Júeam 2J á 30 p g  P. oro.
Idem de Cienl'uego.s y  Villaclara l.'i 4 i6 p g  1*. oro.
Idem de Swtua la  Grande 6 á 7 p g  P. oro.
Idfai de CaibariCD 4 Sancii-Spíntue 6 á  5 p g  P, 

ero.
Idcu del Oeste 79 á  78 p g  D . oro. „ ,
Idem déla Babia de la  liabana á Matanzas 92 a 91 

pS 1). B(B.
Idem Vrbanu 18 á  17 p g  U . oro.
Farrocarnl da Coba f io  4 11 oro por acción.
Banco Agrícola 2i' á  26 p g  U . oro,
Bonos del Tesoro 69 á la pg U. oro.
Idem del Ayuntamiento 4 ' á  46 p g  D . Oro.

V E rV T A S  E F E C T I 'A lh A S  M O A .

F e lo  de Barcelona:
Ci)0 pp- v lu o  Pascua l....................... Kdo.

V o ladora  de Barcelona:
600 pp. Tino T o rre s ........................  itdo.

Eugenia de Barcelona:
225 pp. v in o  H uguct...................... )
200 Id  id  A iiiinoTa........................... > Sdo.
300 id  id J a n é ...................................>

D olores de Barcelona.
450 pv. vino H uguet...................... ? i>,i„
650 id  id  üüveii.................................s “ “ °-

Olano de Barcelona:
850[10 pp. vino m iserfa ..................  fSVg uno.
350(8 id  id  seco................................. WVgid.
351 id  id  Torres............................... )  p  j .
94 id  Id  B oada................................

Leonora de I.iverpoo l; _
500 sacos arroz canillas regu lar.. .  "T g rs . 6 .
350 ¿ 1  id  id  id  buen.........................  8 4  id. id.

Santander de Santander y  escalas:
400(1 pp. v ino C astilla ................... Udo.
70 es 4  la tas sardinas en aceite. )  ,
2 1 es 4  id  id  id  tóm ete...............\ '* * “ •
S5 es id  chorizos do A stu rias---- t i3 r a  lata

50 os latas salsa d e  tom ate.......... 1
60 sacos garbanzos 1? de F. |8___
50 id  i d ' l ’res Coronas.......... . >Rds.
93 id  id  id  C aartro Coronas..........
109 id  id  m edianos........ ............... I

Cádiz de Coruña:
300 canastos ceqoUas.....................  I 2 4  qtl.
100 Id  papas..................................... $.) id.

10  os 4 ia tucalam aree................. d‘ Us.
E bro ds Puerto R ico:

93 sacos café ba jo .........................  $154 Utl.
25 id  id  8Ui>erior............................ $174.id.

C iudad Condal de Cádiz;
40 seretes garbanzos..................... 13 rs. a  .
50 id  id ............................................ 12rs. S .
15 id  id ............................................  11 ra* s .

B ritish  Em pirc do N ew -York :
50 teis. m antera L eón ..................  $304 q íl-
10 es. U tas n ia s teoa .....................  $32E¿ qtl,
10  CS 4  id  id ...................................  $2 2 %  citl.

5 c8 % id id ....................................  $23%qtl.
M ureiano de Santander;

900 es 4  U ta  sRrdinas en a ce ite .. 3 4  rs. U ta. 
San Agnstin  do Voracm z:

600 sacos avena ..............................  Rdo.
Q ijon d e Vereem z:

31 sacos fr ijo les  n egro f................ * 1 4  ®-
Almacén:

350(5 pp. v ino Lecan da .................  |C0 (>]>.
15 08 tocineta en pedauítos.......... |23 qtl.

150 es ajenjo Kicbarileuu &  51uller $ 6 4  es.
200 os coiiao E l Mundo.................. $5% es.
QOOca ve las coni[icn. de 4 paqntes ?t7 ]as4o*. 
200 es Tcrmouth Estrella ...............  $5% es.

VAPORES DE TRAVESIA.
» K  K S P E K A A .

Stbre. 11 British Empire.—Naw.Yotk.
.. 13 Ggou.— Veracruz.

13 Veracruz.— Burdeos, Santander. Cádiz y 
Puerto Rico.

12 Enrrigue.— Liverpool.
13 Saratoga.— New-York.

.. i5 Yléjico.— St. Tbomaa y  .:acalas.
16 Serra.— Ljrciv.ool.
17 Coruña.— Cádiz y  Pto. Kioo.
18 Gracia.—Live»T>od.
18 City üf YVaBliiiibtou-—Nea'-York.
30 NLígara.— Kew-Y‘ork.
31 City <jl' Puebla.— Veracruz y iiseaiaa,
23 Pasíyea.— Pto. Rico y osoulas. '
24 Panamá.— St, Thouias y  escalas.
24 Cubano.—liverpool.
25 C ityo f Alexandria.— Nstv-York.
27 NeV(joi-t.— New-Y'ork.

N A I .D R A A .

Slbre. 13 NstriJon.— i ’ew-Y'ok.
14 Puerto Kiea.— Colon y Escalas.
15 Gijou.— Santander.
15 Madrid.— Colon y  eseaUs,
19 CityofWashlngtou.— Voracruzy escalás.
20 Saratoga.— New-Vork.
80 Méjico.— St. Tiloma» y  eseaUs.
23 City o f Puebla.— New-Y'urk- 
27 K iígara.— New-Y'ork.
29 Pasajes.— Pto. R icoy esoaUa.
30 Panamá.— St. Thomas y escalas.

Stbro.

JIEllCAUO EXTRANJERO .

CKXTRII tOA HE QC.lBArO.

í i j  4 9%rs. •  oro. Según envase, polarizacisn y
número.

AZÚCAlt DS u isu

64 í  64 ri. ^  oro. Idem.
AZÚCAR MASCABADO.

CotnuQ á regular refino 6% 4 07g rs. a  oro. Según 
poUrizaeion y clase.

SS.fORXS COSSEDOBES D E  SSMAlfA.
I)K CAMBIOS.

D. l.uis Barba y D. Delmiro Vieytes.
UE PBEIOB,

D. Jaime Santacana y D. Ramón JulU.
DE ACCIONES.

D. Felipe N. Carbonell y D. Andrés Manteca y
Giréis.

Habana 13 do Setiembr. de 1882.— E l Síndico,
JTañez.

lí.

N e w - l T o r k ,  H a v a n a  éL 
r á e x i c a n  M a i l  S .  S .  

L i n o
Eu conexión con la francesa de Now-Y'ork Los nue­

vos vapores de primera «Uso 
C it y  o fl*u e1> la .—Capitán J. Deakon.
C it y  o f  A le x u u d r ín .—Capitón L, B'. Tbn- 

merman.
C it y  o fh V a K liI i ig to a .—Capitán J. W. Rey- 

uoida,
C it y  o f  M ííWda.-Capitán W. N. Rettig. 
C it y  o f  M é-ilvo .—Capitau J. Me Intoeh. 
IS r it is l i  U tu p ire .—Capitán E. M. Fawcett.

Los vapores salen de la Habana todos los Sába­
dos á las cuatro de la tarde y de New-York 

todos los Juévea.
Línea semanal entre Netv-York 

y  la  Habana.
Soldráu en el érdeu siguiente;

n B  . V i ’ i r v  \ 'O R i í .
C it y  o f  W n s liin ft to n . Juévos Smbre. M
C it y  o f  M o i- it la ..........  Jueves 31
H rit iM ii K in p ir c .......  Juéves ... 38

U E  i . J  //.«M .2.V.9.
" O r i t i » h  K m iilv o ........  Sábado .Smbre. 16

< 'llV  o f  l*n « 'l> Ia ..........  Sábado 23
C it y  o f-M f r í a n ..........  Sábado .. 30
Se dan boIctoM rU viajo por estos vaporea directa­

mente é Cádiz, (Hbraltaa, Barcelona y MarseilB en 
conexión con los vapores fruueosi'S i(uo sulen de 
Nueva Yol-k 4 uicdiados de coda mea, y iil Havre 
por los vapores que salen todos ios miércoles.

So dan pasajes (>or la Ituoa de vaiimce fTaucoses 
vía Burdooe basta Miidrii! en $160 Coy y basta Bar­
celona $95 Ccy desdo New-Y’ork.

í  por I08 vapores do la líncaWbito Star tía L i­
verpool hasta MarLiid incluso precio de! ferro-can-il 
en 1140 Ccy desdo New-York.

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas, en 
lo» vapores "City of Puebla". "City of Alexandria” 
y "City of YVasb'ington”.

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la ra­
pidez v  aoguridua de sus vií̂ jeB, tiencm excelentes 
comottidades para pasajei os. Así como también las 
nuevas litera» eulgantes, en las cuales no se esperi- 
menta moviiuicntí) alguno, permannei^udo siemjiro 
horizontales.

La carga so iveibe cu el muelle de Caballería bas­
ta la víspera dei dia de la salida, y se admito carga
Eara In¿liiU‘rrH, Ilatnburao, Mrcmen, Aiustcrdaiu, 

ott€T<ftiU| Iluvre y Amberes con conocimleutos 
directos.

PARA VERACRUZ Y  ESCALAS.
I .o n  vn p or.'M s fo rrco ».

&nldrán onda dos seiuanas loe mártcs i  las 4 do la 
tarde, en el érdeu siguicuts:
C I t j - o f  P u r ls la ...........................  Stbro, .5
4 'ltT  o f  W n » l i in s lo * . ......................... 19
H rit iM ii C m it ir e .........................  Otbie. 3

JVecio* áe pasaje pagaderos en oro.
Eu 1? para Veracruz y Viontera........ $ 40
En 2? para Idem ídem.........................  25
Eu 19 paraPrugreso............................  30
En 2? para ídem................................. 20
En 19 para Cum(>eche..........................  35
En 39 peí a ídem................................. 20
La cargase reciliirá (>or el mnoUe de Caballeiía 

la víspera dul dia de lu salida y los cunuciiuloutoa 
serán cntri'g.ado» cu la enea consignataria también 
la víspera, debiendo eepec'ticar eljw'so bruto década 
bulto ea kilos

La oorrosponooncia eo admitirá únicamente en la 
Adiuimetraeion general do correos.

Im|>ondréu su» agentos, TODI), HIDALGO y C? 
Obrapíanám. 35.

VAPORES COSTEROS.
N E  E S P E R A N .

13 Trinidad, en Batsbané, pjoceiloute do 
Cuba. Manzanillo, Sta. Cruz, Jácaro, Tú- 
nas, Trinidad y Cicufiiegns.

14 Méjioo, de Cnba, Baracoa, Gibara y S bo 
vitas.

20 Argonauta, en Balnbané, procodento de 
Cuba, Álanznnülo. Santa Cniz, Júeato, 
Tunas, Tiiuidad y Cicní'ucgos.

23 Pasajes, de Culm, Gibara y Nnevilas.
24 Panamá, do Cuba, Baracoa, Gibara j 

Kuevitss.
s a e u r a :9(.

Stbre. 14 Puerto Rico, para Sautiag» de Cuba.
15 Madrid, para Santiago do Cuba.
17 Triuidad, de Batabañd (lara Cienfiicgoe 

l'riDÚlad, Tunas, Jácaro, Santa. Cruz, 
ManiaiiiÚo y Cuba,

.. 29 Pasajes, para Nuevitas, Jibara y Cuba.
30 Panamá, ¡mra Nuevitas, Jibara, Bara­

coa y Cuba.

VAPORES DE TRAVESIA.

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRAD AS DE TR A V E S IA .

Día 13;
De Veracruz en 4 diaa ta¡>. correo cap. Güon eap- 

Domioguez ton. 1443 vou carga gral. 4 M. Calvo
Í C?i pasjs. 39 paro esta y 5 de ti-ánsito.

ew-Orleans en 3 diaa vap. aioer. Morgan cap. 
Morgan top, 994 con carga gral. 4 L. Uuiz y L'*;

S 's. 5.
arias en 36 días bea. oa)>. Victoria cap. Ba­

rrero ton. 534 con carga gruí, á Ualban y 
SALID AS .

Dia 13:
Pera Cat-Ielaud bca. esp. Rosa y Carmen cap. Bil­

bao.
— Sjáp leland gol. amar. Siiran Sorauton cap. 

Behieve.

M OVIM IENTO  D E  PASAJEROS.

ENTRADOS.

l)e Voracru» en el vap. correo esp. Gijon;
Srei. G. Kionhe; J. Esteva; C. A, Sorciui: F. Gu- 

tierrez; Francisca Martiuez; R. L^as; A. Ramírez; 
M. Ssinz; Juana Oareis: Julia Bermejo; Brígida 
Riu: j .  Camilleros; M. L'da; V. Fuentevdla; M. Ma­
ta; F. Miranda; H. Suuroz; C. López; F. Fernandez; 
V. Sierrs; J. Sierra; T- jimenez; D. Mendsza; S. Ko- 
drigubz; M. Returieta; J. Media Villa; A. Puerte; L. 
Fnneoy; J, Constanzo.

De NeW'Orleans en el vap. amer. Motean:
Srts. P. L. NatsomRosft Castro; C. Casberguo; 

Mercedes S. Fernandez; F. Lazurtegul.

E NTRAD AS DE CABOTAJE.

Día 11:
Da 8. Morena gol. l ’niou (lat. Cabrea; 40 bcy«. azú- 

esrO (.p. agdte. y efectos.
— Corabatas gol. .fuciiro pat- Ventura; 1000 sacos 

carbón.
----Cabanas gol. Ktra. Sra. del Carmenpat. Santos;

íOpp. agcite. y electos.
Sagua gol. Nueva Providencia jmt. Cabada; 700 
socos carbón.

^ A L ID A S .
Paca Cárdenas gol- Joaquina pat. efectos.
-— Teja gol, Sons pat. Moner; ofectos.
.— Matanzas gol. Elvira (lat. Carbonell; efectos. 

Mpron gol. Paqute de Moron pat. Zubirat; ídem.

IV E W -V O K K  &  C E B A  

M A I L  S T E A U IS I I I P . t  O . l IP A N Y .

HABANA Y  NEW-YORK.
LINEA DIRECTA.

E o s  h e rm o s o s  va p o re s  de h ie r r o

N E W l ’O R T ,
espitan J. P. Sundberg.

S A R A TO G A ,
Capitán T. S- Curtia.

N I A G A R A ,
Capibau S. Baker.

Con magnificas oámaras para pasajeros, saldrán 
do lUQlioa pueitoB como oígue:̂
De Keip.ítrk. D« i» IIíIma

Sábados. VAPOKES. Miércoles.
12,
19. 
26.
9. 
9. 

16. 
23. 
30. 
6. 

13.
20,
27.

es.
5 . 
18 
19

Estos hermosos va(>ores y tan bien conocidos por 
la rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelen­
tes comodidades para pasajeros en susj espaciosas 
cámaras.

La carga se recibe en cl muelle ds Caballería bas­
to la víspera del día de U salida yes admito cetga
C a Inglaterra, Hauiburgo. Brenien, Amsterdam, 

terdam. Havre y Amberes, con conocimientos di­
recto».

La correspondencia se admitirá ánicaments en la 
Administración Qenerij de Correos.

Julio 19 lYovTport Julio
.. 8 ..
.. 15 ..

ía Agosto
29 Murulos-o, ..

Agoitta 5 ..
^. 13 ;\e-»vpoi-4

19 MartAloiTD ..
36 ÜYiáfrarta ^tiembre

Seli«iiibr«) 2 i\4*wpox-l
9 i ía r a  t o s »

•• lli ÍMitS'a r a
J i i é i

23 IN'evvport Üotubro
.. 30 K n rn io K a ..

Octubre 7 !ki<ke:aru • •

VArO llES  COllllEOS
DE LA

C O in P A iV IA  T R A S A T L A N T IC A ,

ANTES DE
A .  l a O P E Z  \  € P .

EL V-IPOR-CORUEO ESPASOL

GIJON.
Cftpitun D. I?>í lloro Doniingiií’z.

ShKIí  para ¿>uiitan<lrrel 15 de Seíiemhrc» lli*valido 
la forreapoudeiioia ¿mblica j  de otíoio.

Xdmi^o jiaeajf'rbSy cftvjja ¡irtrft íHe'Ro jiuorto.
Los i>a8*poi tce so ont regarán ú\ recibir loa 1>ÍJ lotos 

de pasiijc.
Liifi púlízae de crrgn »e Atinarán por los Consie- 

nalaríoe áutea de currerlae, úu cuyo reî uUito 
múOs».

Eecibo car^a á bordo el día 13 golmucutr.

LINEA DE COLON.
Carrera de Colon en eombinacien con las líneas 

de la misma Empivsu Tinsatláiitira y Antillana y 
también con las Compañías del fenp-carril de Pana­
má y de Vapores de la costa Sur del Paoíflco

Vapor PUERTO RICO.
Viiijos do la ilñbaiui á Colon.

Baldrá de la Habana cl dia 14 de cada mes y llegará 
á Santiago do Cuba el 17.

18. —D» S:iuliugo do Cuba y llegará i  Sabani- 
el 21.

23.—De .Sabanilla y llegará á Cartagena e! 22, 
23,—Do Cartagena y llegará á Colon í'l 34.

R E G K E iS O .
Saldrá de Colon el antepenúltimo de cade mes y 

y U( gará 4 babaultta el U’ dcl siguiente. 
19—Do Sabanilla y llegaráá Santiago de Cuba 

«1 4,
5. -Do Santiiigo do Cuba y llegará á la Haba­

na el 8.
Ñ ifla s .—Tais días 17 recilniá este buque en 

Santiago de Cuba los trasboidos que conduzca el 
vapor Rasag-es del correo que »ulc ol 36 de Bar­
celona V 30 do Cádiz y liega lo» iliufl 13 á Puerto 
Rico.

LosdisxS entregará en Santiago do Cuba al va-
Sor PiiHng;<‘ M los trnsburilos qu» conduzcan di'S- 
e SabauUláy Colon pura el corteo del Sdo la Ha­

bana que salo los clias 10 do Puerto Rico para Cádiz 
y Barcelona.

Lo» dio» 9 entregará en la Habana los trusbordos 
quo condnzi'a do lo» puertos do eu destino para el 
corroo que sale lo» 15 para l.v Corulia y Sant.audcr.

Desde oí dia 9 al l3 recibirá en la Habana los 
trasbordos quo ha,vu conducido el correo del 20 dd 
Santander y 31 do la Coruña para Santiago de Cuba, 
Sabanilla v Colou.

LIX EA  D E LiVS ANTILLAS.

Vapor PASAGES.
Suie de la Habana cl penúltimo de cada mea.

.. Nuí'VÍla» ol l?
.. -- Gibnrn ol 2 -• -•
.. .. S. do Cuba el 5 .. ..
.. .. l ’tmcc el 8 . . . .
.. .. Mayngüez el 9 .. ..

REG RESO .
.. .. Pto. Rico el 13 .. -.
.. .. ílnyugílczcl 14 .. ..
.. .. Poñcecl 15 .. ..
.. .. R. do Cuba el 19 — ..
.. .. Gibaraol 20 .. ..
.. .. Nuovitaa el 21 .. ..

LIN EA  D E VERACRUZ.
S A L ID A .

De liorcelona loa diaa 4 de cada mes,
.. Málaga .. b
.. Cádiz .. ID .. ..
.. la Habana .. 19

RETORNO.
Do Veracruz los dias H de cada mía.
.. la Habana .. 15
N O T A .—Cninienzu la línea desfle Febrero dcl 

corriente año do la Península y desde Marzo do Y’e- 
racruz.

Loa paaojCR y carga de la Península trasbordarán 
en la Habana al trasidáutico de la misma CoiupaSia 
que saldrá los 30 ¡)uia Veracruz.

Los piutajea y carga de Veracruz seguirán sin 
trasbordo para Coniila y Santander.

Lo» pasees y carga do Veracruz (tara Santiago de 
Cuba, Sabanilla y Colon trasbordarán en la lliibana 
loe dia» 13 al vapor do la misma Empresa que sale 
los dias 14 para Tos rslcrido» tres puerto».

La» Isla» Canarias y de Fiieiio Rice en que hará 
escala cl vapor que sale de la I ’ruiasnia ecráti tam­
bién «ervidao en su» l oimmicaoionc» cun Venieiau.

De más pormenores itupondiAn sus consignata­
rios.—.V. ú’alro y C'ojup., Oficios 28-

8e dan boletas de viajo por os vaporee de ésta
nea directamente á Liverpool, Lúndres,

lí-
_______________ - . , Souriiamp-
ton, Havre, París, Barcelona y Madrid, en conexión 
con las líneas Ctmard. WUite Star, y la Compagnie 
Genevale Transatlautique.

L in ó n  p n tre  N oxv>Yarlc y  C'ietnDiogoa 
con  en cn la  en  M nnling'C  <le ( ’n1>a.
El nuevo y hermofio vapor ds bierro

SAN TIAG O ,
Capitán Pblllipe.

D« CinrDCgts.
lUSBS.

Julio___

D«
UXBTBS.

Junio___90.
Jubo...... 18.
Agosto... 15. 
Setbre.... 12- 
Octubre.. 10.

3
31
58
25
23

De St̂ s, $e Cola.
HIEBCOJ.BS.
Julio......  5
Agosto... 8

.......... 30
Setbre.... 27 
Octubre.. 25

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

VAPOR

Cristóbal Colon.
Habiéndose concluido la carona ds este buque, to­

mará su tumo desde cl sábado 18 del corriente mes 
do Junio. JjOS Sres. pasmoroa qno se dirijiau á Vuel- 
ta-Abqjo aaldran de Vilianneva á las 2 y 40 minutos 
de la tarde, y el buque saldrá 4 Ja» 5 de la misma 
después do la llegad del tren,

REG RESO .
Todos los Mártes saldrá de Colon á los 3 ds la 

tarde, v de Columa á las5 de la misma para Bata 
bañé, donde hallarán los Sres. pasqjeros tren ex 
traordiuario que saldrá los Miércoles á las 7 y 15 
miuntOB de la mañana para trasladarse con su» 
equipajes en San Feli(>e al expreso que baja do Mu- 
ténzas, y llegará á la Habana 4 iu» nueve de la 
misma.
VAPOR

General Lersundi,
Capitán GUTlElíREZ,

Tudos los iuévea enlilrá de Bstr.bané á los 5 de la 
tarde pura Colotna, Colon, Penca de Carta», Bailen
y Corlas, Loa ' ........... '
Abmo ealdran 
tárele.

REGRESO.
r. . rCorte» á In» II d e l» mañana, 
iz í '^  ̂ “*1 Bailen á la l do la tardo, 
bábmlo» < pta. de Carta» á las 4 de Ídem, 
saldrádc Eusonadade Coloma y Colonáloa 
6 de la misma (>uru Balabaué dundo llegará lo» do- 
domingo» al amancecr. I»08 Sres. pasajoios hallarán 
untroiicxtmordinario quo saldrá á las 7-15 de la 
misma para trasladarse con sus equipajes en San 
Felipe ai cx(>reso quo baja do Matanzas y llegará 4 
la Habana á las 9 ^e la misma.

CARGA.
Para Punta do Cartas, Bailéu y Cortés ac recibe 

eu Y'nianueva lo» lúues y mártes par» el vapor 
t-ersundi; loa miércoles y juéves para cl vapor Co­
lon.

Habana 10 de .Ionio de 1881.—El Administrador

Síes pastqeros que se dirijiui á Vu 
I do VUlauuuvu á loa 2-40 de la mi

ueltK
misma

SOCIEDADES Y  EMPRESAS.
Coitipsiriia  E s p a ñ o l»  (U‘ l a liiiiib rn d o  

do d e  la  H ab an a .
..................... . i 'ta  Compañía eu sesión

de hoy, ba acurdudu so i-iie 4 Junta geucral, que ba 
de celebrarse el 14 del actual á las 13 i-n la casa Ad­
ministración, Monto uV 1, con el único objeto de dar 
cuenta dcl informe do la Comisión do exámen y glo­
sa de cuentas del año último. I.o qi;e se anuncia pa­
ra conocimiento de los 8rc». nceioiiista». Hábaua 4 
de Seliembro do 1883.—El Secretario, José Lopes y 
Marlln. ________ _______
<'Aiii|>»ñia L s p a iio la  d f l  a lu m b rad o  

d<' Gaádt* la  H a b a n a .
Habiéndoso presi'ntado á la Junta Directiva do 

OBta C'omp.vñia, una oferta de un (leao orq tonelada 
al contado, y otra de dos con condiciones iuacepla- 
bles, por ol carbón común que existo en la fábrico 
de la misma sin nplieucioii parala elaboración de
Sa», y cuya venta »o auúucié ni público; hi citada 
unta ba az'orelado, se publiquen dicha» oferta», por 

el téiTuino de ocho dius, per ni bubiére quícu las 
mejore. Habana 13 de Setiembre do 1882,—El Ad- 
ministrador, ¡tafaet Ctrem. ■_______________
C o m p a ñ ía  a u ón im a  d«; lo rrO 'C U rrj' 
tes do C a ib av io ii si S an cii-S p iritiis .

Por disponícion del Sr. Presidente á petición de 
varios Sres. aecinuistas que reprcBentan la décitiia 
parte cid capital social eoiitido, »o couvoea 4 Junta
Seneral oxtrnordiniivla de aedouiatan, con el objeto 
e acordar el dividendo quo coiTCsiioadepor la cons­

trucción del ramal al ingenio Julia. La ncaion tendrá 
efecto á las doce del dia ocho do Setiembre entrante 
cu las Ofieina» de la Coin]>añía sitiiaila» eu los alto» 
do la casa iiV 8 de la ealle de ¡un üliciu.s. liaban» 
Ago.ilo 34 de —Kl Socreliirio,
Arweiilti'os.

J. M. BORJES Y  CP.
l lA N < ( l 'L R O M .

2 O B I S P O  2.
ESi^UNA A MERCAUEUKS.

Hacen pago» ¡lor el Cable, facilitan carta» da cré­
dito, (iimn I.ctraa á corta y larga vista «obre Now- 
York, Lóndrea, Paria, Italia, Aruberes, Hamburgo, 
Ureiucu, Berlín, ote., y sobro toilas las caiiilaioe y 
pueblos do

e s p a S a .
Además compran y venden Bono» de los Estados 

Unidos, renta francesa é ingles» ete. 
otra clase de valores públicos.

y cual^ieta

L .  R U I Z  Y  C P .
O-REILLY 6.

H a c e n  p a iro s  p o r  c l  c a b le . 
H ir a n  le t r a s  « o b r o  IsSndrcs, New-York, 

New-Orleaus, Milán, Turin, Roma, Veneoia, Flo­
rencia, Kápolcs, Lisboa, 0(¡orto, Gibraltar. Drémen, 
Hamburgo, l'arís, Havre. Nantc», Burdeos, Maxao- 
Uft. Lilis, Lyon, Méjico, Veracruz, San Juan ds 
Puerto-Rico, ic ., áte.

ESPAÑA
8obre todo» las caiiitoles y pneblos, sobré Palma do 
MalloroB, Ibira, Jlabon y Sonta Cruz de Tenorife.

Y EN ESTA ISLA,
Matánzan, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, Cslbac 
rien, Sagua la Ctreinde, Cienfuegos. Trinidad, Sanoti. . 
SpfrílBB, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza­
nillo, Pinar del 
vitns Ae

SO d 
io, Gibara, Ihierto-I’rínoipe, Nue-

.Jimimin Soasa 
1736

GIRO DE LETRAS.

COMP.VAPORES DE MENENDEZ Y
DE'CIENEUEGOS.

V IA J E S  S E IH A N A L L S .

EL VILLA-CLARA
IiR IODO TONf-r-tDAS.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá de Bataboné tndoa los Miércoles para 

Tunas con tiscalns eu Cieufuegos y Triuidad.
Regresará á Batabunú todos loe Domingos.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
de 1106 ton, de 1000 ton.

Capitán FERNANDEZ. Capitán Mnniategui.
Saldrán todos los Domingos alternando do Bato- 

bañé á Cuba ron escglas en Clenfuegos, Trinidad, 
l'uuas, Jácaro, Santa Cruz y JfanzaniUa.

Estos Ta()oree reciben carga todos los dios.
Kl préximo DOMINGO saldrá el vaiH'r T r i *  

iiis la d  despuc» de la llegada del tren de i 
ros que sale del l'eiro-carrfl do Villanuev» a las' 6 
boro» y 10 minutos de la luañaua.

Para más pormeaoro» im]Kindrán 8an Ignacio 
n9 82.—Juan Pneya.

VAPOR

A D E L A
DK 600 TOSBLAIIAJ!.

C a p itá n  t iO Y A .
Viajes deceñales á SAGUA T  OAIBAEIEN,

■'  ̂ lU A . "  "
Días 5,15 y 35 saldrá de la Habana á las 9 do 

laniañana y llegará á Sngua In» G, lüy26.
Dian 6, 16 y 36 de Sagua y llegará á Caibarleu los 

7, 17 y 37.
RETORNO.

DiaaS, 19 y 29 saldrá de Caibenená las 8 de la 
mañana y ¡legará 4 Sagua los 9, 19 y Üi.

Dia» 9, 15 y 39 de Sagua y llegará á la Habana los 
16 20 y 30.

^ O T A :  Se recibe esrga ypaflsjcros en la Haba­
na solo basta la vis(>ora délos dias du salida. Kn 
coinbinackmcon id terro-ciicril de via estrecha del 
Ouslo 
por
una). sñaMsiglé á la

Víveres y IerTC1oria--$

Se de.ftpaelis á bordo.

B A N Q U E

TRANSATLANTIOÜE.
Capital: 50 iHilloiies ile francos.

u . í n r s .

AGENCIA GENERAL DE LA ISLA, 
AUUIAROl.

i i a r a :\a .
HACE PAGOS I ’OK £ L  CABLE. 

G ir a  le tra s  ei re*rta  y  la r g a  v is ta

Sobre Nctv-Yorl;, Ldmlres, París, Ambe­
res, Ilamburgn, A-¡i., y  sobre tofliis las Ca­
pitales y  pEeblos de

B S F A l ^ A .
Agentes genérales

Eduardo Mathias y 
A G U IA R  61.

Z0 MIILAIC‘
BANQUEROS.

2 3  Obispo 3 3 ,
ESQUINA A MERCADERES. 

HABAÍÍA .

HACEN PAGOS
F O R  ¥Ae € A B L K

en Europa y América.
Coiujixan y  venden bonos do los 

Estados-Unido.s, lien ta s  españo­
las, francesa, inglesa, &c., cual­
quiera o tra clase do valores pú­
blicos.

F aeilitan  cartas de crédito y 
g ~ i r a u  l e t r a s  á  corta y  lai'ga 
v ista sobro las principales ciuda­
des y  pueblos de esta l $ i l a ,  E s ­
p a ñ a  y  E x t r a n ; ; e r o .

I  j  l A M P F f  I  B A ™ S  y  CP.J l A l u A N l l t d l  r i T l R A  A Q

ujisv̂ .u tía at xa uv > mi lava
lio do Sa^ua. fto expiden conocimientos directos 
triplicado paca la- CMncliila {(¿uonindo do Gui*

U 75 , 
1 ' Oro iirocÍ6S.rucnto.

iiicrto pAca ol do 5>t Thomas o) día 
lae ¿ uolaturde, hucioudo escala

VAPO R

Ramón do Herrera.
Capitán Vaca.

Este rápido y magnifico vapor hará viqjea sucesi­
vos á

TRXJJILLO
en los meses de Agoeto, Setiembre y Octubre.

Se hará á la mar para dicho punto el mismo dia é 
al dia siguiento de su llegada á este puerto,

Ricibirá pasajero» piara oí punto indicado.
Se ilespaoha por D. Ramón de Herrera, OFICIOS

n',’ 68. _  _  ___  _ _ ____

V APO R  ESPAÑ O L

Manuela.
CnpitGn D. Candido Bidagúrtu.

Saldrá de «»te 
18 de Sutiembre í 
cii los puertos de 
N iio v ita s ,

C iibut'a.
H am coa,

C ub il,
Sto. Dom liigo, 

ron ce, 
n ia y a K iic / , 

A^iiasUlla y
I 'u e r lo  I t i r o .

Admitirá carga por cl mueilo de Luz desde olió 
de dicho mes y Hcvai-s I.t correppouiloucia que Iiaya 
paialo» pnertiw de su iiüievario, trajéniTola taui- 
bion de retomo.

Euloa couociniiouto» de travesía hade especificar- 
Rc el peso bmto neto du la mercaucia.

Atracará 4 loa nnrelles do Nuevitas, Gibara y Cu­
ba.

eONSICXATARiO».
Nuevitas.—Sr. D. Y'icentc Rodríguez.
Gibura.—Sres. Veiiuo, Torre y C9
Baracoa.—Sre». Monee y 09
Cuba.-L. Ros y C>
Santo Domingo.—Sres. M. Pony C9
Pones.—PíBtcir Márquez y t'9.
Mayagüoz.—St. D. Fcrmiii Ilcrnoiiü.
Aguamlia.—SrcB, AmcU, Juliá y Comp.
Puerto Rico.—Sres. Iriartc, hermanos do Cava- 

cena y C9
St- Thomas —Sres. Lnmb v C9
Se despacha por KAMÜlí DE HERRERA, Ofi­

cios 6S.

BANQUERO. OBISPO NUM. 21.
GIRA LETRAS cu twlaf caiitidatkñ A corta y 

larga Tísta, aobre todas las x)lnus y pueblos da

S s p a ñ a ,
I s l a s  B a l e a r e s ,

I s l a s  C a n a r i a s .
También sobre in» priiiciiiali's (dazas dt

D lé j i c o ,
■ '  L ó n d r e s ,  . . . . . . . . .  “

F a r i s ,
N e w - Y o r k .

21. OBISPO 21.

r .  GELlTS Y CP.
• d g a ta r  IOS e s q u in a  éf J tm a rg u v a ,  
H a cen  pajiOéi p o r  ca b le  y  g-iian le ­

tras  á  c o r la  y  la r g a  v is ta  sobre
NEW-VORK, LONDRES, PABIS'y nobre

iíSPAÑA 
á saber:

Avilé», Alicante, Albacete, Alniansu, Algorta. Al- 
mcudr^o, Albarquerquo, Alcira, Albcrimie, Alme­
ría, Alcoy, Avila, Baruelona. liadsuoz, Bacarreisa, 
IletauzoB, Bilbiio, Burgos, Biifio, Biinol. Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Cáctres, Calatayud, Cangas lie 
Tíiipo, Cangas de Oni», Cufttropoi. Castellón de la 
Plana, Campanario, Carril, Carboilo, Camaviila», 
Calila» de ftoyes, Cabeza do Buey, Céc, Ciudad 
Real, Cévdoba, (iorcubion, fioluuga, Cuenca, Calle­
ra, Cudillero, Corufia, Condla, Durango, Denla, Es­
talla, Ferrol, Frenegil, (¡ranada, Oarrovillas, Goer- 
nica, (Sandia, Grado, Gerona. Gijon, Gibraltar, Gua- 
dala,iara, Huesca, Iluclva, Jnfiesto, Játiva, Jaén, 
Jeera de la Frontera, Lastre», I.ngo, La Guardia, 
latgnna. La» Palmas de Gran (¡anniin, Laatros, Lla- 
ne», Lérida. León. Llcrcua. lásboai Ijinarcs, Logro- 
fio, liorca. Lugo. Luarca, Madrid, Málaga, Mataré, 
Mauzauaree, Mabon, ¿lérída, Mellid, Sli'iUna del 
Campo, Slontijo, Mondofiedu, Mouforto, Mordía, 
Murria, BInros de Noya. Jlaiquina, Navia, Negre- 
iB, Noya, Oriimela, Olivenza, Ondarroa, Oviedo, 
Oreiiíu, Orotava, Pajn]>lona, Palencia, Palma de 
Mallorca, Pravla, Pefiaranila de Brneamouto, Pon­
tevedra, Portugalefe, Pola de Sic.ro, I'ola do Lema, 
Pnentedenme, Puebla, Puebla de! CaramiOal, Pue­
bla do Tribee, Quintanar do la Urelnii. Kcinoea, Re­
quema, RIvadeo. liiradestdla, Santander, Santiago. 
San Sebastian, Santa Marta de Ortigueira, Santa 
Cruz de 'Tenerife, Santa Cmz de la Palma. Salas, 
Se\‘Ulit, Segovia, Sueca, Sangüesa, Tarragona, Te­
ruel, Toftoaa, Torrelavega. Tnnillo, Tuy, Tafalla, 
Tíldela, Valeacift, VaJladolid, vorin, Y'illanuevay 
Goltrii, Y'illamieva do la Serena, Villavioiosa, Villa-
Sarcía, Y'inaroz, Vigo, Vivero, Valnianeda, Ibiza, 

areigoza. Zafra. Zaznora. Zotnozn.

CUBA 43,
ENTRE OBIIAITA T  OBISPO. 

CUCAN 1 .ETKAS en todas caiUidu- 
dcs A co rla  y Iai'(;a vista  sobre 

los puntos sig'iiicntcs:
Albacete, Almanao, Alicante, Alcoy, Almería, 

AvUé», Avila, Arenya de Mar. Alcázar Je San Juan, 
Beija, Badqjoz, Barcelona, Burgos, Basbascro, Bil­
bao, Balmaecila. Cáccrc», Cáiuz, (Castellón de la 
Plana, Ciudad Real, Cérdoba, (loruOa, Cuenca, 

■p Calatayud, Durango, 
Gijon, (ferona, Grana- 

Jerez do la l'run-

Calahorra. Cartagena, Carril, Calatayud, Durango, 
Ferrol. P i le ra s ,  Garrueb», Gijon, (fe 
da, Guadiuajara, Hueva, Huesea, Jen  
tera. Jacú, Játiva, I-uarea, IJoret de Mar, Loja,
da, Gua

Lmáre». IjMTtr. Lérida, 
rida, Mataré, Maurusa, Miranda de

liOptSwrWfo. torea,
EUvo,

VAPO R  ESPAÑOL

A N IT A .
Capitán CPS|.

FicyM simanaUs de la Bahana á BaMa Banda, Rio 
Blanco, Beiraeos, San Cayetano, y Malas 

Aguas y viee-tersa.
Saldrá de la Habana los Sábado» á la» diez de la 

noche y llegará á San Cayetano los Domingo», y 4 
Mala» Agua» los Lúiica,

Regresará á Babia Honda los Márte». y de este 
puerto para la Habana, lo» Miércoles á la» unce dei 
dia.
.Recibe uarga los Viévue» y Sábado» al costado del 

vapor en el Jiluelle de Luz, abonándose sus Hete» á 
borelo al entregarse firmado» lo» conocimiento».

También se (mgon á borelo lo» pasqjes.
Lo dc»(iacha aii consignatario. Merced 12.—Cosme 

deTar:i.
NOTA.—Para el embarque y desembarque de los 

señores pastgeros. entrará en el estero de Santa Te­
resa (Habla Honda.)

d e  M4‘ncm lc/-

^Jk'ew^'l'orti, H a v a n a  íC J fle x ita n  
¿tjfail St S i  E in e .

Para New-York.
Saldrá directamente

el Sdbado D de Kcticinbi-c.
á las 4 de la tarde el cómodo vapor americano.

BRITISH  EMPIRE.
Capitán Fawcett.

Admite carga á flote para todas partes.
También auuiítu pasajero» en su» ospaciosu» ca- 

marotea.
E»te vapor tiene muidla» comodidade» parapaaa- 

jetoa.
De más pormenores impondrán bus conaignaf arios 

Obrapia 25, Jbdd, ¿Íídalgo jf C9 bp 1831

lln i| tt'csa  d «‘  va|»oi'C!»

y Com pafiin.
VAPOR

Villa-C lara.
Capitón CRESPO.

Saldrá do Batabané para Clenfuegos, Trinidad, y 
Tunas,

Cl J iiéves catorce p o r la n o c b e .

Recibe carga hasta el Miércoles trece inclnflivo. 
Los Sre». pasajeros deberán tomar cl tren que sa­

lo del pariMle de Tillanueva 4 las dos boros y 40 mi­
nutos de la tarde del citado Juéves,

Para mas iiitrmcnoree informará su eonsignatario, 
SAN IGNACIO 82.—Juan Pu<^. bp 1S13

VAPORES COSTEROS.

Agosto-..
Setbre.-.

.. . Octubre..
Pasgjes por ambas lineas áopcion del viajero. 
JAMES E. WARD & Co. 118, Wall Strest, New- 

York.
HoKELLAR, LtlLINfi &. Co. Agentes en la 

Habana, calle de Cnba 76,

ISLA  1)E PINOS.
VAPO R

N U E V O  C U B A N O
Su capitón BU8T1LLO

Saldrá de Batabané para Santa F6 y Nueva Oo 
runa todos loe domingos después do la llegada del 
tren que sale de la Habana á las 6 de la mafiana, y 
de Nueva Geronay Santa Fé, loa juéves (lorla ma­
ñana 7 llegará á fiatabané los mismos ibas por la 
noobe.

Ijo despachan; en la Habana, D. Juan Pueyo, 
Son IguBoio 82, y en la isla de I'inee.—Aujel García 
CebaUos.

MERCADERES 35.
G i r a n  l e t r a s  sobro todas 

las plazas comerciales de España; 
así como tam bién sobre N ueva 
Yoi’k, Eiladelfia, Li'iiidrcs, Paría, 
Bayona, Burdeos, Pyon, Sfnrse- 
11a, liorna, IMilan, Lisboa y  Opor- 
to.

M A R Z A N  H . ” ^
CUBA 7S.

LAS ÜIK.áN PARA LOS PUNTOS SIGUIENTES;
Alicante, Albacete, Alcázar do San Juan, Alcira, 

Alcoy, Aliaanaa, Andújar, Astorga, Aviléa, Avila,

doba, Coruña, Cuenca, Cullera, Castro(>ol, Cangas 
de Oníz, Cangas de Tiueo, Carri!, Cartagena, Cro- 
billeiite, CuiÜllero, Cbiclnna. Cnlatayuil, Donis, 
Dalmiol, EciJ», Enguera, Ferrol, Figueras, flandia, 
Gibraltare Gijon, Gorona, Grado, Granada, Huolva, 
Inflcstíp, Játiva,'Jeréz, Jaén, Loon, Logroño, Loica, 
Luarca, LíSrida, Linares, Lucona, Lianes, Múteia, 
Madrid, Málaga, Mures, Naviaj Orihuela, Oviedo, 
Orense, Podren, Palma de Mallorca, Pola do Sioro, 
Pola de Laviena, Pola de Lena, Pravia, Ponteve­
dra, Puerto de Saut» María, Puerto Real, I ’am(>lo- 
na, PaJencia, Rivadeo, Rcus, Rivadesolla, Santa 
filaría, San Sebastian, Sautiego, Sogorve, Sevilla, 
Sueca, Saliui, Sonlúcar, San Uemando, Tarragona, 
Teruel, Tiadra, TottOBB, Tineo, Ubeda, 'Valencia 
Valladolid, 'VíUaiiueva y Gcltrú, Y'igo, Vinaréz, Vi­
ve». Villavicio»a, Vitoria. Zaragoza.

V A P O K

A L A Y A .
CAPITAN D. J. ABQEL GaVIOA.

V I A J E S  S E I T I A I V 4 E E S .
Saldrá para CAIRARIEN loa Miércoles de cada 

semana á las 6 de la tarde haciendo escala en Cár­
denos, donde ao demorará el táem(>o necesario para 
ol desembarque de lospas ĵcroB y dejarla carga qns 
conduzca para cate punto.

Recibirá carga dos é tres días antes do la salida 
por el muelle de Luz.

RETORNO.
Saldrá do CA1HAK1EN directo para la Habana 

loe Domingos á las 11 de la mañana,
NOTA.—El Hete de la carga para Calbarien se 

cobra como signe:
TTverea y foiToterfa á $0-30 cts. ORO por caballo 

de carga,
Mercancías á $0-40 idem, idem, Idem.
Eu combinación con el ferro-caiTil Zaza ao despa­

chan conocimientos cm>eciales para entregar en los 
paraderos de Viñas, Coloradas y Placetas, la carga 
que S0 embarque para dichos puntos con arreglo á 
lee Tarifas establecidas.

Para mas pormenores informarán 0-BEILLY 50.

5 5.
B IB E C C K O J V  T E E E F O jV I C , !

l u í n i .
C s IR A lX .I.I 'l 'l 'ltA N  á corta y larga vista so 

bre toda» la» caiútole» v pm-blo» ib' ESPAÑA, IS­
LAS BAIjEAIUÍS, CANARIAS y G IBRAi-TAR, 

lip 1767

AVISOS VARIOS.
C O R T I N A  Y C “

ALMACENISTAS DE VIVERES.
P A V I A  i í —A p a r t a d o  l O .

M A T A N Z A S .

OIVEBRA LEGITIMA
DE LA TA.N AOEEDITADA MAEOA

L A  C A M P A N A
1>B 1.09

í$r€s. Y a u  d e n  y

] > £  A I T l J t G K K S .

t í n i c o s  I m p o r t a d o r e s

DÜSSAD Y CP.
SAN IGNACIO 30.

do ea que boy »e u£a, sioo en tu íeatido mis lato 
y más noble. Absotro» sníendímo* j » r  principias 
eonservadorea atpitUoiquetimdenáperpetuar, como 
una tradición iniñoíaMe y lajraia, u  FsTniA,
7AMim, LA PBOPltDÁIi, LA ÁVTOBIDAD, ZL ÓZkSEX, 
LA UBZBTilO BIEN EliTZNDlSA T LA BZlUIOy, qUO
es la que corona todas las instituciones sociales, 
7 constituye la única base Indostraotiblo en qne 
puedan apoyarse,’’

(Fiofeeion de fé de L a Voz se Cvba, Abril 29 
de 1873.) '

DÍl80t0T-pr0pÍ6tUÍ0l 

D, RAFAEL DE RAFAEL.

A N o x v . — n i ; í h i ;;k o  a i s .

. Málaga,
Múrela, Madrid, Noya. Uñ.ilc, Orihuela, Oviedo, 
Orense, l ’lasencia. Puerto de banta M»ría, Palumos, 
Pamplona. Pontevedra, Paicncia, RívarleflcIIa, Rei­
nos», Rcim, Ksutiago, San Fcliñ do Ouixijs, San 
Sebairtian. Soria, Tolosa, Tortoea, Tái-rcg», Tafulia, 
Tíldela, Torredavega, Tarragona, TenuJ, Toledo, 
Vitoria, Villaviciosa, Villanuev» y üoltrfi, Vicb, 
Villaftane» del Panadús, Ve.ndrcll, Vuldepenas, 
Vigo, Valladolid, Valle, Valtajcia, Zuinárraga y Zo- 
ra^z».

1 otros puntos de la Ponínmla, así como sobre las 
ISI..AS BALEARES,

CANARIAS
T  GIBRALTAR-

__  . f .  I ln l r e l ls  y  Cm np.

SOLANO, EGDIDAZU
Y  COMPAÑIA. 

Teniente-Rey

EXPRESO “ AMBOS MUNDOS.”
Y  n ifc n c ia  u i i i r í t i in a fn  ife iK -ritl, P8- 

t a l i lc c i i la  d e sd e  o l a f io  1S5U.

T>e Joa2itiii G u lk rre í de León, .Baratillo 9 
o iíre Oiirapía y Lamparilla. Habana.

Esto ex fzroao en conexión con el do N u o va » 
Y o r k ,  K ú p id o  y l 'lx t rn n je ro  para todo el 
mundo y activos corresponsales cu la ISLA, la PE­
NINSULA y el EXTIiANJÉlíO, ee encarga de rc- 
raitiry recibir desda cl más (lequcfio paquete hasta 
el bulto de mayor tamaño, cualquiera que sea eu va­
lor, coala seguridad y presteza quo tiene acredita­
do, Se remite diariaiiieiite á MATANZAS. CAKUE- 
KAS, SAGUA. CIENFUEGOS. SANTA CLARA y 
otra» ¡)oHacione» cu comunicación con la» vía» fo­
rreas. Conduce cqui(iajcs á los ferro-carriles y va­
porea, y los recojo on estos, previo aviso, para en­
tregarlos donde designen. Hace toda cióse de dili- 
gencioR de ADUANA y MUELLE. 1833

ANUNCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

GIRAN LETRAS en todas cantidades á corta y 
larca vista sobre todos las publarioncs de la PE­
NINSULA, y sobre LONDRES, NEW-YORK y 
PUERTO-RICO.__________________________

Foiitaiials, LlaiiipaUas
Y COMPAÑIA.

67 CUBA G7.
Jiran sobre GIBARA Y HOI.OIMN. KM

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P IA  n f im . 9S.

Hacen pagos por cl cable, giran letras 4 corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Kew-YorV, 
I^adeiphla, Ncw-Orleani, San b-ranciBCO, Léndres, 
Parí», Madrid, Barcelona y demás capitales y ciu­
dades importantes de lo» Cstados Unidos y Europa, 
asi como sobre casi todos los pueblos de España y 
nts perteztenciao. bp

B R I S T O L .
El Remedio Infalible

' PARA TODAS LAS AFECCIONES

DEL

H  I  C3- .A. ID  O  ■

E. H. M A H O N Y ,
.■'tPi.’ ic i;,; I. i ‘i;

TABURETES Y  S ILLAS 
PLEGADIZAS.

Oon Privilegio Exchiaivo do 
Fubricstóion.

P id fm s e  CuL.i!:: •• -.

'96 CrQSS Street, Boston, Mase

T E J A S
F R A N C E S A S .

SE V E N D E N

M  LA SIEBRA DE SAN J0 S£.
S a n  J o s é  9 7

e s q u i n a  á  L U C E N  A .
HABANA.

Todas cuantas personas necesiten TEJA8  

URANCE8 AS de la mejor clase, las encontrarán 
en esta casa, donde lia y nmclia existencia de las 
mareas ROUX y SACOMAN.

A V I S O  á los campesinos qno siilrieron 
con los vientos del illtímo temporal.

N E W -Y O R K
L I F E  I N S U R A N C E  C O M P A N Y .

SEGUROS SOKKE VIDAS.
ESTABLECIDA KN 1845.

LA UNICA OOMPASIA QUE NO TIENE ACCIONISTAS Y  HAOE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
lugresoi en 1881: Sobrante cu 1880:

$10.402.866-27. Más de 10.000.000.
f .:v  s i n K  n i r i n m i R i i D i i i s s i :

$46.3*.S8,781 O l.
A. G. DICKINSON, Agente g(

CALLE DE MERCADERES NUM. 12 HA
,̂ eneral.

lABANA.

Usese. Ensáyese. Pruébese.
COUr ATEACIO ilf.

A S M A ,  T O S , A H O G O .
EM ULSINA rE IlU O JEC O niAN A .

preporaila según férmulaporel DR. M. JOHNSON en la farmacia antigua de I.oau d a .
O 'R c i l l y  ¡ t i .—lln im n n .

.., Kloabué año» de prueba uiis (.enaiteu ivusturar qu. Vo lur» úe \m morlo Tadical 'r.
anroa. aTiogn, tu* furlua y toda. lo. mifcijucdadc. que afcctiui 4 lo» érgauo» respiratoriot. «ea PUiibmie::. Ij
eilml y sexo dcl (laricute. Cuídese de ¡«dii'la [.reparada cuínfanuiiri», antiguado Liwuda, 31 O .K c i.

porque es duudo útiicoincutc «c idabora, y rccomenilamos á los sntemioB el inuvi.j cuáUi,... r<ui 
ln« ímitnrtOAeí. A cada fras<y> acoiupafia un piuspecto quo indica clarsjiionte id tralaiiuenlo quo Im .fe 
rejirso según la enfunuedad. Tudosbis t'rascuBllevuu jru6ni/o« eu vidrio asul la dircorimi, pura evit-r
eqtilvncaeUmi'».

Farmacia antigua do Lo»ada O - R c l l ly  31, outrellabana y Compostola.—Habana. I4é.-í

Sitnneiun del Banco Erípufiol do la Isla de Cuba eu la tardo del 
Sábado O do Setiembre de 1882.

ACTIVO.

Caja. ■$ 5393130 Pl 840-.il.-... I:i
CAItTEKA.

Vínciinjpntoiba»ta3tnPB8S............................ $ -¿587212 15
Idemd«3á6idcni...........................................  628421 47
Idem á moa tiempo.......................................... 4369140 93

v l̂üSl 46 
110313 04

Doeutnentosá cobrar por ouputa agena..............
OTUOH CUUmTO.ti

Comisionado».................................................
Sucur»»le»......................................................
'réditos vencidos........................................

Cuentas varias................................................
Billete» Hipotecarios de 1880............................

H aciuvp.v pu blica , cuenta na Auncirn sin intkue» ......................................
Pkoi'iedahes..........................................................................................  128861 08

GAÍ4TOH DK TOD.tS
Instalación.....................................................  27Gfi7 81 .5051 ..
Genere-dcs....................................................... 70031 31 193'-' 44

CAPirAL................................................................................................$ 8060000 ..
F0Ht>0 DB ...........................................................................................................  170817 65

O B L T O A flO N E H  A  I..1 V IS T A .
Cuentas corrientes............: ............................  7310893 97 473697 5 96
Depésitossin interée........................................  317532 62 60*933 76
Dividendo» atrasado»....................................... 2.5920 .. 28304 45

Id- corriente...........................................  44930 -- 7699266 59

R II.I/K TE S  E M IT ID O S  D E I. II ANCO E S P A Ñ O L  DE L A  H A B A N A .
Eniislon propia........................................................................................ 4038745 ..

Iil. de guerra...................................................................................  44863543 75

7684774 53 3'.ll:t4:i 50
39008 - 7584774 52

355659 43
17U,'j; 33

212571 62 2735644 65

4164700 4732931 1)5 39'.irjll 8T

97689 13

44an=:rid (ó

>.> i4

PASIVO.
$17937389 63 Ülltlini.' ’'•> iÍLÍ

OTRAJ4 O IW *IG A C tO M :«,
F¡m(iréstito de 25mlllone»..................................  12iill30 19
Corrcsponsale»...................................................  2i 85 o9
Cuentas varias................................................ 51647 94
SucurstdíB......................................................... 444687 8(i

38606 .. 
540849 77

tS5351 08

Saneamiento  DE CBSPitosvsNCiDOB.................................................................  9041 70
Intereses roRcouRAR........................................................................................ 1350278 93
OaMANCUS X PERDIDAS............................................................................  826.13 74

rxITilil ¡I

48;..i|*t

579455 <r 

1738854 W

Cu43 if.'.

$17937389 68 50fi0();V.i;
liabana Setiembre 9 de 1882.—El Conta;lor, S. Jíoynno.—Vt9Bn?—El Sub-Gobornador, J. R. Cartaláo.

EMULSION
___  ü h :SCOTT
de Aceite Puro de

H ígado  de Ba c a l a o
Y M'S

Hipofosñtos (le Cal y ds Sosa.

¿an agradable a l paladar como la Ixhe,
Poaee todaa virtudes d«l Crudo de

Hígado de Bacalao, y las de loe Hipofosfítoes
C u r a  la  T i s i f . ^  ^  ^
G u r a  la  D e b i l i d a d  C e n o r a l «
‘‘ u r a  ( a  E s c r ó fu la ,  
w u ra  e l  R e u m a t le m o .
C u r a  la  T o a  y R e s f r i a d o s .
C u r a  e l  R a q u i t i s m o  e n  lo s  N iñ o s .

D. Mtuiuel S. CMtelUnM Doctor en M«dicma do lai Facul* 
ladesde Parh V Subdelegado prinapal de Medikiiu
uCírttjU. &c.
* C BKTi rico: que he hecho uso con frecuenc ia ao mi cUco laU de 
laKmtilsicn de Aceite de Hígado de Bacalao con Hlpoíoaútoi 
ileCal y de Sosa denominada d« Scolt, y he tenido ocaaion de 
comprender tas veotajas que produce en tos enfermes que ne- 
ecsiian« por sus padeeinlenios. de ambas mediclaas, y que 
rehúsan por el mat sabor Uc U primera de ellas.

Ademas estoy coarencido ouv ím  estóraagos ddicadoi la 
soportan ain cl laconveoicnte de la regurgitaciOA.

M AN ü EL S. C A STELLA N O S. 
Habana, Marzo 6 de i89i.

Santiago de Cuba, s de Abrlh 
Sres. ScoTT & Bowní, Nueva lork,

Muy Sres. míos : Doy á Vdi. el parabién por haber salndo 
reunir en su aceite las ventajas de ser modixo, grato al paladar, 
y laig;a conservación; sus resultados terapéutico*, «obre lodo 
en losniAos, sm maravillosos.

Con este motivo tengo Br$m placer en hacerb púbUco 
SoydflVds. S. S. Q. IES. M.

Dr. AMBROSIO GRILLO.
De venU en todas Us boticas y al pov mayor per los Sres.

r/?n* V Ca.. I"*'* v Hahana._

Pildoras Vegetales Indianas 
de Wriglit.

han sido declaradas ser cl mejor Catártico 

ofrecido jamás al PüblicQ; purgan cl vientre, 
puriflean la sangre; producen acción libre dei 
viviente, y  con razón de ser puramente vege­
tales se pueden tomar sin molestia ninguna 
en las ocupaciones afuera de casa.

El precio ea 35 Cents (Moneda Corriente-de 
loa Estados Dnidos) Cajoncito,
E. FBEBaTT, 873 Pearl Street, Nueva Ywk.

SfMipticd "I < O f.romíne r f r. <' ••iirmn
el nitfrti rT .ty  u eititufitio «Ir
»oruvs oinn.rAfíZo.s .wa.v.sí A i.k s .

jE»-PREM IO M AYO R $75,000.
Liit DIII.Ub snterM cuslárAn uto $5.00. 

QuinlM en preponim.

Lotería del Estado de Loiiieiana.
Tii/'prporAd*por Legrlslstort ea 1606, por 

pars l(M objetos de Eductclon y Ctridad. con un .'auMKt 
tin SLOOO.OOtf si que ss ba agr«gsdo una r*''̂ rvs 

Oto dasílo «ptoness.
l'tir na inmaní"* voti popuhr la frsn<iUÍ.U, r*n..-** L > 

jintU) d«laCoasUtueiuu dulLsUdu» Iiiiui** •
bP 'Jds T6T4.

/ í  á»í»ea qw en hs B. U. hrt r
il' vn fCitaih.

IjOK lu(í$tr mvnssuili.iviiK y
nrincn. « «  |ioii|tuiifn. Los pi’Vkuloa mo l't* 
ditf'vn.

MAGNIFICA OPORTUNIDAD DE OANMt 
UNA FORTUNA- DECIMO GRAN RORTl'O 
GLA8E K. EN NUEVA ORLEASS EL MARTES 
10 DE OCTUBRE DE 18S3. SOia'EO MEN­
SUAL NUM. 149.

Veanse a contlnuacS<m los proinios i(e. re 
dtitrltrtuán bgiu 1» sxcliuavs superTiuou y dlrore.- ii 4a 
Iv.ñrea,
O .n . G . T .  n F .A V n itC A U D . lis L on ls la n a  y 
G . i i ,  A L U A L  A . K .'VKLY, i l .  V lrg la iia ,
qiis Btiendsn á los sorUoi ds reta Eiaprs'^ Unto tos 
ordli.a.rios como l,)s «‘x lrnnnltnarlns, y qns itan 
té ds U oxAclítud do luLisEuOdctAius qua so i-uUll.:.ui,

P R E M IO  M A Y O R  $ 7 3 ,0 0 0 .
100,000 hilletea á, $5 pesos uno.

Divididos en quintos A un Desocada un;-,.
LISTA DE tus PKI9QIOS.

1 piiF.ino .MAYOU..... .....JP*
1 Id Id '.S“
1 id M ......
9 PEEMtí) DE i ♦eoto.. ...... ! ■*
B Id id OUOü.. ...... ÍP b '

10 1(1 Id 1000.. ...... 1..P-J
so id Id 600.. ......

loo 1(1 Id 300.. ......
dOO Id lli loo. SK ̂ UsJ
wo Id id 60. ... . ’sJ

itoü id Id ......
APEOXtMAfluNEH.

9 AprniliDiidoneB de i gTW..'....... . ......  í
0 id Id KKl.,..,...... ... . 4 .*.4'
4 id id 250..S....... ......

l ’jü7 TrsYoiot iscandidatai á.......................# i-*
Lw qua desren precio» c»pccl«iMd« -

vl«l»doiiérin)Md.bMsdlriJlr sn. couiauioizi-ma» 
Israent.AlDcspscho ña!» IinprMS en Nne-™ re-*-»»", 
•in olvidar poner djuimionte sus ufiu é dire—. l'or 
completo.

l-o»rsiiido.pned«n eoTtersspor Expro.o, é ('"r cart-i 
csrtiActda con giro postal, dlrijldA.implemsutsá

M. A. DACPIIIN.
N .vv O r io l » » » .  1.a.* 

o t í. A. DAVPIIIN, „  „
603 BevenOi Streot. AVaxhingtan. D. C.

Nota- Lospedidns gue se átrijan & Xueva Orlean* seriA
oíindídoi cam toda vremura.

í'Jíl!

Ayuntamiento de Madrid
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APOCiLIPSIS AUTONCHISTA.

Eu más de una ocasión hemos Locho o b- 

aenrar la  decidida aficiou do la  escuela aa- 

touomistii cubana d dai' A determinados lie- 

ellos mucha mayor importa acia qiio la quo 

en realidad tienen.

H a y , con efecto, en esa «M ía  una in­
clinación mareada á lo trascendental ; y 

como no todos los sucesos lloran  impreso 

e l sello del trasceudcnlalismo , rénse ob li­

gados los traBcciideiitalistas A prestar á 

loa lieeiios más sencillos proporciones g i­
gantescas , dando cuenta de ellos en formas 
apocalípticas , y dcdaiAadoIos precursores 

dü acontccimi cutos que deben influir gran­

demente en lOn destinos de la rá t iia  ya 

quo no de la  Imtiiimidad entera.
En e l vulgo do b.s lectores pueden pro­

ducir no piKii’.cn.) rfo.-to es.ta frases ahuera 
das y  rereslidas dcl barniz de la niodorna 

filosofía i pero , A poco que se emplee el 

escalpelo dcl buen juicio en el aiiAHsís de 

esas teorías do relumbrón, ec,cneuentr.a in- 

deferliblcinente el vacío t-ii e! fondo de to­

das aquellas faiitA slicns lucubraciones.

l ia  dicho im insigne observador que hay 

un lenguaje iüísííco que nos vino de Alema­
nia , y  que existen sAbios que han hablado 

ese lenguaje largos años sin entenderlo , 

lo cual no ha perjudicado en lo niAs jníni- 

nio A su reputación de hombres de cien­

cia.
Ese lenguaje , quo algún escritor festivo 

ha lliinmdo el " ¡ r j  de la filosofía , so ha 

traslailr;.b'd.-.-ih‘ h:s albas rejiones de esta 
ciencia A ia''. do la e iíiira  histórica . y dos- 

ele estas hasta las do la jiolítica palpitante, 

de la  política diar ia , de la polític.t t.¡c- 

HiKÍeo.

Mióutraa haya lectores bastante cándidos 

para entregarse A ios dudosos idnreres de 

la  elianida y  e l logogrifo , creyendo de bue­

na fó que la profundidad de un escritor es­

tá eu relación directa de bus esfuerzos para 

no ser entendido , no nos parece mal siste­

ma el que siguen los c-scritures autonomis­

tas coa el fin do alucinar Aras corrclijio- 

unrioB.
Sin ejnbargo, h.ay pocos oficios que no 

teng.an quiebra* , y  no es el de los escrito- 
iva apocalípticos el que cspeiiiaenta mciio» 

fracasos cuando algiiu compañero, poco afi­

cionado A las ailivinacioncs , pide con in­

sistencia la .solución de sus acertijos.

Eu este caso nos encontrauios noBotros. 

Nos parece mucho nini» ñicil hacer geroglí- 
ficoa que descifrarlos ; > . jior otra p.irte ,. 

opinamos que , cuando in escribe en un 

idioma como el m icrtio , en el que juicden 

expresarée cou claridad y  precisión admi­

rables , los pensamientos m.As profinidos , 

nada osijeutes somos al pedir que se nos 
expliquen ciertos conceptos oscuros , qoe 
suelen dar con frecuencia muy mala som­

bra A loá peiiixlicps liberales cnbiiiios.
No iu'!ii'.< cBcviro lo que precede sin es­

tudiar ron el detenimiento debido un artí­

culo de i ' l  Triun/o , cuyo .ceígrafc. fiíñeilcs 
üc los i ic c ip c c b a s ta n te  , por las pvofcli- 

cas prctensioue; ipU'n'v<da , j-nra excitar 

la  curiosidad de quien menos interés ten­

ga en ver rasgado e l luisferioao velo del

len sorprender al viajero en medio do una 

campiña abandonada , "  n i la “  molanco- 
lía  de las ruinas , ”  ni e l “  sello de deses- 

l>eracion y  de impotencia , ' '  dejado en 

ellas jKir la mano del arth-tn.

Hablar hoy de los esfuerzosy de los com­
bates de Cnba , como lo  hace e l articulis­

ta , tratándose de recientes sucesos , nos 

parece , por lo  ménos , extemporáneo ; y  
bí L a  Kacioii no liublera dejado de publi­

carse , nos ayudaría seguraniente A soste­

ner que entre los cs/aersos de £ l  Triunfo  y  

los campos de batalla, A los qno este colega 

nos resomienda que volvamos la  v is ta , 
coii cmoeíoií y con respeto , uo existo rela­

ción alguna.

Volviendo la vista A loa campos deba- 
talla , uo encontramos en ellos ni el más 

levo iudicio del rftíor polUíco ni histórico de 

esos misteriosos hechos que , por lo visto , 

acaban do ocurrir ; y , avanzando en la 

Icctnr.a del artículo , no BabciaoB por qué 

"  50 ha demostrado una vez luAs quo no es 

fácil apartar al país do su camino. ”

Estamos conformes en quo no es fácil 

apartar de su camino A ningún país , pero 

no recordamos hecho alguno reciente que 

hava venido A confirmar esa observa-

porvenir.
Dessiraciaihuneiito el colega autonomista

se vé precisado A suspender su pubiivaciiui; 

y  , á la vrz  quo por espíritu de eouipoficris- 

luo , sentimos e! percanco quo acaba de su­
frir , porque no podieiiios vet satisfecha 

jinestra curiosidad hasta que tenga lugar 

BU reaparición en el estadio de la prensa.
Y  imostra ciirioMÜad no puede ser más 

lejitinia.
Iláblasi- en el ariículo aludido, de nids <le 

iin liceho i ii\- ,.h- que conslltiiyc la preocu­

pación de los círculos jiolifioos. Agrégase 

qu e , A pesar (le la aparente insignifican­

cia de esos hechos recientes , son estos 

al'jo aki »!:<; scHiil de tos tiempos.
K.ad i iii;'e- luitiival que d. .oar conocer es­

tos lu-chos después de leer aquellas fatídi­

cas palaiiras ; y ,  dominados ¡,,u' ese de­

seo , hemos recorrido couariib-,; el artí­

culo de Jb'l T r iim / t , sin haber logrado sa­

lir do las dudas que nos inspiran sus pii- 

metos renglones.
tjue la vida de las sociedudes , como la 

del ind ividuo, no so .afirma solamente 
por BU acción , sino i>or sus reacciones , 

podi'A Per un concepto luminosísimo , ]icro 

no arroja los dcstclio.s de su luz sobre 
esos hechos recientes, cuya importancia se 

escapa ú nuestra débil pcuctracion.

L o  propíio nos sucede con la asiuradon 

de las colonias á crearse una personalidad 

política , y  lo  mismo con e l ser ó no ser de 

Shahspeare y  I'>r ¡¡iTV.Ícrios ikoí'ííiVp que en­

cierra , sin que nos pnqneu de dificultades 

“  esos monumentos incompletos que 8uc‘-

FOLLETIÍf.
L E V

DE CASACio.v y UEVisiox i 'v  i.i.i r iv ii. r.vnA 
LAS PROVISCIAB DE LA ISLA HE CLHA 

Y r t  EI{TO-l!ICO.
(CouriiiUftrioD.j

Se eutendei-á que son conformes do toda 
conformidad las senteuciaB, aun cuando 
varíen eu lo re lu tivo  A la condenación de 
costas.

E l depósito será de 1,250 pesetas, cuando 
«1 recurso se interponga por (juebianta- 
niiento de forma.

Art. 14. Eu los casos en que la  cuantía 
litijiosa sea inferior A .'V.OtK) pesetaB, el de- 
p<5sito se limitará ,A la sexta parto de aque­
lla, si el recurso que se intenta inUrpoiier 
Be fuiidu en infracción do ley ó de doctrina 
legal, ó fuese contra el fallo de amigables 
componedorea. ó con lrael pronunciado en 
acto de .iurÍBdicoion voluntario; y  A la  doza-
v.a parte, si se fundase eu quebrantamiento 
do f(

SECCION TEH CE liA .

D e laprejyaracion del recurso de cnMc/os por 
in fracción de ley ó de doctrina.

Art. 15. E l que se proponga interponer 
recurso de casación por infracción de ley ó  
de doctrina lega l preseutarA a n io la  Sala 
que Imbiere dictado la  sentencia, dentro 
del tém iino iniprorogable de lü dias, con­
tados deade e l siguiente al de la  notifica­
ción de dicha KOntcncia, im ewcrito m ani­
festando eu intención do interponer e l re­
curso y  soiieitam lo que se le expida para 
ello  cerlitieado U ie ia l lie lii sentencia y  de 
la  de prim era jjistaiicia, si en la  segunda 
habiereu sido aceiuadoB y  no reproducidos 
textualmente todos ó  algunos de sus resul­
tados y coniidernmio'i.

Pasando lo.-. Mi di,;-; sin solicitarlo, la  sen­
tencia quedará firiiM-,

Art. IG. Im Audiencia mandaré d a r la  
ecrtiticacion xiempre que se hubiere so lic i­
tado dentro del térm ino que señala e l a it í-  
culo anterior, y  ordenará A la  vez  que se

be reinar entre este Cuerpo y  su compañe­
ro e l Municipal, también digamos lo quo 
hace a l caso, sin om itit tampoco la  censura 
que A nuestro juicio merece quien trata 
de separar lo que unido debe permane­
cer.

E l periódico E l  Bombero, publica en su 
número del 10 un artículo titulado Justicia, 
cuyas tendencias bien maniñeslaa, nos po­
nen eu e l caso de combatir los erróneos 
conceptos eu quo abunda.

Hablando eu el citado artículo de la sus- 
cricion que el Batallón de Honrados Bom­
beros lleva  á cabo, con objeto du comprar 
una bomba y  demás utensilios necesarios 
para e l buen servicio, dice:

En el último párrafo del artículo que nos 
ocupa, se habla de fracasos recientes , 

mal distiaulados bajo formas solemnes 6 

arrogantes.
j, Podría esto darno.s alguna luz sobre los 

trascendentales hechos A que se refiere el 

colega f
Díco el articulista que no ser trata del 

fracaso do tal ó cual individuo , sino do 

la poUtica contraria <í las justas recindica- 
ciones del país , y  agrega quo e l vcrdivdero 

vencido es “  el gr.andc é interesado após­

tol do la  pseudo-asiiuilaciou : es e l Go­

bierno. ”
S in o  estuvióramos acostumbrados á las 

exajeracionca de la prensa autonomista , 

nono* atreveríamos A indicar nua so.spe- 

i'Ua que han suscitado en nosotros las pa­

labras copiadas : porque hay algo de ri­
dículo en suponer que puedan referirse A. 

un sueoío insigiiiCcantc osas frases en que 

se anuncia liada niénoa quo la derrota de 

un Gobierno. Pero cocoeitndo , como co­

nocemos , el flaco de nuestros adversa­

rios políticos , nos aventuramos A indicar 

que los hechos recientes A quu E l  T iiin fo  

alude , esos hechos A los que atribuye el 

colega un alto y profundo sentido , y  un 

i'íiior polííín j inconiparabio , son pura y 

simplcincntc los (luc han detuniiiuado la 

muerto del diario (jue rcprcsoiitaba eu la 

ilaliaua la  política del ñr. Moret.

Desde que L a  Xacion publicó .su pros­
pecto-programa , vaticinamos quo no en­

contraría eco en el país un partido consti­

tuido exelusivanicute para niuir camino A 

las ambicloneB de un corto número de ciu­

dadanos.
Aipiel partido no ha iirospcrado en Cu­

ba T en Puerto líiro  no ha llegado A íener 

ni la  sombra do ovgauizacínn que aquí pre- 

icndtoron darle diez ó doce personas ; y  en 

la Península solo ha servido par.a inspirar 

pullas A los periódicos snliricos»

De suerte qno , si nuestras sospccliaR sou 
fnndaduB , E l  Triunfo ha tomado por una 
señal de los tiempos el hecho naturnlísiiuo, 

y hasba vulgar, do dejar do publicarse tiu 
periódico por no haber podido encontrar 

más sectarios que lo.s qno pueden colocarse 

íómodamente debajo de nn paraguas; y ,  

al ver dermt:tda t.an exigua agrupación , 

ununcia f/ ;/í»/ahiíCHfe qn<3 no lia frac.isado 
en la empresa , tal ó cual iniVividúo , sino 

nuestros gobernanles, y ,  por ende, lo 

que el colega llama 2)S€udo-asimilismo.

HastAralo A ElJTrinnjo  recordar que no 
era la nsimilacion , sino la identidad , lo 

que La  .Víirioíi defendia , liara no apresu­

ra: se t.nnto A cantar una victoria que , des­

pués do todo , lo li.a sido iiara el país con­
servador de Cuba, más que para el país pre­

ferido i>or el colega.
Ahora , si nuestra suposición sobro los 

hechos recientes del di:irio autonomista fue­

ra infundada, deelariiiiioa que no sabemos 

á qué sucesos puedo referirse su último ai'- 

tículo de fondo , ni dónde están sus seña­
les de ios íiemjíos , ni A qué puede conducir 
el emiHJño quo muestro la  pircnsa autonó- 

mioa cu imitar e l Iciigutyo del Ápocahp- 

ais.

L o s  íloHttM^ros d e  i a  I ln ü u n a .

“ Y  que ese Batallón prescinde eu abso­
luto del Municipio, do qiiieu lójicamciite 
debiera depender, lo demuestr.v palpable­
mente el lieclio de haber solicitado autoti- 
zacion dol Gobierno M ilitar pava acometer 
la suBcridon pública que tan poco dice A 
favor do las Autoridades, y han prescindi­
do completamente del Municipio.”

Cuando se ha presentado la  ocasión de 
(lar á conocer uuo de los muchos casos en 
(iuo e l Cuerpo de Bomberos del Comercio 
Número I, ha demostrado su entusiasmo y 
pericia, combatiendo al voraz clomento, uo 
hemos escaseado en niaiicra alguna las ala- 
bauza.s de que es muy digno, pues cuenta 
con un servicio tan bien montado, como 
ou pocas poblaciones so vé; pero si no he­
mos omitido ninguno de los hechos que ha 
realizado, y  ,al dar cuenta de ellos no es- 
c^isenrou por cierto las ahabauzas, justo es, 
que cuando vemos una tendencia no muy 
conformo cou e l cRpíiitu do unión quo do-

oniplace A las otras pailón p.ara su compa­
recencia ante la Sala de adnii.sioii del T r i­
bunal Supremo, dentro dol término de 90 
dins.

Este término empezará A correr desde el 
dia siguiente al do la entrega de la certili- 
cadun. L a  fecha do la entrega se hará 
constar por dilijencia puesta al pié de dicho 
docirmento.

Art. 17. Si 80 pidiere la certificación 
fuera dcl término señalado en el artículo
l. 'i, ó (le sentencias ó autos dictados en los 
juicios é  iueidentes expresados en los artí­
culos 9? y  10?, ó do piovídenetas de mera 
tramitación, la denegará la  Audiencia on 
auto motivado, en e l que so cipretuirá ade- 
múB la focha de la  sentencia, la  de su noti­
ficación y  la  de la  prcBcntacion dcl escrito 
en que so hubiese pedido la  certificación.

Art. 18. D elau to  denegando la certifi­
cación de la  sentencia se dará cópia certifi­
cada en el acto de la  notificación al que la 
InibieBC Boiieifado, para que si lo estimara 
eouvcnioute pueda recurrir eu queja ante 
la Sala de admisión dei Tribunal Supremo 
en e l término de 45 dias, contado* desde el 
dia siguiente al de la  entrega, que se expre­
sará por dilijencia puesta al pié de la certi- 
lieaciqii.

I ’as.'ulo esta término, ningún recurso se 
podrá utilizar.

Art. 19. La  audiencia podrá acordar, A 
inutancia de parte, la continuación del pro­
cedimiento a pesar de la expedición de la 
cójiia certificada A que so refiere el artículo 
anterior; pero si e! 'I'ribunal Supremo esti-
m. ase el recurso do queja, se suspenderán 
lo* i>rocediniieotoH, salvo lo  prevenido cu 
el artículo 101.

A lt . 20. E l recurrente pfcseutar.A ante 
ia S.ala tercera dcl Tribunal Suprema, den­
tro del término señalado en e l artículo 18, 
el recurso do queja, acompañando la copia 
certificada dc l auto denegatorio.

La  Sala, sin mus ír/miites, dictará la  re- 
.Rolucioii que jiroceila, contra Ja cual no so 
(lar.á u lterior recairso.

A lt . 21. Si I «  parto á quien se baya ne­
gado la certificación de la  sentencia osfcu- 
vicra declarada pobre, podré pedir que ac 
remita de oficio al Tribunal Supremo la  có­
pia certificada del auto denegatorio, y  ha­
cer en e l mismo escrito e l nombramiento de

En primer lugar, no se nos alcanza la lóji- 
ca de esa dependencia nocesavia del Batallón 
con respecto al Municipio; y  el hecho do 
haber solicitado autorización del Gobierno 
Militar para acom eterla suscricion públi­
ca, está muy puesto eu razón, si so tiene 
en cuenta que e l Batallón do llonvados 
Bomberos de la Habana, tiene su orgaui- 
zacion Militar, y  por lo  tanto, dopeude de 
las Autoridades Militares, qno sou las en­
cargadas (le conceder ó negar las peticio­
nes que los dirija el citado Batalion.

Aun prescindiendo de eso, jpuede ase­
gurar E l  Bombero que no acudieron los 
Bomberos de la Habana en e l Municipio A 
qiiioti debían acudir, inipetraudo auíoviza- 
cioti 6 coosentimlento ?

No lo puede .asegurar, porque si lo aae- 
gurase, i>robarfa que está mal enterado.

ííi ls  adelanto dice quo eso Batallón, sólo 
do bomberos tiene e l nombre , ponjue ni 
aún de sii reglamento orgánico hace caso 
para nada, y  qu(j esto lo comprueba e l hecho 
do qno su* Jefes no reúnen las condiciones 
que se exijen do idoneidad y  competen­
cia.

Ta l aserto, que no tiene más fiindumeiito 
que e l capricho dei arlieuliatn, no se com­
prende. tratándose do un Cuerpo compues­
to, en su mayor parte, da albafines, carpin­
teros, herreros y artesanos de todos los ra­
mos, que natuniluiento , y  por razón de sus 
oficios, deben ser Ajiles para ciertas niani- 
pulacioues que son las i>rireipnTcs que ejer­
ce el bombero, cuando esté on el desempe­
ño du sus funcioneR.

Nos liabla de divorcio entro e l Batallón 
y la Corpor.acioTi Municipal, que dice lo  
mantiene con el dinero del pueblo, encoh- 
trando natural que esa Corporación en jus­
ta correspondencia los desatienda, lim itán­
dose A darles la suma quo por los esfuerzos 
de los amigos de eso Batallón, so consign.a 
en el luesupucsto.

Para que comprenda el colegaque eso dcl 
dinero del puidilo , justa desuteneiou y e.s- 
fuerzos de amigos, es pui-a pahibreiía, ha­
gamos un poco d(5 historia.

Eu tiempos del General Tacón , por ór- 
den d tl Gobierno de Madrid, y A jiiopiiest;* 
del citado General, se creó y  organizó el 
Batallón de Honrados Bomlieros; para aten 
der A los consiguientes gastos dé m.aícrinl y 
personal, so crearon arbitrios especiales, 
que dospiies, graci.a* A la  necesidad de ia 
unilicacion de arbitrios, el Municipio de la 
Habana se incautó de ellos, quedando obli­
gado, como era de suponer, A sufragar los 
gastos dcl Batallón.

Si ol Municipio paga al Balallon loque 
le debo, y  únicamente en concepto de deu­
da, puesto que de sii.s ai'bitrios sejiicaiuó, 
i¡i qué viene la  extrañeza do quo eso Cuer­
po se considere m ilitar A pesar de ser m.aii- 
tenido por la  C'orpor.ieion Mnnícijxvl?

Nada decimos de la 8u:na ¡í quo asciende 
lo que el Municipio debe al Batallón de 
Honrados Bomberos.

Si este Bat.allon , encontrándose falto de 
recursos, con mal material, acude A la sus­
cricion popular para mejorar los medios 
cou que cuenta p.ara la  extinción de incen­
dios , atribuyalo e l colega A su deseo de 
ser útil y  uo A otra cosa , como quiere su­
poner.

E l  Bombero pretendo establoccruna com­
petencia entic e l Cuerjio (lü Bomberos dei 
Comercio , cny.i buena oí ganizaciou todos 
reconocemos y  admiramos , y  los Bombe­
ros Muiiieipales , siendo así (juo éstos reci­
ben de aquellos e l aviso del sitio donde 
ocurre un fuego , A niAs de quo , contando 
los segundos cou una sola bomba , no niU3' 
buena iior cierto , que á cada paso puedo 
estropearse , inutilizando el servicio , se 
halla en circunstaueiás niuy desfavorables 
respecto do los del Comercio.

Quéjase de que aquí se uiii’an todas las 
cuestiones por e l prisma de la  convenien­
cia piirtionlitr, y  esc casualmente es el vicio 
quo predomina eu la idea de! articulis­
ta.

Pateco así (Muio que le sabe mal (p íelos 
periíidicüs cí-fieluen á  los lioudteri's por 
servicios prestados cu e l campo d<s bata­
lla.

Naturalmente ; d  mejor tÍBjbre do g lo ­
ria (pie con Orgullo pueden ostentar los 
Bombero» Muiiieipales , es , los graudea 
servicios (lue lian prestado A laP A tr ia  en 
di.as de peligro ; y  no nos venga el colega 
con que esas cciebiaeioues imelgaii por im ­
procedentes ; importa irnicho y muy mii- 
elio el (^ue los beiicniéritos iudivídiio.s que 
componen ese aguerrido Batallón , re ha­
yan batido coa hcróko valor , contra los 
cneniigos do la  Pútria , porque esa bizana 
conducta y  el peligro en que han piiesío sus 
vidas , les hace acreedores al aprecio de to­
do buen español. Y  si á esos servicios pa- 
j,iióticos , añadimos los que como Bombe­
ros efcctúau todos los dias , tendremos

que , como patriotas y  como bom beros, 
son dignos del aprecio general.

Díganos E l  Bombero: Antes de la  crea­
ción del Cuerpo de Bomberos del Comercio, 
¿quién ba estado, durante cuarenta años, 
encargado de la  extinción de inceudios 
en la  Habana, sino el Batallón de Honrados 
Bomberos?

¿Nada le  dice, por tanto, esa antigüedad 
y  esa honrosa hoja de servicios?

Dótese al Batallón de Honrados Bombe­
ros de buenas estaciones para señales de 
alarma, de manera que no estén bajo el do­
minio de otros, que pueden tardar más ó 
ménos en comunicarles la  señal; dóteseles 
así mismo de buen material, y  verá E l  
Bombero como las Lombas de los Municipa­
les llegaráo con la jiremura que lleg.an las 
del Comercio A los lugares iueendiadoa, y 
verá t.ambieii como sabrán poner e l servi­
cio á la  altura, digna de todo encomio, en 
que los bomberos del Comercio han sabido 
colocarse.

Por esto, y  únicamente ansiosos de au­
mentar en la ciudad de la  Habana los me­
dios de combatir, con toiLas las probabilida­
des de fe líx  éxito, a l  terrible azote del fue­
go, es por lo (pie excitamos al público do 
la misma áqiieayudo cou todas sus fuerzas 
al buen deseo que anima A los Bomberos 
Municipales.

Y  varaos ú concluir, protestando una voz 
más, que somos eulasiasta.s admiradores 
del brillante Cueriio do Bomberos dol Co­
mercio, y  quo por lo mismo lamentamos 
que un periódico que se titu la E l  Bombero, 
¡iretenda establecer diferencias y  crear r i­
validades entre dos cuerpos que tienden al 
uiismo generoso y humanitario fin, y  con­
tribuyendo A él con arreglo A sus fuerzas, 
medios j ’  útiles.

que las fiestas que se han de hacer en ho­
nor de la  esclarecida Seráfica Doctora, lo 
sean con todo e l esplendor posible, no he­
mos dudado d irijiile  la  presente, seguró* 
de su cooperación y  del óbolo que á bimi 
tuviese consignar á este relijioso y  i>atrió* 
tico objeto, que podrá depositar en cual­
quiera de los puntos que abajo se determi- 
naráu; anticipando á V. por ello las más 
expresivas gracias.

Son de V . con toda consideración afectí­
simos SS. SS.—Los comisionados: D r. don 
Mariano Guillen, Canónigo Majistral. —  
D r. D . Anacleto iiedondo, Párroco de Mqn- 
serrate.—JiT-do. P .  D . Geróiimo VUadds, 
Superior de los Padres é Hijas de San V i­
cente de Paul.”

entusiasmo y  euerjía con que los hacenda­
dos se dedican alfOmento de sus fincas. 

¡Bien por Saneti-Spíritus.”

Como saben nuestros lectores, no apio to­
das las capitales de la Península se prepa­
ran A festejar con gran solemnidad el ter­
cer centenario de la ilustre doctora españo­
la, admiración de los tiempos, si que tam­
bién París, Bruselas y Viena, según leemos 
en los periódicos franceses, i-endlrán su tr i­
buto A Santa Teresa de Jesús.

N o podía hacer ménos la Habana que
asociarse A esa manifestación.

E l  cx>astnríU KO .

pío, y  así se practicar.A, jiróvios los ciiiphi-
zamieiilD^ correspondientes. No niodi;inilo 
dicha solicitud , se cptregarA la  eertifiea- 
cion A la misma parte pafii el. uso íje su do 
rechn.

Art. 25. También podrá el litigarte  po­
bre, al pedir la certificación, hacer el nom- 
brainieuto do Abogado quo le  defienda y 'de 
I ’rocurador que lo rpprespute a iiíe t l Tribu­
nal Supremo.

Si no hiciese estos nombrannontos, 6 no 
aceptaren los designados, se les noinbrai'Aii 
de oficio.

D ig n o s  d e  to d o  é lo j io .

L a  caridad, ese tesoro inagotable de todo

Abogado y  Procurador quo lo defienda y  
represente en dicho Tfibnnah

En este caso 80 practicará lo prevenido 
en los articules 24, 2.5 y  siguientes, conce­
diéndose 10 dias improrogables para for­
malizar el recurso de queja.

Art. 22. Cuando el Tribunal Snproiuo 
confirmare el auto denog.alorio , lo pondrá 
en conocimiento de la  Audiencia qno lo  hu­
biere dictado, paru los efectos legales que 
¿irocedan.

Cuando los revocare, dirijirá c^rfa-órdon 
A la Audiencia para qno mande A (b irla  
certificación solicitada.

A lt .  23. I 'o r  e l correo directo más in­
mediato al dia en (¡uo so eiitregiio la cer­
tificación de la sentencia A la parto qno se 
proponga interjioncr cí recurso de casaciun 
se remitirá a l Tribunal Supremo:

1? Certificación literal, autoriz.ada por 
el Presidente de la  Sala que dictó la  sen­
tencia de los votos reservados, si los hubie­
se, y  nngativa en el caso do no haberlos.

2? E l apuntamiento orijinal de los au­
tos, dejamlo en estos cópia testimoniada 
del mismo apnulniniento, en lasque por di- 
lijeutna so hará constar la  coiifonnidad de 
las partes acerca de su exactitud.

También se liurA constar en los mismos 
autos, notificándolo A las parte.s, 1a fecha 
de la salida del buque correo que conduzca 
la correspondencia A la  Penínsiiia, en la 
quo se iiicluj'a el jiliego de remisión de los 
docnpiéntoa precitados, expresando adeniAs 
el nónibro dol buque y  la empresa ó arma­
dor A que pertenezca.

A rt. 24. Si estuviese declarado pobre el 
litigante que solicite la certificación do la 
sentencia, podrá pedir eu «1 mismo escrito 
que se remita de oficio al Tribunal Supro-

el que so precia de buen cristiano, lia en­
contrado dignos intérpretes en la beneméri­
ta Ciiai'dia C ivil.

N o conté itos estos valientes defensores 
del órd fii con esponer sus vidas para sal­
var la  de personas, que sin Sus auxilios hu­
bieran oucontrado una muerto segura ; no 
contentos tampoco con quitarse sus ropas 
para vestir los cuerpos ile muchos desgra­
ciados . lian llevado A cabo uno de esos ac­
tos que, por si sólo, habla muy en favor de 
tira benemérito instituto , y  pone una vez 
uiAs de relieve los sentimientos nobles de 
que blasonan con orgullo [os hijos do Ibe­
ria.

Las pérdidas y  desgracias causadas por 
el terrible temporal, que ha poco nos visi­
tó, ha dejado on la  miseria ú multitud de 
familias.

Kii el iKibhulo de Caunao, jurisdicción de 
Cienfuegos, se inició una suscricion para 
socorrer A los necesitados: los encabezados 
son ios bonoméritos individuos de la Guar­
dia Civil que cubren aquel puesto.

N o queremos pasar eu silencio los nom­
bres de los que tan dignamente compren­
den su misión en la tierra.

Alférez, D. Avelino Qiiijaiio.
Cabo, Jaime Itaercll.
Guardias sogimdos: Narciso López, Ma­

nuel Calzado, Domingo Ferreivo, .Mauricio 
llodriguez, Francisco Pascual, José A lva- 
rez, Rafael Morales, José Gómez.

¡TjOOI A los nobles individuos quo una 
voz m.As han puesto de manifiesto sus imig- 
m'miinos sentimientos, honrando ol cuerpo 
do la Guardia C ivil, que tieiio la gloria de 
contarlos cu su seno.

E l desdichado Cepeda, que anda en Ma­
drid mondigando sonrisas do los autono­
mistas A trueque de abyecciones , continúa 
desdo allí insultando A los Voluntarios de 
Cuba, en escritos como el que sigue.

Dice en la Eccisla de las Antillas : -

"P ero  el Clon de la  patriotería es todavía 
abuiidauto; todavía se hacen reales adulan­
do A esos voluntarios reciiilados en los 
niostradoi'cs y  los establos, que buscan la 
gloria en el cainjio do estruendosas cence­
rradas y  que no qonoeeu otra pátria que la 
degradante especulación y la  servil com­
placencia con los caciciues traficantes de 
negros esclavos.

Mienten descaradaiiiimto loa que oaliflean 
do patriotas denodados A los miserables 
que se venden á milos para jiisiiltar A pe­
riodistas como Cepeda, á Diputados A Cói - 
tes como l ’ortuondo, A Abogados y  L itera­
tos como Cortina, Delmoiitp, etc,, etc., por 
el delito de sor liberales. ”

E l  Im partta l de Trinida, se ocupa de 
‘ ‘Loa caminos vecinales,”  y  cleplora el mal 
estado en que todos se encuentran.

N O T IC IA S  V A R IA S .

— Dice 7¡l Triunfo:
‘ ‘N i en los centros oficiales, ni en los pe­

riódicos dé la  Península hemos podido ad­
quirir iiLuguiia noticia (jue confirme lu dada 
por un colega de esta capital, sobre cambios 
en e l alto persqnal que hoy A satisfacción 
sirve en la  Dirección General de Hacienda. 
E l único rumor que hemos visto subsite, es 
el de la  posibili(i;ul de que sea nombrado 
para servir en propiedadla Sub-Direccion el 
Sr. Cantero.”

Como el periódico que habló de esos cam­
bios en el alto personal de Hacienda, foé

T'oi'CRi' c o n tM ia r io .

E l de la  ínclita doctora do la  Iglesia, 
8a¡ita Teresa de Jesús, que en la  Pcuíusu- 
!a so celebrará cou tanto entusiasmo, ha 
movido A los que en esta Isla son sus ad­
miradores, como gloria patria y  Heo llo- 
rnii de la  Iglesia, A contribuir de alguna 
manera ni festejo general de que tan digna 
es BU memoria.

L a  adjunta circular, (juc hemos recibido y 
con gusto publicamos, dá A conocer el pro­
yecto qnj‘ acarician los iniciadores do las 
li(‘Ktas.

Ilé lo  aqu í:

“  Sr. Director do L.\. V o z  d k  C oba.

Si don Oppns se levantara dn su tumba y 
estudiara al desdichado Cepeda , pediría 
á la liistoria (¿uo rehabilitase su memo­
ria.

Don Oppaa entregó A sus compatriotas, 
^cro no .se sabe quu los calumniara.

Art. 26. Recibida en el Tribunal Supre­
mo la certificación A que se refiero ol artí­
culo anterior, la Sala de admisión acordará, 
C!| el caso de haber designado el recurrente 
Abogado y  J’rocurador, quo so los requiera 
para que iiianlúesten sj acolitan la defensa 
y la  rcjircBcutacion.

Si contestasen afirmativamente, se entre­
gará la certllicacioi! al Procurador para que 
en e l preciso término de 20 dias presente el 
recurso do casación.

A rt. 27. Si el interesado no hubiese de­
signado Abogado y  Procurador, n i compa­
recido éste en su uoiiibre con poder después 
(le los lü (lias posteriores A haberse recibi­
do la  certificación remitida por la' Anilien- 
cia, maiul.arA la Rala dcl TTibunal Supremo 
(inc los Decanos de los respectivos Colcjios 
nombren á los que se hallan en turno. L o  
misino acordtn A si los elejidos jior la  parte 
ó alguno de ellos no aceptasen e l cargo.

Art. 28. Hecho e l nombramieiito de A- 
liogado y Procurador, acordará la Sala que 
se entregue a l ültiiiio la certificación d é la  
sentoiieia jiara que dentro dcl término de 
20 dias presento el recurso autorizado con 
la  firma del Abogado.

Art. 29. Si e l Letrado designado por la 
parte, ó nomb^rado do oficio, no considerase 
procedente e l recurso, Jo pondrá por escri­
to, pero sin razonar su opinión, en el tér­
mino tl.e tres di.as. En este caso, (Icntro de 
ios (loa sigúientee sp nombrará un nuevo 
Letrado, y  sí opinase como e l asterior. se 
lia iá  nombramiento de nn tercero, siendo 
obligatorio para estos dos lo preveniiio pa­
ra el primero.

E l Letrado que no devuelva los autos 
dentro do los tres días manifestando eu op i­
nión de ser iiuprocedénté él fecurso, que­
dará obligado A interponerlo doutro'‘ d!el 
término señalado en el artículo anterior.

A rt. 30. Cuando los tres Aboga<los con­
viniesen en la improcedencia del recurso, 
£0 pasarán los autos al Misterio fiscal para 
qu6 lo iuterjionga on e l té.rinino do lü dias 
si lo estimara próccHeiite ap deyecho; si 
así no fuera, lo devolverá con ja  nota de 
visto.

Eu esto último caso la  Sala declarará no 
haber lugar á la  admisión del recurso, y 
coiuunicayá es.ta resolución A la  Audiencia, 
devolviéndolo el ápúutamiento.

A l l í  Ti\ esti.

A l estrado do la Poliíria, en el quo esta 
docia, que según parto del Delegado del 
Distrito, el robo efectuado on la  ¿daza dol 
Cristo s o  SE HABIA coJirROBADO, contesta 
E l  Triunfo:

A  Nosornos sos  i.o c o staeo s  m ís  de 
SEIS I’EESOSAS IlKSl’ ETAni.ES.

Pero añade enseguida:

Xola : P a ra  evitar declaraciones, d e c la ­
ramos desde í«(v/i>, que se nos ha olvidado el 
nombre de todas las dichas personas."

De todo lo cual se desprende, quo: ó la 
policiano sabe inquirir, ó los vecinos no 
quieren declav.ar A la policíiv lo que saben.

Si lo  último, ¿por qué íierA?

E c o s  d c l  In to r io r .

"P o r  si no fuera b.asfaiito,”  (w el título de 
Hii artículo de la  A urora  del Yuniurí, escri­
to á consecuencia de haber dicho un colega 
antononiista <iue su forma do gobiemo es 
francaiiieiite legal, y  que su credo, por lo 
tanto, no admitía discusión.

Nuestro colega constitucional 80 ríe de 
tales apiiaveionos, y  h:ice bien en no tomar­
las en serio.

Lns Villas de Santa Clara, so ocupa do la 
iigriciilnini, on su artículo de tbndo que t i­
tula ‘ ‘ M;i3 sobre nuestros labradores,”  y  en 
él pide que sean los agricultores eximidos 
del pago (le las contribucioue» dentro do un 
plazo prndentc, con objeto de que a(iiiella 
provincia Vea pronto reparados los daños 
(juc acaba de eufrir.

Y  las cargas del Estado, ¿quién las lleva- 
lA?

E l Bo/eí¿» Mercantil do Cienfuegos, em­
pieza una séiio de artfeulos bajo e l título 
de “ Hacendados Cubanos,”  los cuales co- 
¿úa íntegros de ol periódico L a  Xacion.

L a  Lealtad do Cienfuegos dedica su fon­
do a i periódico dbmocrata-dinásticoLa Xa- 
cion, pi'odigáiidole algunas frases y  comen­
tarios de dcsp(5(lida.

La  Perla de has Antillas no dejó nunca de 
mostrarse altainciito entusiasta y luistn pró­
diga en sus festejos cuando se trató de lioii- 
r;ir la memoria d é lo s  héroes do su Madre 
i ’átria.

Eu nombre do Teresa de Jesús es uno de 
¡os llorones iiuts ¿iieciosos (¿ue oiide.aii en 
los peudüuea do Castilla: es una do las ¿lá- 
jiiias más gloriosas de iinestra liistoria, y no 
solo lo es (le nuestra historia nacional, sino 
( le la  historia universal así eclesiAstiea co­
mo científica.

Si España no Imliiera tenido otros liórocs 
más (pie á Teresa do Jesiis, ella  sola nos 
liubicra puesto A la cabeza de los primeros 
pueblos que ss envanecen eoii los suyos.

E l mundo relijioso, científico y  literario 
s(‘ está. ¿irei>araiulo en todas partes ¿i.ara ce­
lebrar .A porfía con una desusada iioiiipa y 
eimisiasmo e l tercer centenario de Santa 
Teresa de Jesús. ¿Quedará lezagada la 
Peí la (le las Autillas! No lo oreemos así.

E l Exemo. é Illmo. .Sr. Obispo-de la Ha­
bana, Dr. D. Ramón Fernandez de P iérda  
y  Liizuriaga, ha tenido A bien comisionar á 
los que abajo suscriben, para hacer en nom- 

’ bre (le la  Iglesia y do la. Pátria un llaina- 
iiiicnto general al pueblo cubano ¿lara que 
¡iK'stü su cooperación y  su óbolo, á 'lin d e  
celebrar con toda la  pompa y  esplendor po­
sible el tercer centenario de Santa Teresa 
de Jesús, eoii u|i solemne triduo que tendía 
lugar en loa dias 15, J6 y  17 del próximo 
Octubre, cuyos festejos se darán A conocer 
en d  programa quo coa auticiuacifiii se pu­
blicará para conocimiento de todos: y  como 
p:ira subvenir á sus gastos, no se cuenta 
más qno con la nimca dcsnicntida liberali­
dad de los que se honran en realzar el nom­
bre de los héroes Je su Pátria y  Je la  hu­
manidad, no han vacilado en liaeer este lla ­
mamiento general.

Y' i'jintaiido á V . en particular como uiio 
(le los  niAs admiradores 6 interesados en

"Verdades tristes” titula L a  ConcoríZio de 
Matanzas su articulo; y  eu é l pone do ma- 
nilíeato la  mareada teudenciu que llevan 
los aiitonomistaa do ocupar todos los cargos 
públicos, por medio de la política que ob­
servan eu Madrid Labra y  Portiiondo, y  eu 
esta Isla alguno» de sus corifeos.

SECCION C U ARTA .

Art. 31. La  parte que hubiere obtenido 
la certificación de la sentencia presentará 
en la Sala de admisión del Tiibuiinl .Su­
premo e l escrito formalizando el recurso de 
casación en término de IHl dias, cuyo tér­
mino empezará A correr desde el dia si­
guiente al de la  entrega de la certifica­
ción.

, Pasado dicho término, quedará firme la 
sentencia y no podrá admitirse e l recurso 
aunque no se haya acusado la rebeldía por 
la paite contraria.

Art. iS. Luego ijuo se presente un Pro­
curador con poder bastante eipresanílo que 
va A proponer recurso do casación, acorda­
rá la  Sala se le tenga por parte y que se le 
comuniquen loa autos, con la cortifleacion 
de votos reservados y  e l apuntamiento si 
lo solicitase.

Art. 33. A l  escrito en que so interpon­
ga el recurso deberá aconipañarsc:

1? E l poder que acredite la  lejítim a re­
presentación del Procurador, á no haber 
sido nombrado do oficio, ó haberlo jiresen- 
tndo anteriormente.

2® La  certificación de la sentencia.
3? E l documento eu que se justifique 

halierse hecho el depósito prevenido en los 
artículos 13 y 14, cuando sen necesario.

4? En los pleitos sobre desahucio, cuan­
do sea reeiiiTeiito el arrendatario ó inquili­
no, presentará también el documento que 
acredite el jiago 6 consignación de las ren­
tas, conforme A lo  prevenido en el articulo 

d é la  ley de enjuicíiimicntó civ il 
Üe laPcjífííSuJa; '• ■ ■

(1) Art. I.'i66. En  ufaiguii caso so ailiuittntn al 
(tomaudado los rccuraoa do apelación y  casación 
cuando proceda, sí no acredita al íuterjioncrlos te­
ner saDafcchus las rentas voaoidns, y  lasque  cou
arreglo iil contrato debe pagar adelantadas, 6 si no 
las consigna (m el Juzgado 6 Tiibunal.

eatH caso requerirá al deruandante para que 
reciba dlHías'rentas, dando resguardo áiavordel
arrendatario; sino (lUÍBícra rociarlas, se deposita-.................tán on el establecimiento público corresponMiente.

p;i pago de las rentas se acredita.rá con el recibo 
del propietario 6 de su edmiuístrsdor 6 represen­
tante,

L a  V oz DE Cu b a , diremos ni colega que 
la noticia vino por conducto que merece 
crédito.

Si no se confirma , no lo sentiremos, por 
quo después de t(HÍo, no es el Sr. Cantero 
de los fuiieionarios A quienes L a  V o z  com­
bate, ni tiene por (¿ué combatiile.

—Han sido aprobados por el Gobierno 
General los presupuestos do los hospilaios 
y casas do Beneficencia, de la  ciudad de 
Matanzas, correspondientes al año de 1381 
á i88‘2.

—La  niáquin.'» principal de la  fundición 
‘ ‘La  Central,”  de Jovellanos, cojió entre 
BUS ruedas A D. Frauciaco SuDchez, emplea­
do en la misma, (lejAiiilolo borribleiuonto 
matilado. Cuando e l maquinista y  demás 
einploados do la casa aciuUeron al lugar de 
la catástrofe, después do haber bocho inau­
ditos esfuerzos para parar la  máquina, y »  
et desgraciado Sánchez era cadáver.

— La Aduana de Cienfuegos recaudó el 
dia 9, 4,63'i pesos .50 centavos.

— Procedüute de Veracruz y  escalas cn- 
t ió  esta iiiiiüaiia en puerto el vapor correo 
nacional Gijon.

—Do Nueva OiTeaiis fondeó esta mañana 
en puerto el vapor americano Jíoríra», con 
carga giíBcral y  cinco pasajeros.

E l j/er¿íím ha importado 800 pesos en 
metálico á la  consiguacitm do J. Gcuer.

— Eu la  Administración Económica de es­
ta ¿iroviucia so recaudó por contribución 
del actual a fio , el dia I I  , $.511 4.5 centa­
vos oro, lo que íiaco un total basta la fecha 
recaudado por esto concepto de #1.816,414 
cou ,32 ets. oro.

—Eu la misma Administración se recau­
daron el I l.p o r  e! impuesto del 16 por 100 
do 1882 á 8 i , del ¿irimer trimestre, $ 14,140 
cou 87 centavos, siendo el total basta la  fe ­
cha $235,859-53.

— En el extracto de novedades de Policía 
de ayer, que nos facilita la Jefatura Supe­
rior dcl Ramo, leem os:

"  Segundo distrito. Se dió cuenta al Juz­
gado de ¿minera iustancia cou la sumaria 
instruida por haberse denunciado en ei pe­
riódico E t  Bemúeraiot, un asalto á un iudi- 
viduo eu la calle de la Picota , sin que se 
sepa dcl individuo , n i do quien dé razón 
del hecho. ”

— Ayer buho unqirínciiúo de incendio en 
Güira de Melena ̂  en una casa que dá al 
fondo á la  que sirve de cuartel á la Guar­
dia civil.

A l momento acudieron los Guardias de 
este benemérito cuerpo, apagando una sá­
bana que estaba ardiendo eu una cama.

— Según nos dicen de Matanzas, ha sido 
nombrado jeté  de la Sección de Kecauda- 
cioa de aquella Económica, D. Miguel Pa­
lacios.

— Durante el dia y  noche anterior, la P o ­
licía Municipal recojió en las calles de esta 
capital, A veinte y  cuatro mendigos de am­
bos sexos.

—Et vaporamericaiio Citi/ o f  Puebla, lle ­
gó á Veracruz el lúne» 11, sin novedad.

— El va¿iov americano City o f  Alexandría, 
llegó A Nueva-York al almaueccr de boj' 
miércoles 13, sin novedad.

— El vapor correo Coruña sale de Puerto 
Rico para la Habana hoy miércoles á  las 
doce del dia.

—La  Aduana de Matanzas recaudó el dia 
12, ¿>or dcrocbos de importación; ei¿iorbi- 
ciou y  navegaciou , la 'sum a de 8815 pe­
sos.

— Recaudó la Aduana de Sagna, e l dia 9, 
¿)or diferoiites conceptos, 2253 pesos 15 cen­
tavos.

—El (h'i riimbc que diirauto el último ci­
clón stifrió el piiciito de Qiiivleau sobre el 
rio Aguacate, fué ocasionado por la caída 
de una ¿lalnia que el viento arrojó. Las 
liguas, ¿>or la obstrucción del puente , su­
bieron hasta 10 metros, formando una re­
presa.

Dicho puente era ya vie jo  y  de mala 
conslniccion, y  la Empresa del feiT()-carril 
de esta Capital, ha armado uno (iroviaional, 
¿lor donde pasan los carros solamente , y 
dentro de poco se instalará otro que se es­
tá construyendo en los talleres de la Em- 
¿iresa, en Güines.

— En el Seminorio Conciliar, hoy han em­
pezado los ejercicios espirituales, para los 
cimle.s ha convocado el limo. Obispo de esta 
Diócesis, al clero pim'0(¿uial de la misma.

—En carta (¿uo tenemos A la  vista, d iti- 
jida  desde el iairrio del Santo, Sagua la Chi 
ca, nos uiauiiiostan la iutranquilidarl eu

'£1 importe de las cuatro m il muías que 
los ingleses han adquirido en Andalu tía ,. 
se caicola en cuatro m illones de  pesetas, 
resultaiido A m il pesetas e l precio de cada 
uuade ellas.

—El Ministro de Marina ha sido autoriza­
do para adquirir en Inglaterra diez ametra­
lladoras sistema Nordenfell.

—Se lian remitido: A Guerra, la instancia 
del capitán D. Cárlos Román Marín, en que 
solicita permuta de gracia, y  la  del alférez 
D. Lnís Rubiales - en que pide In misjno; so 
ha remitido al Sub-director de la  Guardia 
Civil, la del teuieute D. Jesús Pinitos Do- 
tninguez, en que solicita e l pase á este Ins­
tituto; se ba remitido ni Sub-inspector, la 
dcl alférez D. Victoriano Rniz Azon, en quo- 
solicita sus ajustes y  pago de un abonaré; 
se ha desestimado la  del teniente coronel 
D. Fernando Tschudy Cornejo, en que pe­
dia licencia para esta plaza; se han concedi­
do dos meses ¿lara arreglar nauntos propios 
al comandante D. Julio Soto Villanueva y 
otros dos por enfermo al alférez D. Tomás 
Heredía.

—Se ha concedido la  medalla de esta Isla 
al teniente de la Guardia C iv il D. Eduardo 
Entralgo Blasón, y  e l octavo pasadere en la 
medalla de la  campaña de esta Isla, al ca­
pitán D. Joaquín Olivera Guisa.

—Leemos en E l Amiyo del País-,
El .Sr. Ldo. D. Adolfo Marque?. Sterling , 

director del ¿icriódíco L a  Discusión salió el 
sábado para .Madrid , v fade  Nueva York  , 
llamado por 111) asunto do interés prop io, 
que sabe Dios cuánto ticmiio le  retendrá 
¿)or allá.

E l ¿lopnlar escritor no.s dicen que obtuvo 
á última hora , que se le  condonarán más 
de nill pesos de multas, (¿uese 1o tenían 
impuestos A “ La  Libertad”-y  al "Mudo,* 
ilinrlus que estuvo publicando mientras 
cumplía ‘ ‘La  Discusión”  los cincuenta y  
cinco (tías de 8us¿iou3Íun A q «c  liabia sido 
condenada. ,

Deseamos buen viaje, buen éxito y  pron­
to regreso al Sr. Márquez.

Durante la ausencia de éste , nos dicen 
que (¿uedan encargados de la  rediYccion dcl 
jfiido  los Sres. D. Prancisco (iira lt  y D. 
Ramón Espinosa de loa Monteros.

—Leemos en E l Pa is  do Sancti S¿)fiitiis, 
que desdo el día 1° de presento lian ¿iriu- 
ripiado A funcionar las ¿lostas diarias cutre 
Santa Clara y  Sancti S¿>frit’is, y  debían ha­
ber coiiifnzaclo también entre Sancti 8¿>lri- 
tns y l ’ uerto Príncipe; pero ¿larece que en 
la provincia del Caruagüey aun no están lis­
tos los coudnctorcs, y  quizá demore este 
scrnicio algunos dias.

N o obstante, (Mimo entre Raneti Rpíritna é 
Iguará estaban ya ¿ircparados los conduc 
tores, á la  hora señalada sallei-on e! indicado 
dia de ambos puntos, pn combinación.

—Los catalanes y  baleares residentes en 
Ragua la  Grande celebraron el posado do- 
Biiiigo una tiesta , que dejó en el Animo de 
todos muy gratos recuerdos, y  eu la quo 
reinó el mayor (5rden.

E l dia anterior se cantó una sa lve , to­
mando parte en ella  e l coro catalán y  va ­
rias señoritas.

E l dia de la  fiesta , reuniéronse todos en 
el teatro Lazcauo, y  de allí ¿lasaron al inje- 
nio -Víicmi , donde les esperaba una siicu- 
louta coniúta.

La  música y  el coro coiiliibnyetoti A ani­
mar la fiostn, A la quo asistieron todos con 
las consabidas barretinas, regalo dcl entu­
siasta catalán D. Mariano Alnúrall.

—A  la una y  media de esta tarde se co­
tizaba el oro dcl cuño esjiañol eu plaza 
lie 79} ASO por 100 P.

- -En el Centro do Comerciantes y Corre­
dores, se han cotizado hoy las acciones de 
las principales Empresas A los siguientes 
tipos:
(D —Descuento; P—Premio; V —Valor,)

Vendr- CoRipra

E l País  (le Saiieti-S¿)irltu» dedica cou 
preferencia su atención A las reconstrucción 
de las finca» ganaderas, 

l ié  aquí lo que sobre cl particular dice:

"L a  reconstrucción do las fincas ganade­
ras adelanta rápiíbiuiente. En la actuali­
dad se estáu reconstrnyeiido sesenta potre­
ros enestajm isUicciou, sin otros ¡recursos 
que lo » de sus dueños y  con los grandes au­
x ilio » (¡ue dentro do ¿loco hade ¿no¿iorcio- 
nav la gran ciiqiresa Fomento Pecuario, 
¿iroiito ¿Kjdráii iccoiistruiise un gran núme­
ro de 2,200 ¿lolivros de yerba do guinea quo 
oxistian antes de 1868. Hay también gran 
¿lediúo do ¿lotrero» para eom¿>ra y  recons- 
tvuccíop, y  actualinento so lialhui algunos 
señores eu esta ciudad cou ese objeto.

E l Uta cinco del presente 80 es¿»era en el 
¿niorto do las Tumis un va¿ior cou 600 reses 
do cria, consignadas a! Rr. D. Octavio Gon­
zález, y  ayer Uoseiubarcó otra ¿fiara ¿lor 
Casilda dirijida al mismo señor, la;qnc será 
conducid:» ¿lor tierra A 8ancti-'S¿>íritus. 
También se esperan los vapores "M arco Au 
relio," “ San Jacinto,”  y  "L o la ,”  con gana­
do de cria para vecinos de esta jurisdicción, 
todos ios quo han do desembarcar ¿lor el 
puerto de las Tunas.

Por todos estos eam¿ios se nota mucho 
móviuiieúto de ganado, y  gran eutusiasmo 
¿»or la roeonstrucidii y ¿niedé muy bien darse 
aquí el ligoiijoio fénomeiip' do quo una gran

• BAjúlisdiccion (lestioz(»jla cii iiiuiílips años, se 
reconstruya y  se lleno de prosiWiidad en 
pocos nieses,

Y’ esto es do ospotarso con sobrado fun­
damento, dado e l iai¿mlso que La tomadoiai¿mlso 01
e l espíritu de asociación y  (Te empresa, y el

De la interqwsieion y admisión del recurso 
p o r infracción de ley ó de doctrina.

5? Tantas cojiias del escrito, en ¿>apel 
común, firmadas por el Procurador, cuan­
tas sean las otras partes litigantes que hu­
biesen sido emplazadas eu las personas de 
sns Procuradores.

Estas copias ser.Aii entregadas A dichas 
partea cuando se persónen en los autos.

Ar. 34. No ¿iresentAndose el documento 
señalado en el m'imero 3? del artículo ante­
rior, y en  su caso el dcl nnm«fo 4?, se man­
dará devolver el escrito á la parte recu­
rrente.

Art. 35. Eu ol escrito interponiendo el 
recurso se expresará el párrafo del arf. 7 en 
que se halle comprendido, v  se citará con 
¿irecisiou y  claridad ia ley á doctrina legal 
que se crea infrinjida y  el concepto en que 
lo liaya sido.' ' • - '

Si fuesen dos ó más los fundamentos ó  
motivos (Icl reciirsp, se expresarán en pá­
rrafos sepáraiWsy numerados.

A lt .  36. Los reciirfeiites' en casación 
acreditarán auto la  Audieucia respectiva 
haber formalizado el recurso 00 el Tribu­
nal Su¿>remo dentro dol plazo leg.il, lo cual 
deberán hacer en el término de 45 dias, A 
contar desde e l siguiente al en que ospire 
dicho plazo legal.

No haciéndolo, acordará la Audiencia, A 
instancia de parte, que se llevo  A efecto' la 
sentencia recurrida.

Art. 37. Interpuesto en tiempo y  forma 
el recurso de cnsaíáou por infracción de ley 
ó de doctrina legal, so comunicarán los au­
tos al Fiscal por JO dias ¿lara quo emita su 
dictáraen sobre la procedencia é improce­
dencia de la admisión del recurso.

A l t. 38. Si e l Fisc.vl estimase proceden­
te la admisión, devolverá los autos con la 
fórmula de vistos.
■ Si lo estimase improcedento on todo ó en 

par-te, por hallarse en algunos de los casos 
e^presádoB en ol art. 44, expondrá en eseri- 
tó fnzóuadb lós tiioiivos-legaíSB en-qúe
fund.a su dictóuien.

E l Secretario duní de esto dictóroen co­
pla literal en papel común A la parte recu­
rrente, y también A la contraria sj se hubie­
ra ¿lersonado en los autos ó se ¿lerson ase 
Antes del dia do la vista.

A lt .  39. Devueltos los autos por el F is­
cal, se pasarán al Majistrado Ponente por 
seis dias para iustrácdon y  A fin «le que

¿•tea. doru«.
Banco E»¿)ariui de la Isla de

Coba....... ex div. :n> :t8 P .
“  del Comercio............. 14 14} D.
"  do Santa Catalina___ 11 12 D.
“  Industrial............exd. 9 10 D.
“  Agríco la .....................

Caja de Ahorros, Descuentos
25 30 D.

y  D epósitos.... 37 36 P.
Almacenes de Depósito de

la Habana.......... 12 J3 D.
Idem Ídem de Hacendados... 
Em¿>resa8 do Fomento y  Na-

5 6 D.

vpgacion del 8 .. 20 21 D.
1? Com¿iañía de vajiorts de

la Bahía............. lü P .
Fen'o-Carril do la  Habana.. 16 17 D.

"  "  "  Cnba........... 12 11 V.
“  "  “  Cienfuegos.. R (} lü P .
"  “  “  Urbano........ 17 18 P.
"  "  de Cailiarieii ex 3 4 D.
"  “  ilel Oeste.......... ;y 80 T).
“  “  de Sabanilla... 17} 18 D.
"  "  “  SÚCTa..........

Ferro-Canil de CArdeuaa y
4 3 P .

Júc.aro............... 28} 28 P .
Ferro-Carril de la Bahía, oro. 92 93 D.

“  "  “  Cobre........... 21 22 5'.
Empresa de Gas Española.-. 30 31 D.

“  "  “  Cuban»....... i-3 U D .
"  "  “  Habana....... 26 2-5 V.
"  "  “  Matanzas... 20 21 D.

Bono» del Tesoro......... . 36 35 V.
“  “  Avuntaniicnto . . . 19 50 D.

K O T IC IA S  E X T R A ’\ J E R A S .

tjue viven loa vecinos de aquel barrio, des- 
ilc (jue (¿uitarou el ¿niesto de la Gaurdía

De loa ¿leviifillcos recibidos 
York , ¿lor el vapor llegado ayer 
las siguientes.

de Nueva 
, tomamos

C ivil, que tan buenos servicios prestaba.
También se quejan amargamente dichos 

vecinos, de que siendo uu barrio de im¿ioi- 
tancia ¿jor su comercio, no se haya estable­
cido allí una Administración de coiTeos y 
uu conductor, ¿mra tras¿)ortar la  corres¿)on- 
denciu á la EDcrucijnda, ¿mes eu la actuali­
dad, ai quieren no permanecer incomu­
nicados, tienen quo ¿>agar de mota propio 
ul que hace aquel servicio.

—Han sido destinados:

A  situación da reemplazo e l teniente don 
Juan Pablo Blanco; á  C. A . como encarga­
do dcl Depósito de Utensilios de esta pla­
za, el capitán D. Baltasar Gutiérrez Izquier­
do; de auxiliar á la Hubluspoccion de Vo- 
luutarios e l ca¿fitau D. Enrique Bninlla y 
G il; al Escuadrón de María Cristina, el pro*- 
fesor veterinario D. Anastasio Moya; A la 
Comisión General Li(¿uidadora, e l capitán 
D. José Diaz Moreno; al segundo Batallón 
del Kcjiuiicuto del Arma, el capitán de A r­
tillería  D. Aurelio Ordoñez.

—Se lia eoucedido e l grado de comau- 
danto do Bomberos, al capitán D. Ventura 
Cuiilll Escrich.

—Nuestro ilustrado colega E l  E co  M ilita r 
sabe que entre las Reales Ordenes llega­
das ¿)or e l último vapor coTreo, figura 
una muy importante, resolviendo la con­
sulta sobre foroia do las propuestas regla­
mentarias, ¿leiidientes hace tantos msses; y 
dice qiie la  solncipn es la  más favorable ¿>o- 
sible, ¿raes al misino tiem¿;o que se ordena 
la exclusión dp lodo je fe 'y  oficial que llevo 
mAs do nueve años de residencia en e l país, 
éstos ascenderán sin cousuñiir tumo.

Méjico 1? de Selieikbre.~Ea ei acu rJo ro 
lativo iil cruzami(‘nto de la frontera ¿>ov tro­
pas mejicanas , aprobado por el Senado de 
Méjico, sólo se autoriza su continuación por 
un año. Se hau'dado ai señor Romeio ins­
trucciones para que haga la corrección nece­
saria.

Francia  3 de Setiembre-— lia  llegado aquí 
Mr. de Lesseps, el cual dijo A una comisión 
(ie amigos que fué A recibirle que se le htibia 
lieclio desaparecer como o¿mesto A Inglate­
rra y  an)igo do Arabi-Bajá, pero que no era 
más (¿ne el aaiigo y defeuscri' de una obra 
do la civilización; y  añadió el Injenicro 6aii 
eés , que debía reoouoccrse la coiidocta hon­
rosa de Arabi-BígA rps¿ieeto dcl canal de 
Suez.

Mr. Dicbar , editor dei Defi’f Caporal, y 
Mr. Demassns , del Coinbat, se batieron 
hoy A es¿>iida, resultando muerto el últi­
mo.

Setiembre 5 — En los inmediaciones de 
Montlucon y  Cominentry , en el departa­
mento de A liier , lian ocurrido desórdenes 
scQiejantcs A ios quo hubo recientemente eu 
Moiitcau-lcs-Miues , siendo arraucadas y 
destruidiis ocho emees.

Mr. Dicliar , cdlctor del ¿x-riiSdieo Le P c - 
tit Caporal, que el domingo mató á Mr. Ue- 
masses en uu duelo, resultó él mismo heri­
do en la raliezn , en la  axila y en una mano 
Mr. Dichard será procesado, ¿icro inme­
diatamente saldrá nbsuelto.

Austria 3 de Setiembre —Han vuelto á ve­
rificarse en Trieste uuuicrosas visitas dómí- 
ciliariaa y  prisiones en conexión con cl re- 
tiente descubrimiento del complot de la 
"Ita lia  IiTedenta.*'

IMesse en Viena que el conde ron Wol- 
keostein , cmb^jnáor austríaco en Sse 
tersbarga ,está encargado depromomio 
acuerdo completo entre Ruúa y Auttnt 
con respecto A los asuntos orientales. £su 
afirmación se relaciona cou los rtUBores qw 
corren hace algún tiempo de una piojedi- 
da visita  del Czar A las Córte* extraigenur 
¿lartk'ularmente A la  de Viena.

Alemania  3 de Setiembre-—Vuelve irires- 
lar por Berlín la  noticia de que e« grave el 
estado de salud de la Emperatriz.

Lóndres 4 de Setiembre.—El aoireraariotW 
la capitulación de Sedan se celebro en t«á* 
Alenmuia con eutusiasmo desusado.

jBuíittl? de Setiembre. —Un ¿nisioueK pcü 
tico (»nsigu ió escaparse de la piiiion í« 
Saratofi auxiliado ¿>ur dos persoDU que h 
le  llevaron en un coche, l ’er» fueroaieti- 
nidos |)or otras vatláa que habían prejui­
ciado la ocurrencia , y  despnes de una h- 
cba encarnizada durante la cual faé ninerk 
uno de los libertadores , fueroa cAptaradei 
e l otro y  el iwisionero.

Setiembre 4 — A  la conclusión de las su- 
niobras militares en Isliora. se íiuDdié es 
puente construido ¿>or loa militares A ttivís 
de un barranco . y  jH>r el «nal acababtnd-: 
¿Jasar e l embajador y  su esposa, El niiaii- 
tro de la Guerra resultó lijerameuts cont«- 
so.

Setiembre 5.—Han vuelto i  ser robad»* de- 
terias explosiva* du los deimsitos iinpeikie* 
do Rusia, cou especialidad de Vladllcarkn. 
Créese que la  caída del ¿mente de Ttbon 
e l lúnes fué ocasionada ¿lor un torpedo »• 
locado cu el barranco cou objeto de inittr 
al Cxar y  a l gran Duque Mignel. El mi­
nistro de la  Guerra fué lanzado del paenter 
quedó levemente herido.

Iiiy ra lerra  1? de Sellen iré.—El piítú .̂ 
Leopoldo siguel mejor. lia  anmentidoh 
souinolentia (Icl arzobispo de Csuterborr, 
lo cual se considera iin síntoma j'tIí'tÁ- 
so.

Getiwayo salió esta mañana déla 
de W aterloo para Soiithbauiptou, donikv 
embacarú cu el va{K>r ñ'eÓMf, qnezarpikf 
para el Cabo de Buena Esperaui». Al 4- 
rijirsc A la estación fue muy vitoreado.

Setiembre 2.— El miujuiifista Mshiíl* j 
los DUkrineros Nindcruian y Noroa, de/«■- 
nelle, y  el teniente Bcrry, dcl Eodj'it, 
lieron hoy ¿>ara Niu-va York.

— I.a O lk iiia de lo Interior lia dadar,-( 
órdeu iuiiuunzaiido con despedir himedh- 
tamente A cualquier individuo de la ¿>o!i;ú 
do I,iÓDdres i)ue se halle coiiinnicaiuloiii: 
prensa las órdenes d.ndns ni cu(«p«.

lian  salido do l ’oifsmonih ¿>ara EJift» 
dos va¿Mne8 con uno mil hombre de O  
¿).i.

Setiembre 4.—El Times dice que *qhch 
el general Wolsi-ley no lo nocesíta d  goiier- 
no inglés está roBuclU) A mandar á Ê pto 
tres batallones más de iiiñintcria.

Estableoerúii.se tiiiubien t-ii Ab-j ;,.bi.i 
de¿)Ó8Ítos de reserva de 150 lioinhrci p»ti 
cada uno do los rejiinleutos (¿ue caifa 
el goueral Wolscloy, y  nua g(-gundn rtwrr* 
de l,üiiO hombres para rcemiúaziU'i 1« 
de la primera que salgan ú cuijrir las bjjü 
Do esta suerte el general TVoíseley tiisdiá 
siempre 22,ifOO lioinbres en la línea pfi . i- 
¿>al de operaciones, además du la guarí;-' 
(lo Alejandría y  del contiiijcntc iudio.

Irlanda  1 ? de Setiembre.—Casi toda b  po­
licía metropolitana do Dublin, que numer 
unos 1,175 hombres, se negó ayer ádesem- 
peñar sus fimcioDes, cou morivu de litbd 
sido des¿KMlidos peruutoriaiaeiite dd -  ;v;- 
cío nnos 23Í miembros de dicho cû r̂--- 
habían asistido A nua reunión en (¿ne* 
habló en favor dol aumeufo de sus 
y  se condenó acerbamente la cnndiu-ia üíi 
primer superintemleute dcl ciieq>o, «pt- 
tau Talbot. Rara reenqdazar á la polifíj, 
salieron de los cuarteles compañías de r,'.- 
dados.

Además do esto cl Lord Teniciiío de Ir- 
himla dió una proclamiv solicitando lo» 
vicios do n(¿i)ellos ciudadanos qucquisiewi 
servir como policías cs¿>eciaIos y desigoB- 
d(i el lugar y  tiem¿io en que delwTÍaii pie- 
aeutarse A jurar su cargo. CuntrocienM» 
ciudadanos, entre ellos vario* oranjisus, 
acudieron al llaro.amiento de Lord Speoea’, 
presentiíodoBC .á servir duntute una *e.i»- 
na. La  excitación ha sido iniaixtsatoilod 
dia. A l salir del cuartel loa pnlicúis des¿ií- 
didos, fueron entnsi.'isBmente victoreados 
¿loi el ¿wpulaclio. 160 de ello* so dinjiemn 
A la oficina do inmigración do *¿ueeuslzodj 
preguntaron si ¿lodriau ser Uevadus’SAl 
hombres inmedialamciito á QiiccuslaDd.

A  ¿lesiiv de todas la » ¿irecaiicioiie», ¿wt ll 
Docbc cstaUarou motiuea y  oeui-rieiou i- 
nos encuentros cutre cl populacho y 1»*tro­
pas. Durante toda la noche reeoribronlH 
calles unmerosos (•aer¿HH de infitutcría y 
cabal i o ía . ’

Setiembre'2.—Continúan la cxdt.ici-*: j  
cl deaórdeu A cousecucuda de la diauei 
de la policía metro¿iolitana. Esta lu «le- 
bvado varias reuniones, y hasta llcgiilu- 
blarse de un arreglo: (>oro hasta ahora do 
se ha llegado á nu resaltado sstísfactoii*. 
Los diraitentes han enviado A .Mr. Trertl- 
yan, el Primer Secretario , un inemoriil 
ofreciendo volver al servicio y retirar ¿a 
reclamaciones hasta que se reúna una es- 
misión que las examiue, si vuelven Aitt 
admitidos los míciubros de la policía qos 
fueron despedidos. Entro tanto coutiuúíi 
prestando servicio los ¿laisanos, y  está “i- 
bre los armas toda la gimniieion.

D hÍ)ÍÍ«, 3 de Setiembre.— La cxcitadon h  
esta capital es muy graude. A  las dos d« 
esta mañana, y  d«s¿>iica de haberse leído Is 
ley de motiues, fué despejada la calle á> 
Saelcville por re¿>etidas cargas de onhallerl*. 
é  infantería, que dicroa por resaltado cm- 
tro ¿lereouas heridas.

Auoche ancló frente A la  Aduana el caüo- 
ñero “ Forrester.”  Esta es up.i medida d» 
¿ivecaucion para el caso do que ocurra u  
levautauiieiito popular.

I jOS desórdenes y  riñ.as continuaron p« 
algún tiempo; pero A media noche estaiiíii 
despejadas las calles y  reinaba completi 
tranquilidad en Dublin.

Setiembre 4.—En los li<>spit.ales de Dnlilit 
están enrándose ocho personas de heridH 
recibidas durante los motines. Entre d 
Lord-teniente y Lord-mayor no existe el 
mejor aeiieido en la cuestión licl nombra­
miento de policías especiales.

Grecia, 1® de Setiembre. -1 a  Puerta ht 
pro¿iiie8to que el gobíernu griego esubie--'- 
ca una zona neutral alrededor dcl territoni 
disputado en la frontera hasta que »c am- 
gle defluitivameiite la cuestión. EsU pre­
posición uo fué aceptada.

Entre tanto, aegnn los úUiinos despschn 
coDtiuiínn ¡as hostilidades. DíiMise quela 
Potencias lian aconsejado que s* celebre** 
armisticio entro griegos y  turcos, y qM 
Grecia está dispuesba A acceder á ello li s' 
¿>eriuite A sus tropas que continúen ociip*»- 
do las posiciones que teiiisn Antes de lu 
hostilidades. £■  un tclegiama do Aiéau

someta de palabra á la  deliberación de la 
8ata la decisión que crea prooedcube,

A lt . 40. Cuando el Fiscal haya estima­
do improcedente la  admisión (!« l recurso 
¿>or considerarlo comprendido en alguno de 
los casos de los números 1? y  2? del art. 44, 
la Sal» sin más trámites resolverá lo que 
estimo coDvcoieute.

Fuera de esto caso, si el Fiscal estimara 
improcedente la admisión cu todo ó en par­
te, la Sala sefialar.A d i»  para la  vista sobre 
la admisión, cou citación de aquel y  de las 
partes ¿iresentcs.

La  misma providencia dictará cuando £3 
vista del informe del Ponente estimare 
que puede Ofrecer duda ib admisión del 
recurso 6 que requiere mayor exámen.

Si á la mayorfa de la Rala no ocurriese 
esta duda, dictaiA desde luego el fallo de 
admisión sin vista ¿lública ni citación de 
la* partea.

Art. 4l. Pa ra la  v is ta y fa lh ) sobro la 
admisión de los recursos, lu Sala se consti­
tuirá dpi uiojlp prevéuidp 'en el art. .58, aun 
e)i el caso del ¿ifiiiafo' gítipip (lél artículo 
anterior.

Art. 42. E l Ministerio fiscal cotenrrirA 
á la vista cuando lo estime conveniente, y 
lo mismo los Abogados defensores de- las 
¿taiúes.

Principiará e l acto con la  lectura de la 
sentencia que hubiere dado lugar al recurso 
y  de los motivos de casación.

Informará en primer lugar el Almgado de 
Va parte recurrente , dosnues el de la con­
traria, por último el Ministerio fiscal si 
concurriere.

Los in fom es se limitarán al ponto con­
creto de si procede ó  no la i^dmision del 
recurso 6 de los motivos impugnados por e l . 
Fiscal, sin permitir e l Presideatu que Sé 
trate la  cuestión de fondo.

•A rt-43. Dentro de los 10 días signic-fi 
tes ál-ílei la -visia la íia l» diotaiiA 
viendo lo que eírtime procedente. Esta re­
solución contendrá una de las tres declara­
ciones que siguen:

1 ? No haber Ingar A la admisión dcl re­
curso, condenando en las costas á la ¿>arte 
recun-enfe, y  mandando devolverle el depó­
sito.

E*te auto se comunicará á la  Audiencia

se asegura que los griegos han arroj^o i 
los turcos dol bosque que e*tá entre Zotbí*
y  la cosía. Se han colocado üiipedos 
toda la costa de Tesalia hasta la frontera 
Han salido vapores cou tropas y niatcnfi 
de guerra para el teatro de la lucha.

Setiembre 2.— Dicesc que á conascBeBd*

respeslivia, con d(?volncion del apam:- 
mientn.

2* Adm itir el recurso , raandaodo q-j 
se pasen los autos á la  S.ala primera.

3* Declarar admitido el recurso respec­
to de los motivos que la  Sala estime 
sibles, y  que no ha lugar A su RdinisiiHi i: 
cuanto A los reatantes, mnndnado ¿msM lo* 
autos A la Sala primera.

A rt 44. El primero de los fallo* f«- 
iniiladus en e l artículo anteriur se úictf- 
t A :

I® Cuando la ecrtiflcncion se hobir-v- 
¿ledido 6 interpuesto cl recimo fiierailelo» 
términos resjieetivamente señalados en k“ 
artículos 1.5, 26, 28 y  31.

2® Cuando no se hiibícrcn presentaái' 
los documentos expresados en los cuatro 
primeros números del art. 33, ó fuese 
lideute c l poder, ó se hubliesc rnnstitaído 
el depósito, conforme A lo jirevónido cu lo* 
artículos 13 y  14.

3? Cuando la sentencia no tenf.ieleca- 
ceptq (lo definitiva ó  no sea susceptili* 
del recurso de casueiop pqrlq  paliitafeiti 
cuantía del juicio en giie hubiese icc.r-'- 
conforme A los artículos 5, 9 y III.

4® Cuando no se hayan citado con pit- 
cision y claridad las leyes qnc *e fi!pcn£!-ii 
iufiin jidas y  el concepto en que lo hMin 
sido. '

5? Ciiaudola ley 6 doctrinas cilsdss se 
refieran A cuestiones uo debatidas co c¡ 
pleito.

6? Cuando al alegar la infracción de nu 
ley que contenga varia» dÍ8¿ixisicioues no (■- 
cite concretamente la  ditqtosirion ó atlíenl* 
qne se au¿)onga iufrínjido.

7? Cuando sea evidente qtie la ley r :  
se cite como infrinjida no disponga lo q:? 
se haya snpuésto ea él reenrso;

(..uaudo el recurso ó la infracción sk- 
gada 80 refiera A la ipeongruencift dr 1, 
•enteneia con la deiiiarifta' y las (ficepti;,- 
Des y  roíulte notoriamente que no «i*t'.' 
ta l incongruencia

9? Ciiaiido el recurso se rcfierr^ l> 
apreciación do las pruebas, á no ser qSc es­
té comprendido eu el nám, 7 del srt. ?•
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do Éegociarioaes diplomáticas eatre Cons- 
tMitíBopla y  A tinas se ha restablecido ol 
italK 9H0 y  han cesado las hostilidades en 
la iroiitera greco-turca.

Éipto 1? de Setiembre.— Segan noticias 
de PortSaid, dolante los último dias sólo 
ba habido escaramuzas in&igniácantes entre 
lasfaerzaa inglesas y  las de Arabi. Las 
uoliciM lecibidus lUtiraameute continúan la 
deque .4raUi-Hajá está retidando sus tro- 
pasá Tel-el-Ketiir, dejando sólo eu K a fr- 
el-Dwjr las absolutiimente necesarias para 
conservar la poakion. Durante uii reeouo- 
dmicuto, l.-v caballería lia descubierto un 
ansi o campo atrincherado á diez millas de 
Kaas-Wn.

Dicen (le Kassasin que no so creo que 
Aral)i-Kajá haya solicitado un armisticio.

Hoy llegaron ú Ismailia tres locomotoras 
de Soez-

Ha llegado á Alejandría el trasporte M a- 
leitr, el cnab después de haber desembar­
cado pnrtc de las fuerza que llevaba, dlri- 
jiiW cen cl resto á Ismailia.

•Vaicnta m.irineroe del acorazado Jlíino- 
L:.y w aproximaron furtivamente á las po- 
s:.V,:;i's ejípeiasfrente A llamieh y  coiisi- 
Rnirnii volar con pólvora de slgm'lon una 
r-'B óit i.iil.í.' iiriJl.i.i del canal y  ipiu iiabia 
íidl panto muy ventajoso para los tiradores 
w;ct.ip'.s.

Un llegado á Alejandría Malimoiid Feli- 
primer injenieio y consejero militar de 

Atdii. Despaca de iiiterrogado se le llevó  
«mona fuerte escolta á la  casa de gobier- 
ío, Jonde quedó preso.

•WicHiéi'í? -La.s tropa.s inglesas conti- 
tdah en sus po.sosiones de Kassasain; Jas 
íraradas do Arabi están ú dos millas de 
distsnds. IJicesfi que MaLmoiid Pebiiiy lia 
pt(»pti(lq d.ar al K eilive  nn iufom ie escrito- 
do ln>oR¡cion y fuerza del enemigo. El 
buqee <Ip gitfrra Minnfaiir disparó esta nia- 
Saoi boiiibaH con tra las líneas enemigas en- 
tw ílauileh y Aboukir.

Sfhi.iit'K ¿1.—Sir Garnet W olseley La ue- 
á Lord Charles Beresford, que niau- 

ililáu-l roiKÍí.r (luranto el bombardeo de 
Alejandría, permiso ]>ara acompañar á su 
Sitado>r.iyor. Lord Charles es ahora «n o  
de! «  ccrTe.spons.alps del Herald de- Nueva 
Vork, Los corresponsales de periódicos en 
Ljipto experiiHcntan grandes dificultades 
pira ti'MBÍiir sus despachos. Estos, des- 
pntsdchift er sids i-evisados en Ismaüa, 
vuelven ¡i sufrir ceusnra en Port Said.

El Ktoliv e ha dado permiso á los ioglesss 
pira cortar los diques en Mekí^ con cuya 
opírscioii inuiHlmánla parte seca del lago 
Hsrwtis é impedirán un ataque por aquel 
lulo: lo.v beduinos coutimian atrincherando 
»ai posiciones cu Abonkir frente á Alejan- 
<irig¡ y muy cerca do las avanzadas iugle-

D. Juan González.......................  i  ..
D . Fernando Perez..................... ...... ."SO
D. Antonio Simón.......................  |
D. Francisco Bocha....................  2 .

Habana 8 de Setienibro de 18SS2. —  Hoozu 
Filloi/.

(  Conlinvard.)

GACETILLAS.

6.;,\-’ü d .  -El 'jciieral W olselev está 
driptjaiiílo los hospitales y  mandandcj los 
Jiendas y ios enfermos de gravedad á bor­
do del ti-iisiHirte Malalmr. Arabi Bajó tie­
ne nua eicelcute jioslcion cerca de Kaasa- 
lin; está on couiiinicacion directa por ferro­
carril coa Zr.gazig y  Kalihitli y  recibe por 
estsTÍayiHjr r i canal el agua para sus 
faerMs, Su raballería ha conseguido cu- 
eulrir por completo sus oiovii^outoá.

Ha qucd.adf) n-ducido á 24 horas e l tiem ­
po d(t cuarentona do los trasportes de la  lu- 
diiai entrar cu el ennal. E l nrtmeio de 
locomotoras (luo están eu eamino desdo 
Soez y Port S.aid llega á iiuove; esto será 
suBcieale para los trasportes.

—Grande inquietud lia causado la  prisión 
do mi espía griego que llevaba una carta 
pan un ájente consular griego, y  merced A 
li caa! dícEse que la policía lia descubierto 
lu ramilicacioues dü una eon.spiraciüu en 
qne estaban complicados muchos griegos, y 
cuyo objeto era asesinar A todos los cnstia- 
iioaaqiií roaideutes, en caso de que las tro- 
jiu inglesas tavic.sen una acción importan­
te eu Kauik'li. E l ¡¡toldillo lanza bombas 
eoDtra las lineas ejipci.as A cansa de las de­
mostraciones amcuaz.'uites que hacían por 
el Indo do Miiudsr.a.

L* inquietud entre los europeos de A le- 
jísdrís lio ha dismiiinido, y  circulan toda 
clise do rnmores al.irinaiites. Los inglese» 
Ion dividido la ciudad on distritos que han 
pacito en conjunieacion telegráfica , y  de 
«tasiierté es¡ier.au poder dominar pronta­
mente cuahiuier levanlumiento si lo hubic- 
nu Eu una mezquita se han descubierto 
.í,000 ftiíilos y  t!,OilU mazas. I.as aguas del 
UAsI ds Maliiimdieli lian roto la i'cpeesa, y 
yn han RlcHuzudo aquí metro y  medio de 
devscioü.

Stkemire 5. —No »ó espera que hasta deu- 
tro ÍD una semana lo menos tengan las tio-

C proviaionos SHlieieiUt» para avanzar.
ojipwos se mantienen por aliorn piira- 

usnEe Ala defensiva. Dícese qne Arabi 
Jtij.á h:i ttevado del Cairo A Tel-e l-K ob ir 
«ñones ele gran calibre, partí imponer si­
lencio á ios de etiarent.a libras del tren aco­
tando inglés.

Cfréeso jniv un reconocimiento que so hizo 
en dirección á SaüMycb que esto punto ha 
iLdo abandonado por Arabi Bajó. Algunos 
oficialea ejipcios de Salihiyet han llegado 
iqulú pressotur su dimisión.

L u  agnas del canal de agua dulce en 
Uraaili» bajan rápidamente, y  se ha visto 
prciássda la compañía á disiuiauir el sami- 
uistro en este punto y Fort Said. Arabi 
Bajá ha establecido nua línea de defensa 
desde cl Karain á Saltliyeli.

Mt^sioud Fehniy ha escrito un informe 
ditijido al Keilive revelándole los planes, 
posiciones y fuertes del enemigo. Envia­
rá^ una traducción al general V o ls e le y , A 
qoien }-a se ha enterado por telégrafo de 
las puntos priiicipale.s del informo.

J'írjaío, 4 (le AWiVinl.re.~El ministro de 
Ecisciouea Exteriores turco celebró hoy 
«na coofereuda con e l represontante dV 
Gr«U. La Fiicrta está dispuesta ú entre­
gar todo el territorio que pide Grecia ex- 
oeplo una porción A orillas del Zenos. Créo- 
5" qoe la cuestión debe someterse A una 
cunferc-iicia cimipcn. Austria ha reprendi­
do á Grecia, y  decbirado que Europa uo 
puede permitir que Grecia tiirlie la  paz.

Setiembre 5. -Éii Sultán ha dado un de- 
crclo concediendo autorización para que 
M firme la conveiiciou m ilitar aiiglo- 
larr#, lo cual se voritlcarA esta noche ó 
mañana. Taiiihicu ha tírmado el Sultán 
una jiruclauia á los ejipcios, declarando re­
belde á Arabi Bajá por desobodocer ias ór­
denes cid Kcüive y  di" Dervish Bajá, pro- 
Tocamlo de esta suerte la iutei-veucion do 
luglnlcrra. Aiiádese eu la  proclama que 
lí condecoraciou conferida A Arabi Bajá 
ínéá instancia de Dervish Bajá y  á conse- 
neiicia de las protestas do tiddidad de 
Arabi; y por fin exhórtase A los ejij>cios A 
que obedezcan al Kedive.

;  O h  t é in p o r a ;— E l baile ha sufrido el 
golpe de gracia en Trinidad.

La  estúluii do Tevpsícore, colocada en la 
Plaza de Serrano, fué guiUoiinada por la  ra­
ma de una iialmeia que cayó A impulsos del 
fuerte viento que sopló durante e l pasado 
tem{>üiu1.

Los caminos vecinales quedaron también 
maltratados por las lluvias que acompaña­
ron al ciclón.

La cabeza de la estatua faó colocada en 
su sitio al siguiente dia,

Loa caminos, iqiiién se acuerda de ellos?

B a r a t o s  s o n .—E l precio de un inglés, 
aeguD la ultima cotización, es el de 4 pese­
tas a i céntimo.

A  ese precio ba satisfecho c l gobierno in ­
glés la  v ida  de .‘W súbditos que fueron sal­
vados on_aguas (lo Finistorre por el pesca­
dor español José Domingiiez.

Esplendidez so llama esta figura.

T ie n e n  s u e r te .—Siempre que los pe­
riódicos de Cieiifucgos nos dan cuenta de 
algún rolw efectuado eu aquella ciudad -ve­
mos que son aprehendidos los rateros, casi 
iiifragaiiti.

Esto nos demuestra que lo.s vecino» todos 
unánimes, pi-fstan auxilios A la  policííi.

Si eu esta Capital se hiriera lo  propio, es 
casi seguro <pie no quedarían impunes tan­
tos y  tsntos hccliü.'i bandálicos quo deuim- 
ciamos todos ios dias.

I mi Ttcnllad, do dicha poblncioii. nos dice 
en cl üúmero del dia 11, quo un mozo había 
i-obado un somiirero de iirm somlirererfa, y 
que fué perseguido por los vecinos y apre­
hendido por una pareja de salvaguardias.

B r i n t c r  d e s e n g a ñ o — So ha recibido 
nn tah'giama del eoiiociiio actor I). Lco- 
l>o!<lo Burou. participando que no viene ni 
trac compañía para 1.a temporada que em ­
pieza en e l próximo mes.

E l laconismo did pai te no permite conocer 
bien los motivos do una dotoriuinncion que 
contraria los .anuncios de .aperUiiik do abo­
no, que por su orden se habiau publicado.

l ' « «  n o t a .—Acerca de la siiscricion quo 
con el tin de celebrar con toda la pompa y 
esplendor jKisiblo c l tercer centenario do 
.Santa Teresa eu esta capital, inician los 
qne Arman la  circular que oii otro lugar 
publicamos, debemos .advertir, qne según 
nota <|ue al p ié de la  niisnia aparece, los 
donativos pueden eiitrcgsr.se ú cualquiera 
de los tres comisinnados, ó al Reverendo 
Padro Vicario de los Garmelitas Descalzos, 
o á cualqniora de los FAi'rocos do csi* ca­
pital, y eu los pueblos y  demás ciiuhulea, 
t«)<lráu entregarse á los l ’úrrocos.
• Eü La misma so expresan, quo se jmbli- 

c.ai’A una rclucion de los donativos que al 
fin indicado se hiciesen, así como después de 
terminadas la.s tiestas se publicará también 
otra relación do sus gasto», y  que sería de 
desenr que las i.ersona.s que rceibio.soii la 
Invitación cspie-saran al pié su donativo y  la 
devolvieran así anotiidii.

/ 'o r  í í fp M c s ío . .  . Anoche llamaba la 
atención de los que por la acor» dol Lou- 
vre  paseab.aii, una disensión entablada cu­
ite  lili Guardia Municipal nootuiio v  un co­
chero.

El tino decía que so le  liabia insultado.
E l otro que tenia que o.astigar una infrac­

ción de las ordeniinzas nnmicipuki.s.
Anilws »8  dirijieroii, al parecer, á la Ge- 

futura do Poliefa iniiiiicipai.
A llísahrau  más que nosotros.

el concierto, habrá baile coa L A S  H O P  S I T T E R ^Concluido 
orquesta.

Advertimos A las personas que ya tengan 
papeletas p.ara este concierto, que no obs­
tante llevar dichas papeletas la  fecha K¡ 
del corriente, el concierto uo tendrá efecto 
sino eu la noche del domingo 17, y  A las que 
no las tuvieran, Ies aconsejamos se apresu­
ren A adquirirlas, pues esta tiesta musical 
prometo ser muy buena, y ts  extraordina­
rio e! embullo que se nota para asistir á 
ella.

C a p tu r a d o .—Ayer lo fué un hombre 
blanco como preBuuto autor de las heridas 
inferidas A un vecino de la calle de Consu­
lado.

i í s a l t o  y  r o b o . —Vn individuo blanco, 
manifestó al Delegado del 5“ distrito que 
al transitar ayer por e l placer conocido 
por Balboa, dos individuos dcueonocidos le 
detuvieron y  lo despojaron de ocho onzas 
en oro y doce pesos billetes.

B e s g r a c ia .— Ayer tuvo la mala fortu­
na de caerse una señora anciana, que subia 
una de las escaleras que conducen A las ga­
lerías del dop.artniueiito de carnicerías del 
Mercado de Tacón, oeasionAudose lesiones 
de carácter grave.

Con tiempo, á fin do evitar casos como el 
que'dejamos espuRsto, prevenimos que los 
usciilones de his citadas escaleras temlriaii 
que estar muy limpios, pues las cáscaras do 
frutas ó residuos de verduras qne algunas 
veoes hemos vistos allí_ arrojados, podían 
ocaisiouaf alguna caída.' Advirtiendo quo 
no sahornos si la que dió esta señora fué 
motivada x»T  esta causa.

Foro por sí ó })or nó, volvemos á recor­
darlo iil Rejidordol citado mercado.

B i n a  f e m e n in a . —Eu una casa non 
«aiicía do la calle do la Bomba, tuvo ayor 
logar una gran reyerta. Deapues do ci'u- 
zai-se palabras, cuatro jni;iilaa ( le la  citada 
casa, ¡nisarou ú vías do heclio», trabándose 
una verdadera ludia, do la que salieron he­
ridas do.» de ellas.

Kcsidtado: Después de la lu d í» iotorvi- 
110 la Folicía, detuvo á dos do las comba­
tientes y  formó {.rocixlimieiitü, al que que­
daron siijefas las otras dos.

e'M u e ó n s ír t io ,—En  una calle del 4? 
IJistrito, tni hombre blanco, nrrojiS nn pu­
ñado de cal á los ojos (lo un niño de diez 
años de edad, dejándole ciego.

O t r a  re z  lo s  ca n e s .—En un estableci­
miento de nqias do la callR del Fi-ínt-ipe A l­
fonso, uii [ierro mordió á mi transemite.

 ̂C o n  u n a  ir t e n r a ,—En la callo de los 
Sitios, fué herido gravemeijle en la cabeza 
im moreno de aquella vecindad, por otro 
de su clase, que fac detenido.

I'.l anua con que se valió el último para 
ngrediile fué una tranca.

L a  M e o ic ik a  MXs  P o ra  
y  M rjor  Q u e  J a m As Sb  H a  H b c h o ,

£&tj.Q CcoipuMtai
Súpolo, Bacbu, MaDárogor» y Amarfoit 

Las Medicinas mi$ Antiguta. Menorca,
* Rcaombmdai y %'alíosaa en el Mundo, y
* contienen adesiis, toda» Ins mejores pr>>
* piedades eumiras y b .Is eécace» de 
*cuaau» otra» ̂ ta» amargas, lüeodo el 
*mú» precioso Reguladot’ det Hlf^do,
* Fi:ur:ca90i( dk la Samcrb, re^ «i^  
*dor de la vida y U salud cgaocíao ca 1«  
‘ tierra.’^

IVueva y Caerfiíi i  la T
a loa Unfermofls

^^ParaloaCíifrigo*, Abogados. Letrados*
* Damay todos elto» cuyos eo^eo» gau*
* UQ Lfegularidades de la el

Apacible, estas gotaft 
*amargns sen iuestimaVles, siendo suiut>
* mente curaúvas t 'nicas y estimubiatet 
•sin embriagar."

** Cualeequtera queMansussensadone» 
*1̂ síntomas,y cuabjuíera quesea la en*
* fermed.id d mcleitía, i'.snse Hop BItter». 
' Ko deja hasta caer enfermo, sino tómese 
*1as Gotas Amargas desecuida sisleniA 
'abatido ó enfados. QuuAe )e salvará 
'la vida. Se bao recobrado cen l e nares de 
'  penooas por es ce medio y á poco costo."
Fidoaelas ti su Dcticario ó 
‘‘ Xo se deje sr.Wr su mismo ni sur 

*an*.l¿os. sino r.sase y dígaseles usar Us
"  RecaerJwae, que f(op Bítters no es 

'una meada malvada de drogas, fino la 
ptirfc y meji.i’ Medíeíneqû  íami»

* X e h.a k y auAfiuiut p en osa d f L*n lita 
'poode

Ib -

J U A I A ,.a v a l a .
f i ló d ic o -C ii 'i i jn u o .

C a lle  de A O IJ IA U  110.
___CoiiBultuí de ly & 2. i46,'>

DR. NICOLAS M- SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

.ynUBC.tüBItES IT.
Home ,[e .ic«pa«ibo de 12 A 4. 1351

DR. MATURANA.
f i l l^ D IC e -C lI tU J A N O .

j j C ^ ^ t M y  o[>etaoioncad9l2áa. G RA TIS  PA-

E l GRAfJ

Parroquia de fifoiiscrmfe.

El Viéviics 15 hp dará principio & la  NoTcna «lo 
la  SuulÍHiiiiit V lr"fn  de la  Caridad del Cobre con 
niÍRa cantada y  rezo,

La Coimuiioii acucral será e] Sábado 23 A las 8, á 
laomd ¡isistirÉu iBoHijaK do María «lo esta Parre- 
nuia do «¡nlcws iw ¡lutroiui ¡a Santísima Vtrge, y 
Iiia rieles ipie pisten arompaBarla», Al o«ciu«ecr 
«lo c.ste mismo dia groa salvo, y cl domingo 21 ¿ 
las 12 del «Ha la gran lje«(a.«K:apiindo la citedra 
del Espíritu Santo «4 di«tii:gulilo ornilor Pbro. Ldo. 
11. T.nis JUiuTcro.

El Párroco y laa Camareras invitan á loa «lovo- 
tos y «lutuás iiclca.

1>. il. do R-A. 3Í. do r. 1!«D

Ijf. u . U IS M O
fíeüriigmi.iati.'t, ¿ciAtlcj^ 

DoloTés de Gargafií» y je Ülctsa, 
LOMBACO,

Coiitu$!ofies,Torcadura<,Hlrrc{!azcj-sSj 
Q l T K M A I i l J R A S ,  

loJeres d» Cafifisa, dg Muelas  ̂H

o r j o c u a ,
t «1 WJa;¡iEjT.’i'Cll»AJf.»PltflD£ J)SypcKT.tPAS. im i

I 7 opera 
llUtES.

n i n n o  n .
1278

£ :iiferm edade« s illlit ieas  
y  de la »  v ía s  u r in a r ia s .

( ! * * • - P í n í l l a ,  antipio Cirujano del 
UospuiiiaeeiilenncilndpB vpníiwia do San Juan 
(i© Dais do Ashúncí, dodioady t r c l i i lu
anofl A TO tratomli-nto, de pciírnto do Lupotta, hu ©»> 
tftüifciao «Q «abmoLo do cmucíouT cünauliua ou U 

C a lítt tt.' r i ,  aUo»<» de U 6 U  y 
______ loíOO

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
COLEGIO O E ABOGADOS.

M e r c a d e r e s  2,
npIo«. do 1 A 4. ■ 'RiitreanpIo«. 12!W

T e n t a l i i 'u  d e  h e ir t o ,  -E n  xn\t\ hahi- 
tadpii «1<‘ i-.ii huésped delhottJ (Jfiííiiñi ri¡v- 
nida, fué (Ipttiiiiío iii/raganíi un dcpcii- 
dieutü (k'l mismo, en los momentos de ir á 
[•erixitvav un hurto.

comedor do una cusa do 
la calla del Consulado, hurturou iiii juego 
de J'htla Crhlhlwff. ]guór,aí«; por «iiiién.

-—D*átii caereton qiia im.saba por la callo 
del Morro, Infrtai'ou un encerado. El autor 
un homliie blniico que fué detenido, y  ocu­
pado cl encerado.

— A «n  joven do RJ años de edad, qne por 
guarecei-80 dtil aguaccio de avev m ide, se 
rcfiijió  en mi calo do la calzada do 1» In ­
fanta eRqviiiia A Tacón, lo hurtaron un lio 
que contonia soU caminas. Ignórese quien 
ó quienes sean lo.s autores de! Imito.

Parroquia del Santo Cristo del Piten Viaje 

A SUS DEVOTOS.

El «lia 5 «itl actual re «Inrá priuciiiio á lo novena 
qup nuunhnpiili'aseplcbraon honor del Sautiaiiiio 
Cristo pii iu IgU'1-ÍB de eu mlvopa' ioii pon iul«a t an- 
tinla loáoslos (Uas A litó «lebu de 1»  iiiai'aiia.

El 43 ai auopuecer se cantará la solomnp sulve 
con oniup-it*.

El I I A I.Tji OCHO «!e- Ja mafisna ko cclekvará la 
fle.sta «iel Sautísínjo Cristo con su solcarne inisa y 
hpvnion.

Cuntinuando su Üi tava pon iiiiea punliida todos 
los «iiss á 1h- uuIii:>«1c la umOntia.

Y  el 21 s. ti niiimirá p.ta Ucluva con su solpmne 
misa y senaon a la» «iclio de la inariaiio.

Y >0 diirAii ))or tcniiiiiailos psio» solemnes cultos 
ri’.ip lodos loa unos so vicnon Imci.iiáo :il .Santo 
Ci'isUr dol 1!q(.u  Viaje.'

.''•nwuna. p;saí.>i--'..-,.¡ vu iznal» í,
ít.KrTK UASaN •lA«.'«Jl(Óe«*4nor<'iutiióci>uzii 
wsjto, K7m Uo y tjiau Éíu bor.tura lo poa^  
Ucam» «30 tü«ii*, y cupl<jníci» cjiie sufre 
ici.ií pioslr inov\li«tamoiitc. tenor '..n» u-iKCf 
..•wa <?«’■•*» y wyiiira ó- sna-rf-' río-i. 
Tárp-',m;itB va v ,
■J% «rcla«n «á*., rí- ‘O;.; - ;■

«. i-tfe-. t

Hnbann 
Jii.an -\Kai

f lu e  se c o m p o n g a ,  p u e s .  —T íos  es­
feras tiene ol reluj que en <-1 centro do 
lo » lados de la Plaza dol Vapor se ostenta.

lo na tUí ellas rotu y las otras natía 
seÍDilan.

Aquellos vecino», quo doseati y  uecesitaii 
sabi’i 'la  hora en qim viven, piden quo se 
arreglo.

Y  nada más justo.

B i t e  u n  c a n t a r — N [ la Veraevuz es cruz, 
Ni Santo Domingo es santo; 

poro el v^ceitc do .San Jacobo, si debe serlo, 
puesto que óbra curaciones luaravillosns.

B o u g h  o n  l i a t s l  M u e r t o  ú  lo s  r a ­
ton es '.—.\\ ñu so i,a encontrado lo que he­
mos necesitado toda ha vida! Pídase A los
hoticario-s el “ Rough on Hat».”  De«tierra 
los ratones, cur.iracImK, mosca.s, chineiies.

iro de U inlsiuii «U1 inismo eoiit eiilo, liiiídi- 
con .1 námicodolptrílliwy gozos dp la San- 
Vú-í;pii,

ÍNTERES PERSONAL.

juzgar por lo 
do Matanza.» , 
lo » asturianos

O u a p o s  r a p a z o s ,  -A
que nos dicen lo » poriénlicos 
im iy .auitiiado* so muestran 
ajlí rcBideiite» , para celebrar la tiesta de la 
1 lijen  de Covadoiiga los días Ifi y  17 dcl 
presente.

En el program.i figurarán la rifa de una 
ratiiui, ropiipics, voladores, globos, tam- 
b a ry  g.iita , fog u e ra , lum inarias, «alvo 
y  lux.sa solemne , precesión y  retreta las 
dos noches en Versulles,

A lgunos asturianos proyecinii conseguir 
que la compañía que pn»o en escena en 
lacón la pieccsitft GíTOÍn de la Jiomería , 
pase a Matanzas con objeto de darla á cono­
cer á loa yuinurincs.

Dicen también que es cosa decidida una 
romería A Vcrsalles

l  » a  pudímoa
permanecer anoeho on loa salones del Casi­
no Español, donde ao efectuaba una Junta 
general de gremios,

Por lo que oimoa, parece que so trataba 
do que en c l comercio .al por menor, loa 
precios fueseu en oro.

E l proyecto fué impugnado por nlgunoa, 
í̂ Uü dijerou ofrecer imudioH iHconveuifiitiis 
asegurando oLvosJo contrario.

N o sabemos sí hubo acuerdo, aunque 
creemos que para llegar A él, será necesaria 
alguna otra Junta.

In e a n r e n ic n t e s  f ie l  b ig o t e .— EuTU-l- 
jica  se observa aiin cu cl foro la más estric­
ta etiqueto profesional. En una sesión ro- 
Ciento uol TribuiíHi de ATMjlaciojios i>re* 
sentóse A defender una causa un j<3veii ab«>- 
gado, y  estaba ya para dirijirse al Tribunal, 
cuando cl presidente de éste lo hizo obsoi-- 
\ <U‘, uo 8¡u ciortu Rentuü. (juü ora cu cou* 
tra do los usos estableciiloB v del respeto 
que se debia A los jiicee.s [•résentarse ante 
éstos con bigote—  Y o  croia (respondióle cl 
abogado) quo ol mio (e l bigote), por su rai- 
crosc(5pico tamaño, no llamaría hi atención 
dcl tribunal, —  No es cuestión de tamaño, 
repuiw e l majistrado) sino de priiiciiiio. 
i l  defensor pidió se siispeiulieso ha.sta el 

otro día la vista do la causa , par.a darle 
tieiu[)0 de afeitarse.

AVISO A LOS JUGADORES 
á  l a  L o t e r í a  d e  M a d r i d .

En el sorteo verificado hoy 4 do Scliciiibre 
hau sido agraciados los uúiueioa siguien­
tes :

-I5¿í>l» premiado en aóüüüU pesetas,
. .  125000 

7bü . .  . .  (t)O(M)
- - . .  ;iüüOü

L''J!-'0 . .  . .  GUOO
15201 . .  . .  GOOl)
ld !W  . .  . .  1000
17250 . .  . .  lüOO
JOfiOG . .  . .  too
i:ws7 . .  . .  Poo
i;;8i») . .  eoo
10404 . .  . .  600

También se recibieron los hilleto.s dcl 
Sorte«> extraordinario «le Madri«l que so ha 
de celchrav cl din 0 de Octubre cuyo Sorteo 
consta de 12(M.'0 billetes y  cuyos premios 
Bsn los siguientes

y Scliímbrr 3 di! 1SS2.—El Muyoráomo, 
irz Fcnamdpz, Pbr«>. 17?ü

SOLEMSES O U l m
que anuahmite se tributan á Kticíira Sanü- 

síiíicr Madre de la Merced en su hermoso 
Temido de esta capital.

Ei día 14 «k'l i-orriva;» .á iii» cinco v uisdU «te la 
fanlcf.: i»*iá la baudi-ra «It-lii Samíníma Vfrjcü; ft 
ln« .'■'■is; iiU'iUü. romciiíiíríi la aiiv«:ua ciicl árjleii 
siziiioBtv: i'i'Zo riel aauui Iksario. Salve v butanfa 
con orqiu«t». li-ctur* ilcl novenario. Bc'i-nion por

zanclo con 
tíidmii ,, .

El «Ha ló Alus ocho do lainaüunu: misa solcnaio 
c«>n orquesto, qjcrciciosélc lunurvne, Letanía r  Eo- zo» «-omo en lac nodic», ■' "

tviliailu 23. vímera «la la fiesta, gi-nu salvc- 
Ilomingo 24, ílas  kí«-Ic «le b, mnñaua, misa de 

poiimnion acmni!, porcl Exemo. é IHmo-Sr. Obin- 
poDiD«-c»uuo.

AIss Oflioy iiifiiis la "van fiesl», «-n la que i,re«l¡. 
cari iiu li<lo. P. «Ii« la Uoniinirila do Ocás. En cl 

mismo di i j,ur la tard«> í  ias bpís. sauto Uosarm, 
cauto de lúa coids do Rosiri, llomailu» Eé, Espe- 
raiua y Caridad, eurmon, salvo y Lotaula.

llurauti* la Octava, salvo y I,ctanía al oscjiroocr, 
y a Ise «albo «le la dntEnua niiaa coa orquísta v scr-Ilioil. " -I a .

Sa suplica la asisteacia á t.-i n piiulosew cultc.sífln 
«le nioraccrlaprotoceiou de Niieaíra Sautísíma Ma­
dre «te Mecedles y Mióciícoi-diu-

1523 flerónimo Viladüs. I'bro.

Dr. Erastiis Wilson.
M édico-C iriijaiio-D ciitlsta.
Calle do la Habana 108, altos,

Hace tan BiSlo trabajos «le primera caliihul íi pre­
cios l u i i y  m o t í le o s .

ADVKRTEKCIA.
Estará, «cgiia au costumlire, «n  Nueva York dii 

raiite loe in w a  de A k -om I o , 8 c t  i c m l . r o  y O f  
t u b r e .  «01 que las persoiuis que «1ps«M)u trabajos «li> 
sus manos este verauo, Uiiu de ¡upidir untes da F IN  
do J ULIÜ.

Cuando regreso do ios Estados Unidosá fines «le
Octubi^práAimo, estregará la  N U E V A C A S A  que 
acuba itcoer construida pan. BU oeupocioa en la  ca­
lle del Prmlo nV 115 corea do U  Pila «le la Inilia.

Agradecido rio 1» etinal.ame y  generos.v protección 
que üiiraute diez y  sois luiiis le ba veniU<) «liHieiisan- 
dula culta Büeiodad «le osla capilal, lo brinda en eu 
nueva casa tíxlag la» cimimUdades y  uiodenios ade­
lantos qu«5 mayor eficacia puinlan prestar 6 los actos 
du su profesión, al luisnin tiempo «le esttit cu el pun­
to más cén«-icoy uccosible déla  Ilabaua.

DR. ALFREDO 
Médico 

ESBEC IA i.lSTA
Recilie consnitas de 11 á  1 ,

nV 122

GALLOL 
aao. 
PARTOS.

en la callo de Cuba

Pim ttqu ia  de San Nieolds.

El «bimíngo I7 á la s  lOdclamaliiinu se celobrurá 
Olí i’KtK I’arrii«inialaíte»li«do la  Santíaum Vírceti 
«le la  Calillad «lol Cobro, con salve »1 osciireoer riel

Vírceti
----------- ---------- -- .--.«reoet riel

súbalo. M  liflRqjírieo fst*  A cargo del elocuente 
orailor l ’brn. Julo. I ). l.iiis Miirrero.

E l PúrrocoylaC'aiimrura Miplican lo asíRtencis 
«lo Ion-110108.—Jorge IJanavc,—Asuueiuii M. Vcvra.

Dr. Ignacio Piascncia.
ESPECIALISTA EN PASTOS,

viifei'iiicaiai1t>s tic im ijort-s y  v íiis  
u rin a ria s.

Calza.IrtdelaRKIXAn'? 7H. entre Ccioraiia- 
rioyLealtal. C u nsn ltn it d v ia Y i t t .

CELSO OOLMAYO.
ABOGzVDO.

Ha trasladado sii estudio & Obrapia 68 esquina á 
Agiiaciile, altua. Huma de consnitii rio 12 á 4

J75-3

ENSiSANZAS,
C O L IÍC ÍIO

D E

1? dü................. ...$ 100000 oro.
2“ de............. 50000
•r de................. . . . 25000
4° de................. 16000
.■i? d e ................. ......... 8000

.50 de................. 1000. 50000
tíüü de................. 200. ISOOO

2 aproxnes. do 2f.ü0- 41HX)
2 ídem id, de . l'OO. 3200
2 idciu i(l. de. 1)00. . . . 1800 --

títíl premios. $ 438000 oro

B a tu ilo u t le  H o u ru d o s  B o m b e ro s  
t ic  la  I la b a im .

Helafioii (le has coiitidaJes remudadas 
I esta fecha por las comisioues do sc- 
1 Oficiales de este Cuerpo para la ad- 

1 del material de iucendio quo dc- 
c»6Íta cl liliamo:

Oro. ,  BíHetwf.

Suma anterior............. 8 l l l  Ü7i $ 400 00
U,Celestino González............... 1 ..
p. Francisco BaCi............... ; ] ..
I). Domingo F a li........................  1 ..
D, Manaeiltey............................ 1 . .
D. Andrés Kieo Perez................  1 ..
D. Juan Francisco Ro-

-drígnez........................  2 12J ............
D, José Suarez............................ 3 ..
D. Ciriaeo Ganda........................ 1 . .
1). Veaimcio F iie to ..................... | ..
Un vecino...................................  1 ..
Sra». Ferrev, Bous y C®.............  2 ..
p. Federico Mora..........  2 12i ............
l’n vecino...................................  1
Sre». Guticrreájr Cunto............................ 50
D, AgusUn ........................ f ..
Dependieute» W1 Bazar

l’arisicu...................; ........... 7 ..
D.AiCnval.................................  1
D Francisfo IbaBez................... ]  ..
D.Beroardo Alonso................... 2 ..
D.Máximo González................. 1 ..
SíistrcrÍB Los TijgleRCs............... 3 ..
¡áre!. Jauqnera y I I " ..................  3 ..
D. Indco Castro.......................... 3 ..
D. AtlfoBio M.iriño..................... 1
P 'M aiíi Mcuniulez....................  2 ..
U. Luis Artiaga........................  1
D. Ambrosio l ’is.........................  )j
8reí,Aadté8 Bovalis y

Uompañía................................  2 . .
D.Pernamlo Sololsau............... l ..
D. Antonio Goiizaloz................  1 . .
D* Isabel Betaiicoiirt................. 2 ..
Sres. Crion Lau M’ in g ............... 5
I). José J. Üoroa........................  1 ..
1). Diego González...................... 25 !.
D. FranciHco MhuccIi ................. 1
D. Vicente Manes................  ? '
D. Uaairii. cn'~--’  * - ^

• . s»m£.4L>H1* . . . . . . . .  I ..
U. José M. Larranaga...............  1 ..
D. Facundo Cnnakjo.................  I
h. José'Qrtiz Záfatu,'.................  2 ..
D.Jacinto Sigjirroa................... 5 ..
D. Jestis Calero.......................... o
D. José Tcl!é»................ ' ...........  5 '
I). M. M. Cahallern....................  5
p. M.aunel Y. Feruaudez 6 20 ____ ! ’
D* CAraien Nuñez......................  1 .
D. JuaaTagoii...........................  2 ”
D. Tomás Gohaut&s___  2 12*
Sres. Goya y  C !......... ................ 3 ,
B. José Alvarez.........................  1 "

S i r r a d e  n r i s o . - E l  Polelht Mercantil 
de CUciifnegoa, llama la  attmeioii de loa co- 
niuiiicantos do esta capital para que, eou 
arreglo A las Grdonaiizas de Aduana, se es- 
pwitiqnen, en laa pólizas do cabotaje, los 
diferentes efectos que pueda contener una 
caja.

F o r iio  llenar este requisito, la  Aduana 
de aquella población, ha detenido algunos 
bulto» de cabotaje, procedentes de esta ca­
pítol, irrogando, jior lo  tanto, graiidcs p e ij 
juieios á los perceptores. "

G r a n  c o n c ie r t o .—E l que se dará el 
luóximo domingo en los salones del Centro 
Gallego, a  bonelielo de I). Oetavi<i Tirado, 
obedecerá ni signieiito programa:

PR IM E R A  PARTE .

1?— Gran barc.arola, cantada jmr el Coro 
Gallego, esmeradnmeiite ensayada bniola 
dirección de su maestro, el fJr. D. Cá'rlos 
Ankerman.

—Romanza de “ E l Relániiiago*’ por el 
beneficiado.

Jeraaak-m" de Gotschalk, por la 
señorita Caridad Kerrern.

4“—Rondó de •‘Somímbnla," cantado por 
a señorita Rosalía H errera, ucomnaritida 

l>or BU hermana Oaiiilad.
1 sobro motivos
do -Iraviuta' «íoA lla rd ,].ov  el Sr. Lónez 
^ u  acoroiuiñaniiento de piano por el W .

T *1“  “ A fiic.iiia" por la Sra. D “
Juana bpoiieer de Deiornie, ucoiuparmila al 
piano por el 8r. Cogorza, 
j, “ Bailo do ilúscaras''. por la
Sra. Rosario Labarga de González y el Sr. 
nnufo, aíoiiipañad.) por D. Jligiiel Gonza-

E i siguieuto sorteo que so ha de celebrar 
el dia 14 de Setiemhro cuyo sorteo consta de 
1254 premios, y siendo el mayor de IlHH) 
onzas oro,

Los premios de los billetes que hacnn si­
do cxpeiididiis en esta cas.T , Galiano 5'), se 
jiagarAn el mismo dia de celebrado cl sorteo 
y  ]>ara quo c l piibiico eonozcii los billetes 
que expenden en esta casa, llevan un sello 
al respaldo que dice “ Los premios se pagan 
al siguieato dia do la jugada, Galiano 59,” 
pudiendo estar los jugadores eu la  comple­
ta seguridad quo e l mismo dia de celebrado 
el sorteo sabrán si su billete ha si«lo premia­
do, pues esta casa recibo telegrama do los 
promioe do los billetes qne ha expendido 
sean grandes ó pecpieños, cuyo telegrama ss 
eublicará al siguiente dia en los periódicos 
de esta capital.

En el último sorteo celebrado en Madrid 
el 4 de Sotiembre, so vendió en la  Habana 
el premio dn los 50.0U0 pesos oro, habiendo 
sido favorecido con dicho premio mticlios, 
1)1108 el que mas presentó al cobro fueron 
dos décimos, liubo déthno que se jugó entre 
tres individuos, cuyo billete so rendiií eu la 
alzada de G A L L lN O u " .59.

MARIA SANTISIMA,
l>:»i’a  SeiiorilsiM , d i r t j id o  y o r

Simulo rn I «  bermos» y  Ti-nlilftda casa PR A D O  
lio, entre Virtudpe y  Nuptuuo, con baño.

La  grpaexixTÍpncia.y]ar©íiutadon«le que eoza 
la Directora «lo esto, oolrgin, tanto on esta Isla romo 
eu lo.» I'.Btiidos L'uiiIoB, babioiulo lueteviilo que iniiii- 
iuornbl«* Lanilla» lo ooiiHaíOii la  ediiciioíou do eug 
ñlja.B. basliiu ¡lai’a  caraiit!z,»r «-ato cxtablofimiento, 
sm ii.'i-cBirinil do oti-ua recouiendacioues. Admito so- 
laiiiealo 3(1 disoípula.B,

Mujitada á la  altura de lt>" mejores de eu clase 
cui.-nta ron lirnfosoros do mérito i-rooiiorido, v tiene 
pur baeo la  K E L U íIO N  y la  MORAL. En este insti­
tuto so prartU.-tiu roustaiitemciite al p.vr del oaste- 
llauo, el ¡Iij!lé»—i.Iioma natal do Jii Directora— y el 
Itaiipés, eirraiistsucias quo apreciarán en lo quo va­
le ioí piiriioa quo uo «Ic-sijcu enviar sus hijas al e i-  
tmujero. mis

COLEGIO DE 1” Y  2̂  ENSEÑANZA
,  I » i ;  1® ÍH .A S K ,
INCORPORADO A L  INSTITU TO  PR O V IN C IA L  

D E  L A  IIA U A N A , 

C O .^ 'C O B J O I. i  18 

e im -e  A g u i la  y  O a liu n o .

.So avi.s.a A los Sres. p.adrcs y  encargados 
de los aliiraiioá de este Colegio, que desde 
(-1 (lid 1" de Octubre, empezur.án Ins clases 
del curso do itííSA ltiá  i.

Ivo» alumnos, que deseen niatiícularsc, lo 
veriliearán hasta el rjü de Setieniíire en lun- 
tvícula ordinaria y  hasta el 21 de Octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
(le su cédula personal los mavores de 14 
años.

Se admiten pupilos, medio-pupilos y cx- 
enios.—El Director, Xdo.A/cWoa Peres y

TACDKA DIRECTA DE L .i TACA

La  adminietra los Mártes, Miércoles Juévesj 
\ ito e s  de anos á  una, el Instituto de Vacunación 
Aniinaldolas islas «lo C n l m  j '  P t o . . « l c o ,  
situado en Ib callo de OBIt.VRIA n i 51,— Habana. 

í>e faciliU  Tíwaua todos los dina á  cualquier hora.

L A Z C A N O
CUlüJxYNO Y DENTISTA.

H  mas autorizado y  ruM barato, etneu claae.
L a r »  radical da las Enfermeriado d í^a  Iiocayde

la piel, pone dentaduras comidotas en 2t homa, ori­
llen, eiopiisU  muy barato, «•nriorci» la  p r im er» v

raaura Juanea como la leclie.
Torio carautizarto.
Consultas y opcraciouei nrália.

O B I S P O  8 0 .
^ 8 q i i i n a  ú  V i l l ^ s a s .

B I l . l íÓ J Á S .
Ü IP U J A K O -P B S T IS T A .  

rsp oe iiiiis la  en las eafvruie4lndcs 
<1ola boca..

f  cataTOcnto du estas afcccíonca por tos procedi­
mientos M édico» y  (¿mvdvsico» mas nioilennig, 

Loiisu ltnsy operai-ioiifs do 11 á  5 
t.ráua para los i.ubi c » «le 8 6 0 de la  niaflan».

E . t . y i B . m r c í . t  71, 
sil lado «lí» la  Iio iirn  E L  OIC18TO

DE. C M IilO M Z.
i . r z

E S l’ECLVLID.YDES.
Enrermivlailus «lo los o jo» y  «lo las vtaa nrla arla* 

pobres ^ tarde— OrátU  para loa

T . r T e í t i a 7
0iriys«io-(jalIists-0Í7ÍLy Miiitni.

Horas da oonaiiltRs: de 7de laiiiaftnna A  3 do la 
lardé, y  doiisin eu aílelauté íi Jomieilio.

L u z  70, c u tro  A g u a c is ic y  T i i i e g a s

J .1 Í .M O J N T Á L V O .
Mddlro~<lir.i|aiio y  Ounliat».

Coniq Méiiiea de ¡a Maleriiiitad. tanibiao m  oonua 
rsiipciaitiifntc de curenuodades de uLfio».

Coiiaultas y operaoionos de 11 á l.
____ ______ VIRTUDE.S 18,

VACUNA (le ESCOCIA.

C O Illl F D M A I I IT
Al ofrecer de nuevo nuestro coñac á los con­

sumidores do la Isla de Cuba, lo hacemos con Ja 
esperanza do que uo babrdu olvidado su buen 
gusto y graduación y su oscelente calidad íi pesar 
dol tiempo trauscuiTido desdo que dejd do impor- 
tíirse ií causa do las fiilsiíicacioues.

Cognac 1 '.' de Julio do 1882.

a  F Ü R LA Ü D  Y  C"

UJVICOS Y  ESCLÜSIVOS IMPORTADORES
P A U A  TO O 2V I.A  ISIaA B K  C PB A

D U R A N  Y  C t
I N a U l S I D O R  a H A B A N A

LEGITIMA VACUNA INGLESA
DIEEOTA DE LA  TACA,

R E C IB ID . !  S E M A N A L H IK N T K .

I I .  G A S X O A ,
IHédico-Cirujano.

Vaetmacion, coaaiilta» j  opctusiiHuisdo 11 á I.
U c ;jie  ór.lfucaparu vacoiiur á  «lomicilioj faci- 

utft vacima á cunliiiiicr liei-.i «-n su umrada
C a m n a n m - i o  « S ,  IC e i -u a x u  4  y A n l -

N ilT .t .— E>«ta vncima ce I »  misimniiio ba venido 
impoituadolirtítahov cl Dr. M. Tria», y  que en au- 
soucia «te íete ooatiuuará rcua«« ii.lo cí L)r. Oastou
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üAREOLLAS CUBANAS!!!
, , ,  , üARGOLLAS CUBANAS!!

iu U .^  ir?, nrgoHa 1h ulegtmcin .1 lu comoJiiUd. Un ( prr<í de ]);itonte htico que uo pueda porder.so juiestii en Jaoreja, Uni 
ca tasa que Irh expende, por ser niodelii siivo.
d„ -'■> I"»'» coa tc o le .
enn hrnSlfrevií infinita) .sortijas Port-Boulieur. de cnaiiritoa
S í  zTfllos Ví'i'tnWúovuH  (le eslrellitaa de brillan-

ULTÍMA8 KOVEDADES d(! 1’arí.s y Nueva Y'oik

E L  F E N IX .
4 6  C O M P O S T E L A

ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA.
HIERRO Y

4 6

tev 
Casas,

OBISPO JO.
S u c u r s a l  d e  G a l i a n o  5 9 .

H ay b ille te s  de  M adrid.
 ̂ 1553

Habana 1" ds Agosto de J8f2,

Sr, Diroctor (Je L> Y ó z  de Cun.t.

Muy señor nuestro:
Pormrttao convenio,, y  6egui| eacritnra 

(le oata focha, hemos disuelto la  sociedad 
(jRb u i (ú'i'ámé d(' sastrería, jirabo en esta 
¡•laza cotí el nombre do

Adicp , .Stoin y  €om p .

SPRIN6 HILL COLLBSE,
M O B I L .1 A L . I )  D E L A  C O M P A S IA  

D E  JÍESU ».
Con Taliclcz acadfmica p«ir Lev dcl Estado -Si- 

tuacmii sana y deliciosa.—Emicrianzn clásica t  co- 
iiiureial basta obtcnci-cl iliplonia.—lu^lás, lianc(S8 
tspafiol, alcnian,—Pensinu por 10 mcn^í300curren- 

rciuzSmiU Maria— Obis- 
pu 1(1, «lai-a luloi-mca, «'lu lurá los alumnos ai coléelo 
y cobrará las cneutiui. i:v8 ®

CHÁGUACEBA.
D e n tis ta  do C ám ara  do S. M.

el R ey A lfonso  X II.
A t íU IA U  l i o .

Precios inity módicos.
D r .  en  C Ir n I ía  D e n ta l

na y do la Academia uacioual do I ’arlg de Agri- 
oultiira, Mannfactnrcra y Comercio. Premiado 
con medalla do plata en laEsposiuion do Matan­
zas y  oon diploma do miembro y medalla de oro 
de primera cla*e por la Sociedad Científica Euro 
pea de París, por la esiiecialidad y remarcables 
trabajos do la protcsioii.
A v is o  á mi» comprofcsoriM que en este gran de­

posito dental se cuenta hoy con lui gran siirtidn de 
tialo lo perteneciente á la profesión y más de 60000 
djeiites de rodos tamaños y colores; todo lo recibo 
en comisión por euoufa do los fabricantes, y es la 
caiua «lo vender más barato que ningún otro y hacer 
toda clase do trubnjoo en proporción.

C bagruacean , A 6 I E l A R l i n .
Horas de ccmsiütaa y opornciones de 8 de la mafia- 

na á 4 de la tarde.

_ _ _ _ _ _ M íS G E L A N E U ____

Aviso importante.
D oña L u isa  M elirous tío P ia iiy ,
vecina dp lacqllo «le b» Obropia n? 7S, pono en co- 
nocunimUtrdclpüJiHío i»orli> «pie pumlii interesar 
«inosubijoD. Aa:.iK í£a A n r e l lo  IM a n v y  
M o l i r tu »  es mcuui-de eibid.

B .iilsa  It lo liron s  «Iv D Io b t .
I-‘1> 1738

V A i m i A
D B  SXÉJICO.

Se vende d $2̂ 2 oro la libra en l.v calle Sta. Clara 
nfim.22. bp 1805

E H u a c i s m i R .
Gran fábrica do cigarros y paquetes de picadura 

DE GUTIERREZ Y  C ̂

JESUS DEL MONTE 289. HABANA.
io ,1.1 C ígam ) mas liic rte  y  aromático quo se conoce. Sus picatluraa do lio- 
ja  do las uiíu; acreditadas vegas  do V U P 'L T A -A B A J O .

IFUBLIOO CONSURTEDORI
PRUÉBALO S T  JUZGA.

l>o vouta (iu todos loa D E P O S IT O S . C A F E S  «S¡a.
Doi>6.slto c o u tra l á precios do fábrica: 310XTE 103. 1709

iN  D B O R c>«1

.rcchor

vos
nun-

BEqCíiU.t l'-iUfE.
l í —“ Credo” de Paul Ronianl, ejecutado 

al pumo por la señorita Carhluti Herre­
ra.

2”—Aria (le “ Ln  Fuerza del Destino", 
por la  Sra. Rosario Laharga «le González, 
iuxmipaiTftda al piano por ol señor Gonzá­
lez.

S*— Fantasía para llaufa, por iri '•,«• • 
con aeoiunaruimícuto ii- ■ ' '
M íKUoI «CLzaiez. '' ^

I^—Duo (te “ rraviat;:' po f la señorita 
Rosalía Iluvcera y  ul Sr. Tirado, aconipaña- 
^OB pcir íá  señorita Carid.qd, HeiTcra.

“ Margarita.’ ’ melodía do Gnnuod por 
la Sra. D* Juana Spoiicer de Delorine, cou 
aconipaüaiiiicnto de violnncello y  pi.ano,
por los Sres. Rainirez y Gogqrzft, ’

6?—Fantasía pañi violin «o liie  motivos 
de “ 1 ansto” por el Sr. Anselmo López, cou 
acoiiipaiiamieHto de piano por el señor So- 
lá.

7?—Trio (le Campana, ¡wr las Sras. Ro-- 
sano Labarga de González, Juana Spcticer 
do Deloroio y  el Sr. Tirado, acompañado al 
piauo por e l Sr. Solá.

(le cuyos erf-ditos, así activos coinp pasi 
se hace cargo la que so ha constituido n 
vamente bajo ^azoq social de

A B Is K R  Y  STE IIV ,
( le la  cnnl son únicos gerentes D. Simón 
A iller y  D. Máximo Steiii,

Sírvíiao Y (l. tomar nota de nuestros res-' 
poctivos domicilios en esta ciudad, Aguiar 
1«, y  e l (le nneatra sucursal en Matanzas, 
callo «lo Santa ’l ’eresa mim. 20, y  reciba Vd. 
las gracias por la  coufuinza que dispensa­
ron á nuestros antecesoros, y  esperan poder 
merecerla sus ateutosS. S, ü, B. L . M.

luglés eu 80 lecciones.
Método Mountiliel, escluaivamonte para personaa 

deniaj-oreilnd. No hay iutcligeuoia quo ac resista 
á este aisteuiB, con tal «meso empleo mía horadia- 
ria do estu.Uo eu ejorcicio» purauiuatc prácticos, na­
da do memoria. '

Los miraos uo oseedeu do sois alumnos (ni un n¡- 
Bo.) Ilpriifesur n i c l l l l a  g -m iU  l a  ©bi-a 
p a r a  e l  e s tu d io  d c l  u lu iu n o  e i» su  c o .

y “
OAslelJana. Prtiá-

. .ofl que nada cuesta v  im„aa eulibortad el alumno 
a« mirarse si á la teroora lección. UbiíDo 67 
68<̂u A Kabana. j 7̂  ’

R É A I C W E ^
DE BELEN.

euroo':redÍ¿joqdoÍ8^^
SH'rnactsr en el Colegio el domingo lü

stflo tendrán lugar du-i'aiitn el mes «le Setiembr. 477(T ^

Ldo. Antonio Corzo.
B x 'F is c a l  d e  i in p r e u fn  de in  D n b a n a

Ha trasladado BU estudio do Abogailo á laoallo 
de Oficios n'.’ 11, altos.

HANUEl M1RTINE2 AG UIAR^ 
ABOGADO.

Sau IgnarCio tí entre Tejadillo y  Chacón.

BUH U lll
de T.apor (Douieys) do DuvUlson. Los mejoras «hsl 
mundo.

En U A g -en e ia  A in e r i r n i ia  d e  Ne-w- 
Ao»-Jt, ri-prcscuta<lft por A M A X ' V  I,,A  
t it lA R D IA C u b a  33, únicos aji'iites para esta 
laa. Jas h.abrá constantoimmto en ilcpúsiró tiara su 
venta. Cuba 33, Cori'cos Anartailo 340. Habana.

1371

[A JE N E S  ■
DE MADERA.

T II  E V O  E S T A B L E C I J I I E N T O

d e  S in e s io  S o le r ,

O -Iteilly  97, Ctíqiiina li B e ru a ia ,
JUNTO A L  PANO RAM A.

^nbnn dereoíbir las sigulcutes: Mercedes, farraen, 
Cobre, Rosurio, Cuudelaria. Deeeuiparadnsy Kecbi 
con v^tidoa bordiulos. L’niaa de miovoa modelos 
palisandro y caoba do todas medidas, fío retocan 
imájeniMi dvjámlolas como nuevas, se hacen vestidos 
boiuados para imájünes y hay liecbo».

D K E C I O K  i U O D I C O S .
1312

í i í? ^ K s r  9'
■ *1 iss.áMXwm

ESENCIÜS lis LÜNDBORG
Perfumes para el Paauslo.

So Gprantiz.1 la Calidad Superior, Uniformi­
dad d« Fuerza y Excolencir,.

!>:■'; í'.-ríianes h.tn obtenido los ni.

PREMIOS y MEDALLAS.
fii c- con l‘-v pr-nIiTr:,.s

Inglesa.», i.,i U , ■ ■ ■•

E X PO S IC IO N E S  lN T E R N A C !i :N A !.r S

SYDNEY, M ELBÜÜRNE y

ADL-LAIDE, AUSTRALIA; v «
MATANZAS, ISLA DE CUBA.

ñGUA Qe CALIFDRNiA He 
LUNDBOBG.

PARA cl TOCADOR, la FAMILIA y si BAÍlO.

Deliciosa y RefrescantOi
En Venta por Mayor y por Menor tn las 

ptiiicipale» Casas dcl ramo.

m n i iT O  u v u E z .
PÉRKETBKIaV EN  GENERAD.

V J K ] ^ I > K :

y  cUieas. <,ap lM >it de iiiáipinm, gas, fragua &.a. l « a d r ¡ I I o N  romanes v r.A hnA H A I 'n Pl>> lis A va >■ . I n * rv.1 .< .• -bI ...... — ■>   _ ■   „i'cho» de Onri-yii. ÁradOM «lo tinla» claao». ItonibuN para 
plomo. D in lu r a »  motálirasy coinumi». M a

turas para válvula y t a .  Kcvoivcuorea «1» inigi 
UrtiuejyLongm an. ihoetoa iiav-alos. Liuol'aotor. í'a l viTaV  re», meubas, boiubiUos y  pura el inuivn alumbriulo «lo

olaeoH. I * n r i ‘ i I I a H  grande»
, rnfraetai’ius. P u j - lU M  y  T V  

ilf' c*obi*t». hierro ywas y coinunes. iU a a n lim r ia »  piesa» de »ü«Ím  'olW -’ «  ¿m X » franwsá 
Kcsoiscdoreacliniügain., Acuite Inbriuailor y plntiiraado WacUworth,

Lámparas, ilepíSaitos, quciuado-

I s ü z

A Y L L O N  12 Y  P A V IA  6
MATANZAS.

ANUNCIOS PROFESIONALES.

- f iD L B B  Y S t e i n .
18Ití

CRONICA RELIJIOSA.
JVEVES 14—L b Exaltación de la Santa Cms. y 

santos Cresfcneto. mártir, y Mqlfruo, obispo,

FIESTAS EL VIEESES.

Misas soleuiues.—Eu Santa Catalina la del Sacra­
mento de siete á ocho; cii la Catedral la rie Tcreia á 
las ochoy cuarto; cu el Santo Cristo al SeCnv d.-l 
BueuVitiJeyepntinúala Beata do la Cruz en toda 
su oclay»; en el Espíritu Santo al Sefior de la Coro 
uaoion; cu Santa Ciara alScfiorde la AspiraeioB- eu 
San Kciipo á Nuestra Señora do las Anguitiae; « n la 

á Jesús NasarcBOi eu Paula

IlDEFONSO ALONSO Y  MAZA.
D o cto r en  M edicina y C in ijía .

Consultasy oporaoiones de 11 á 1. —A m a r ^ »
r a  n? ftw.

Alfonso X II,
Espeelaliata en laa enfevmodades da la  boca. 

X u ln e t a  e s q u in a  4  JPasages.
ConaiiUa» y  operacioneB de S  de Ja mafiana á 

____,  1434

tantos <iolor(« «luraato su 
Anoche ha caldo aiu cono-

de Intsrílo.

ER. BERNARDO FIGUEROA.
D e la sF acn lt.q d es  de  M adrid  

y P a rís .
ConBtdlasy (iiieraeinaoB do 13 á i —Lamparín’ 7 -nO 19, entre Cuba y Aguiar. mpai

970

T. ü. «ie Siiu Francisi'o 
al patrono; en el Saato. 
l;i capilla do San Agnstiu 
sito, y en (Auanabocaa á Nuesi 
telar, todas im la misa mayor.

al patrono; eq el SíKBto Angel í  Jejús Nasoreuq; on 
iiá íJ iiestm Refioro reí 'Irán 

ido Ift Tu-

MIGUEL VILLANUEVA Y  GOMEZ.
ABOGADO.

B e  o n c e  á  c u a t r o .
Obrapia Ifi esquina 6, Merea«icroe, {altos).

1583

—  70 —
— ¡Oh, señor! ¡creo que se mo muere! exclamó Trnversey con 

voz ahogada por la angustia y  por las lágrimas que saltaban do 
sus ojos.

— ¡JIotir!...Vaya, vaya, amigo mío, ya evitaremos osa desgra-* 
cía. ¿Y qué (?s lo quo tíeiio? prosiguió ol doctor con benevolencia.

— ¡lia  tenido tantos trabajos, tantas penas, tanta aiiaiedud, 
sefioi!..,.jOh! tranquilizadme, doctor. jSe mueren loa quo tieneu 
destrozado cl corazón?

— ¡Destrozado el corazón!!...jPeuli, pouh!....No, hijo mió, no 
he visto semejanto cosa en treinta años quo llevo  ejordUiudo 
la medicina; y  la historia de un mozo de cuerda que se rompió 
cl corazón, queriendo levantar una gran piedra, no es mas que 
1111.1 fábula. No conozco tal cnfermeáad. l ’ero, vamos, esplicad- 
lac la  de vuestra madre.

— ¡Ay, señor! ha cajieiimentado 
vida, que ya no jiuedo resistir mas. 
cimiento en mis brazos.

— ¡Que Dios Ó8 proteja! E l caso parece grave, en efecto, dijo 
el diTctor. Y  bien, Traversey, annqno yo no ««jerza ya la  facul­
tad, iré á ver á vuestra madre. Partamos ahora mismo, y  iiiiéii- 
traa me visto, decid que preparen el carruaje.

Traversey obedeció; algunos momentos después, sentados eu 
e l gig «leí médico, se- adelantaban rápidamente liúda la granja 
de madama Roke, í  la que llegaron en menos de nu cuarto de 
hora.

E l jóven entr«í primero para anunciar al doclorDav. Marali 
estaba cosiendo y  miró con sorpresa á los dos visitadoioa.

—Madre, d ijo Traversey, aquí teneis al doctor Dav, que v ie ­
ne á veros.

Ksfoi clav.am1o en el anciano BUS dulces y tímidos ojos, le
SAluuó, invitándolo á qno so «ontura.

la primera vez quo nos encontram'os. señora, dijo 
c l doctor, teuiiiéudola la  mano y  octipando nn sillón; pero am­
bos tenemos mucho interés por este buen mozopara permane­
cer jiorfnas tiempo estraños el uno al otro.

' Traversey me repite todos los días, caballero, cuánto reco­
nocimiento 08 debemos por las bondades qne le dispeiisais, 
Itondades qne jamás podremos apreciar en lo  quo valen, dijo á 
sil vez madama Roke, apretando afectuosamente la  mano del 
doctor.

En toda la  conversación quií se «g u ió  solo se trató de Tra- 
Tcrsey, pero uo se pronunció ni una palabra de enfermedad ni 
de medicina.

1 raversey, sentado á alguna distancia, seguía con ansiedad 
las menores esírresiones del rostro del médico, qne mientras 
hablaba, exaiuíaaba atentamente á la enfenna.

— 71 —
—Vuestro hijo, señora, decía el doctor, prometo ser nn jóven 

intelijente é instruido. Está ya tan ailelaatiido, quo seria'tiem- 
po do hacer empezar iinuediatamente estudios especiales á la 
carrera que escoja,

—Doctor, sois como el ánjel ipie lia cantado el poeta, mos­
trando á la juventud el templo «le 1« Baiiidiiria, respondióla 
madre, huizaiido una mirada do amor y  do orgullo á au hijo 
querido.

—Sí, y  que la deja llegar allí, como pueda, ^nocsasi? No, 
no, señora. Vamos, Traversey, pronto tendréis diez y  ocho años. 
Si 08 diese la elección, ¿cuál de las profesiones libe.iales prefe­
riríais: la jiiriapnidenciii, la medicina ó ol niinisterio relijioso?

El jóven sonrió sin responder, rollexionando sn contes­
tación.

—Puedf ser, continuó el doctor, que no hayáis pensado en 
elfo. No imjiovta; tomad el tiempo que queráis, pesamlo bien cl 
pró y  el contra, ¡i liii de (pie vuestra dccisiou sea firme y  «leter- 
iiiiiiada. Nunca haguis mida á hv lijeru.

— ¡Oh, señor! hace mucho tiempo (¡uc lo he pensado y  mi 
determinación estarla ya tomada, sim e liubiera sido posible 
seguirla.

- -EntónccS, hablad: ¿cu.ál es vuestra elección*
- -L a  ini-dieiriu, respondit» Traversey, con los ojos animados 

por el deseo. Vuestra profesión es la sola que ouv'idiii.
— ¡Ah! ¡os reconozco en eso! eielainó cl doctor con entusiasmo, 

pues ai e l buen viejo tenia Hlgnna parcialidad eu cl mniulo, era 
por título «le médico. Os reconozco bien en esto, repitió, cojien- 
do la  in:uio do Traversey. ¡es una digna elección! E l arte de 
curar es la sola ¡irofosion digna de un ser intclUente! J«a curia 
hace líiñir á unos con* otros: cl s:into niinistí'rio os mas bien 
una misión «I«t allá arriba; solo la  ineilidna ea digna de vos. Mo 
alegro muclio de vuestra decisión; ahora e l camino está abierto.

I«a madre y  el hijo miraban á  su amigo con sorjiresa.
— Sí, os lo aseguro, la v ia  os será fácil y  sin obstáculos. Estu­

diareis Conmigo, y  será para mí un verdadero iilacer dirijir 
vuestro» estudios, ponjue tengo luonoinanía p«*r la euseñanza.

—Y  sobre todo, por hacer el bien, intemiuiiiió Murah Roke. 
¡Oh, señor! ¿Cómo hemos merecido vuestra bondad? ¿cómo 
probaros nuestro lecoiiocimiento?

—¡l'euh, pouh! Eso no vale la pena, señora. ¿Para qué j»bm- 
nianne cou gracias por un servicio hecho á  un jóven tan digno 
«mino vestro hijo, y  nn servicio, sobre todo, que no cuesta un 
céntimo? Me obligareis á confesar qno lo hago por egoísmo. 
Amo mucho á Traversey: me rejuvenezco al ver su alegre sem­
blante y además me será muy útil.

— Feliz me couaUleraria son tal «jue o» pudiese servir en algo.

•• H

Í'l

Ayuntamiento de Madrid
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PRIM ERA AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES 
d e  D . R a m ó n  G u i l lo t ,

San Lázaro 370.
a'..:.-<'írojíiito ha sido trasladado 4 la  cü -T .-

3 7 0 ,

C A S A  D E  S A L U D

QBINTA INTEGRIDAD NACIONAl.
S itu s id aen  la  le r iu in a c io n  d e l  P a seo  

d e  T a c o u , & l a  ix q u ie rd a .
F a ld a  d e l C astillo  d e l P ríncipe.

Se arisa el pfiblico tener establecido el T e l é f p .
B O  en conatante comunioacion con el Centro ie i>  
fónico, parauso de la  olienteli.

z.v:,. ite N U B  l . í i j i u r o  n
vr: >. eii la  acera opuoata.

Un • -.tilecimieulo, e l niae antlRUO por en 
íu n daü on ' a;as moderno por buü efecto*, enoon- 
tra ri el plíblico tm ETfra aurtido de todo lo concer­
niente al ramo, desde lom as m o d e r B O  a lom as

K n i 'o O l a s o a  m e t d l i . 'O »  de toda» claaes,
TKirircdio do los cuides se pin cU< conMryar on ca- 
«lá\« I < n lu caan, ein necc»*i<í»<l de embalftamannen* 
to, tiHlo el quo »  deae«; puea cierran Uer-
míticRiiicufe. _ ,

a  1 » 17; a  <1 u  r o  »  jr^nerolcn de eala*, inelnw> 
Ucln'. wn ehtvar en la  pared. C ro c lir  a l ú n e  o r o s  
loe m ejoir» de la  ciudad. C a p i l l n ^  a r d l r n t e a  
hcoJjafl t u  Palia. anuadaB ain clavar en la  parca. 

I>rci io*, los in4a módicos; contando para mayor 
............... aínda do lo»

Admlaion de en fe rm o ^ ^ Ñ F E R J ÍA S  de to d a «< li
se», 4 cualquier hora del dia ó de le  n o c h e . ___ ,

E(u-.crada aaUtencia, inteligente personé faenna 
tíro. escelente» condi. ionc* samtanaa y  todo cuanto 
s.m,i..rau Tiara en curación 6 a liña r liréaiüeran para en curación 6 a liña r loa pacientes 
quo ocurran 4 ceta acreditada y  antigua Q u in ta .-  
Departanicntoa para el tratamiento de la  LUCL-BA -
M A N IA __Departamento» aielado» completamente
para enfermedades contegiosas.— l>cpa«amentos 
para SE S O B A 8  y  gente de color taroues y  lin.M- 
BRAS.— Baü08 de D U C H A  lie todas •vAnedades.—  
Baño» meilicinales t a . —Precio»; lo » m e» haratoa

'^'coDSiJ.tru» grátie para los SUSCRITOBES, ^  ® ^ 
8 de la  noche, por el Dt. Montemar, en el Hotel 
Amórica. y  cii esta Quinta 4 toda» horas, en donae 

juici
facíUdftd del ajuete, con uua liatfc detallad» 
entierroe.

Ke reciben dtdenea á  to dw  borM . no »  
dicho tren, «inoeu la  calle di* A n g u l a r  7  J  
na á  S »u  Juan de Dios, aondo bo h a ila a » »  
mente.

Y  C1 do Afojise#!*,Legítimo» de JAS II. II.ALL

^l"eM m óadam os 4 los Sre». Hacendado» que al 1«- 
dir los arado» de Hall vean qno cada arado Usve el 
nombre <1.. “ .T A S  H . H A L I .  \  C H . . M a y * -  
- f l l l c ,  I4 y ,* *  pue» ninguna imitación lleva 
nombre. _ , ,  «  v  **

SomoB lo » dnieoa agente» para 1» Iftla ü© Luoa y
todadnlen que »e no» confie sciA atendida «mnprM;
tltud. Hoy oftwemoa el nuevo nrado L lM r .S iD W n
d o  esto acreditado fabriesnto y  h «  Sres. Hacenda­
dos dehen ve r lo  ante» de liaaer su» compras.

I j i  a g e n c i a  A M E R IC A N A  de N Í .W -Y O R K
prcacutuda por

A m a t y  l>a G u ard ia .

CUBA 33. ZÍ«Z*fl)ííi. Apartado 3t6

b a ñ o s  d e  m a r

El MEJOR rao Si DISPBTA,
hasta la  fecha se  ̂ha conocido en este Mercado,

ENVASES DE MADERA, 0 SEAN CUARTOS Y  MEDIAS PIPAS
ES E L  TAJSÍ JUSTAM ENTE ACREDITADO  DE

JMiBE f l fO M Í  C i L l i ü
T o iú . )

que
« e '  (d e  B rea ¡ eSodeha y

P E E P A S A I K í  p o r  E D U A E IM ) P A F U .  F A B S A C E D T IC O  d e  P A R IS .

Esta lanbe e» el tneíOT de lo» coroeidí». onainorekoolencla,:*'t»*'eaTóiToia., mooibiIo íA .a o o t iB l i x »  no e ip o »  al enlOTO a‘  - - eniao Buoedecoa loa otic» oalmiote». _ÍS:rT8p«ra OTmba^lo»»oospor 
. su frir ou:
tárfóé ámíStií^T c r f l^ ^ 'ía ü ie n d o  d ^ p ite w o r  tmn hastaate

- • • • -- - i r iu n  asente poderoso paia oalmai 1» lmtauui>.au nottioBíI eo el asiiia sobro t»do este larabe »“ r4 un agente poderoso 

' .■lad *1 J A R A  B »  PK O T O B A .L  O A f . ^ A K T *  í » * í  a t  «lultte#
. inar»vmo»o,l!9iaiuU7Éi!-’o ‘.a*ec~-j'<.u bronquial y  el oaasanoío,

se lee faoiíitarín medicina», cnracionea, 
bailo» V cuanto necesiten.

Se hil.lan lo . i.Uom^a» mas

1443
form©6 dirigirse por Correo al

PERDIDAS.
A  la » lü  dcl (lia »  del actual en uno de lo» bafio» 

de la  Barbería el "Rarberillo," sitando en la
raU c d e 'ia  Reina. »e  dejó alvidacla una sortija  de 

iieilra aín losa, con la »  in ic ía le » J .L .oro con una pieiira atniosa, con la» imwa.e.
M. puesto» a l revé»; y siendo recuerdo do ffimilia,
_____i:,.. A in «aseq.a..r>A iiiiA U. hikrft onGODtrftdO i&aa supUcB 41n P^soña^que la h a jo013 QUkJtavr* »» ••• j,»..-— ^
cntreeue al poiloro déla ca»ft Rayo n. Wf 
ademís de quedarle agradacldo se le gratmeara 
gcncroeanjentc, aei como en U l ‘anadem do la ca- 
fie de Jesu» María n“ 8. leu

H abiíndoBC cetraviado la  licencia dci miÍBico de 
3* del Regimiento do la  Corona, Juan de la 

t i u í  Málaga, »e enplica alm ie lo hallare lo entre- 
giie en la  Inípeccion del 2*DiBteito d o ^ e  serAgra- 
tiftowlo. ____________________________—

ALQUILERES DE CASAS._ _ _ _
S E

una sala alta propia para fi
Trio, palle de Agmar n'l 3¿.

para ficritorio 6 un matrimo 
1831

DE

G u a n a b a c o a .
Se alquilo la hermosa ca»» calle de la Concep 

, núm. 3G, con toda» la» comodidea par» ' 
..i.o familia», una cuadra dcl paradero, de la _ 
nula v  placo de Recreo, »e acaba de hacer una coin- 
mjBimoti general; en la Botica inmediata e*tá la lla­
ve y en la Habana, caUc de la Estrila 137, t.-«ra-
ntn. ___  te70

do»

San Joeó y Virgen, conSe alquila 1» grane—  -
annatoste para bodega.

C A S T U s l s A
V  ,1-1 N  T  A . .

ir j/ M V S  ...trerrr? 
< ¡ r ^ x A S j ’ lid .

• r>ro!juf^ia la frtnffam,
ii.Mamtrc y la » cTtnas acrídirau.;» a» UXtIs.;

•®»£eu*5as*diÉaB«a.

nmtiDosiciones dañiiins com o tienen  otros d e  d istin tas m a rca s^ P ru éb es e , analícese y  todo  e l 
la r e S S r c t  i L i e j o r  de todas h a s -  ^

U X  DJhUAXNCAuo /a llado lid , exc lu s ivo  prop ietario  tam l
superiores saerifteioa, o frece á  todas las sociedades n cas  y  pobres e l

P U R O , C L A R IF IC A D O  y  sin 
C L A B I F I C A D O  sabrá estir , , ,
S R  D  E L O Y  L F C A N D A d e  V a lla d o lid , exc

que sepa lo  que es V I N O  P U R O  
in te ligen te  cosecbero e l E X O M O . 

L E C A N D A  en botellas, dispuesto á hacer

EXCELENTE VINO DE CASTILLA LEGITIMO
^ V I S O  C A S T U Z A  D E  E E C A S .

D A  E S  I N M E J O R A B L E  por todos conceptos, y  que es

TINICO E N  A B S O L E T O
L O  R E C IB E N ,

é in com petib le

G l á u d i o  G .  S a e n z  y  C o m p a f i í a .

Et^FEEMED/DES DEL ESTOH/GO Y DE LOS IKTESTÍNOS Cül̂ ADî S O SVÍTAD/S POB El

¡ D I G E S T I V O  C O M PLE TO  D E  E D .  P A L U ,
FAIíMACEUTICO de 1* CLASE DE PARIS.

D esde hoy martes 12 están abiertos á 
la  disposición de l púb lico  desdo las 
CU xVTRO  de la  mañana hasta las 

T E  de la  noche.

S IE -

1794

m  W ira tE S !
Con pocod inoro  podéis adqu ir ir  T I ­

P O S  necesarios para  la  couteccion de 
un periótlico  d ia rio  y  hasta  pa ra  la  im ­
presión de cualqu ier obra.

OJO A LOS PRECIOS.
L a  Im p ro n lc  ¡t l i l l la r  vende el Brevia­

rio  á 6 0  centavos libra B. B.
L a  Im p re n ta  M ilita r  vende el Entre­

dós á  » *  centavos libra B. B.
L a  Im p re n ta  M ilita r  vende el Texto 

á  75 centavos libra B. B.
L a  Im p re n ta  M ilita r  vende Coronde­

les, interlineas y  clichés do todas clases.
L a  Im p re n ta  M ilita r  vende nn varia­

do surtido de titulares á los precios más 
módicos que pueden verse.

L a  Im p re n ta  M il i ia r  vende tinta de 
imprenta superior, de todas ciases y  colores.

L a  Im p re n ta  M ilita r  vendo 4 máqui­
nas do distintos taniaCos, á  precios mny 
económicos.

P í d a s e  e l  c a tá Io £ ? o .
Entiéndase qna los  precios aon tan 

reducidos por verificarse A L  C O N T A ­
D O  la  ven ta.

íf»  V su» alto» muy ítesoo», se pi-esU que con 
cabillo de lefia »e cocinan clon ]«i»08 de pan, so 
arriend» en proporción que con poco capital pueae 
trabajar un hombre quo nca laboni«q. t i  que ue- 
B86 alendarla, calle de l'adiU» n" 30 impondráu.

LAMPARILLA 16.

1>TAH TASA
• r f. ftu. ri
.. ■ i  mil

Ktte «luir b."9 de P P ' . P P T N A .  P . A N C D T - J A ' l ' l X A  v  
OOOpOflcioil li» tixl f.riiH'i.tuí cii,.- IJ .-rv*ii.Mi fcn a.:::.rliln9 i-ii Hdi.-.-l n. N-.
feario »Iii5 eUlrrj* i l i .4.1. I ’.-vm Íhu  nuln, *'ao l»inWe. ¡xt iii, i. 
ürohli<3D« ni.p U>»

S í i 'V ^  I-,1.. :c.»«ilrnar Uá fiLciis». íumlniitrudo iJ ESTOMAGO 7  i  lot INTESTINOS *4#
fajiv: ‘ . j» 5 '.I ‘ '  ú.iiuobti.

CONVIENE EN LAS
r»ónir»ee

4i :iocrili»>
<• ii'sts*** lQÍnii(

■ (>’uC4iH j  pru«6u.

frncCBC»
P u l l a  (fe apelle»*  

P iiu iia it
In fa r io B  «leí I fígade^

iacoerc ib ice  «Irl eoibQFa£9

T *íenjj*r« qu* L u » < l**l'Íli< líu l fte t ieT n l.
frecucr'fs pü «o» ¡mis.» «t Ih''* .

kpof pertorbscloaM de hî eie&w áifwtlTii'tis

l O E F ^ O S I T O  F K - I l s r C I F A r . .
Ü O TIC A  tK A N C E K A , 62 San B.\fael, escfuina á Campanario. 

V E K T Ii- .—droguería J. S A R R —Droguería L A  C E N T R A L .—Botica 
Dr. R O V IR A , Amistad esquina á S. José.—Botica dal 

D p. V . M A C H U C A , Cuba 105, 
f  en la» demaa Botica» y Drt^ería» acreditadas de la Isla de Cuba.

ie l

Guanabacoa. 1819

S '

callee  u lq u iia u  los  a ltos  de la  casa
de Mercaderes nV 29, esquina Amav-

jTura.___________

B ÍT T E R  DES AMIS. , . , „--------- d es  am isi, preparado por IM I .  L agset, é importado ea:elu«i’a j»e«fe  por M.

inSO IH FO ITU TL
SIISI'EIVSORIOS T B O P IC A IaES

DE

E L  MEJOR REFRESCO D E L  >IUNDO.—Las snsmiicias qu^ paraías^personas cuyo organimo’debe estar estimulado, ó e l estó-
.MiVíA i.ncOTi lio oate refresco un 1 Oís lOU 1 u u r.iv '’ í9c/y

VENTAS DE FINCAS
r  O T R O S  E S T A B L E C IM IE N T O S .

P IC IIA R D O , hacen de este refresco
"e”  antes de las comidas, facilita la digestión y tiene la venta.1a de no im tav los órganos gástricos

los conoceos generalmente con^^^ estén expuestos generalmenteb.s habitantes de todos ^

como sucede con la mayee parte de

Se vende la f*»a  delacallcdel Aguilan" «Miro- 
pifl, para una numerosa far^a,

Tcpiento Rey iib 7. 1'°”
darsn rason

Eaun auxiliar indispensable contra ^ "retto  s ^ e S r d r a g n r r s r e í íd u lz a  con awkí.r ó un panal, haciendo con esto el
■ande se echa como nn di do de B itto  ,^el am ls^e l mejor refresco del mundo. Unico receptor en la Isla de Cuba, M A bü E L^ I ICHARDO,

LAS A mér^cas Í̂  P í ^ ^ 'e n  los principales cafés y  restaurauts.

TÓKtOO DE
O B IS ~

Snperiors» á todo» los 
ni hebillas, no lastiman ni -

F . A .  M A T H E U ,

y 35. Habana, De venta ei

el di»; son freses». cúBiodo», hijiínJeos, no tieiun eliitíM 
y tíennenl» gran reutaj» de poderse lavar con facilidad süipeidsr tufe 

Millcret.
..  ObrspúS

las Boticas de le Isla.
ma, modiéeaciou superior a l ----------- ,------- - ,, tx

Dapósltoa.— D rozueria l.» Reunión, calle de! Teniente Rey 41 y  Droguería L a  tente»],— - j - . - r - i -  jggQ

U n cafó b ien  situado en tre la  Habana y  que t i^  
na una marcha regu lar y  do buen produciUO

P O  V . k c í r j l C » l T E ,  L A  F R A N C IA .
íip 1775

se vende, taiiihien una casa en el mejor lu g »r  do la 
calzad» del Monte eu 16.000 uro. luformBr&n de 10 
á l l T d 6  4 á 6 c u  ban Nicolás n? 115 entre Rema y

183ñ
AGUAS,

D F  I .A

SOLICITUDES.
IN T E R E S A N T E

a l t o m f i 'c i o  a l  p o r  m en o r.
U »  tenedor de lü iro * se ofrece pora  lle v a r  1 » eon. 

tah ilidail durante alguna» horas do la  maui.na 0 Q6 
1 » noche 6  bieu dos ó t iv »  ve ce » por

lino d e  hisnecocivo.
1837

semana acgu»
lo requieraUeatension délo» negocios, mforroarán
Aguila Í35.

IS LA  DE PlífOS. 
MANANTIALES DE SANTA FÉ,
E l tSnico deuósite. do e »U » eélebre» agua», tan 

eficaces en todos lo» padecimiento» del cstómaj 
halla eitablecido en 1» calzad» dcl Monte u.

Se vende una magnífica máquina de vapor couíU
paila, de tres eab alio» de fuerza-Revillngigedo 

n'.' 73, darán ratón. loto

A  los Sres. Hacendados.
El que desee adquirir con poco dinero tm» carrt-

lera portátil, do poeoueo, sistema howler ó Ueca^ 
Üo-'^c^o» oarriloa sonde aoero ylomas ligero» ŷ re-
BÍBtenteB_qne

re- 
medcD 
V*rreto-

U n jó v e n , bachiller en arte» desea . „
ra 6 dentro de la Capital, en alguna oficina 

despacho, &»- Informarán en la Admmartrnoion de 
eetepcriiíiiico.

fue-

leterla La Primera. Habana.
Precio del garrafón, incluso ti 

oro ~ A n  gtl O- Ctballo».

> sefioritn edacnd» en lo» Estado» Unido»,'* ̂  _.:il_ mr.n «vn Aato. rXJ'*"eéa cnconírtteün»famiU»ya»ea en esta
educar niñas por tre» 6 cuatro uo- 

., francée y lo» ramo» de ins-dadócei'ca,. 
ra» al di»; engerí» ingle», 
truccion primaria ca castellano, no e*‘S® 
do BOlo que »e la trate bien. Habana caUi 
María 103.

:ran i

na eefiora deae» encuntpir eolocaeion de CTiada

Viuda de Soler.
I f I lJ K A I . I iA 4 0 .  H a b a n a

T T ^ ’drnTanoró bien »ca de lavandera ó de m a^  
iadora do un niño 6 p.tra acompañar una tefio™; 
S ácen la  calle del Camarón? 4 l a ^
Principe, en San Lázaro bodega lo» Ire» Reyes da 
rau rason. „ ..........- —

5  es

¡¡Adelante!! Adelante!!

g s :
t í  t i
r K  o

s
Loe bienhcchoroa do 1» bnmamdad son agvoBM 

one marcan y «iffQonla ñc&db ̂ rorogTWW. r o i  cw 
I»C o «ii>a 'fi<a  d e  P i lN G E R  so <U»tmguecm 
tro toda» ha demás de »n clase: perfección de nicca- 
niatuo unen un todo perfecto y

d i n e r o
átoaoelqueloncce»it6»o le f«ijita en Is  calle de 
F rtin ix .w tela  ¥»'' 37. I '* "

c3

05
o

un
Mutinao día tras d i»  con nueva» y  vallMM
ne»4 su bienmerecldo nombre deinm ojoraO lCB ,
habiendo obtenido lo » primero» preuiiq». w á » üc 
doscioutas vece» sobre todo» su» competidores, te- 
tas máquiiUL» i6Io •© Tebden tu Ib ciilie ael

OBISPO m  Y 1 2 6 .

COMESTJBLES Y  BEBipAS.__^ 
V i n o  n a v a r r o  s u p e r i o r

M arca SO L.

son . . . .  „
constniven ca Ingifttorra; 

dirijirso áJn» Sre». Aguilera y  García en »u 
ría de la. calle de Merendare» oequma á Aniftr^ura, 
para tratar do su ajusto. I'

U U U L I S A N  Y 0*
ALMACEN DE FERRETERIA  EN RENERAL.

G U A N O  -  P E R U
Abonos OlendorfF.

1 y único» i

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.

B o n k iy s , B a la n za s  d e  F a irb a u k s , a ce ites  liib rtcad ores , a ra d o s  y  to -  
I d a  c la se  d e  iusli-um entos d e  a ffr icu lt iira  y  e fe c to s  d e  in gen io .

I GRAN SURTIDO DE EFECTOS NAVALES
I A S I  C 0 3 IO  D E

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a le n t iz a d o  e n  los  E s ta d o s  V n id o s  

e n  1 § T 8 .
Esta asombrosa medicación que con aumaMputez

Camas, cainitas y cunas de hierro y bronce.
A  P R E C IO S  H O M C O S .

M E R C A D E R E S  2 L  H A B A N A .

Ag6&cia gracral para la  lela do Caha ezeluAlva)

TODD, HIDALGO Y  Ca.
Sucesores d e  Z a ld o  y  Ca.

25 O B R A PIA . Habana.

cura todft'cYase de heridu» por' graves quo sean, tu- 
morna. panadizos, carbunclo», grano», li»S»e tuvo-
teradna, buboue», mordedura», etc., etc., so halla do 
“ nía ra la calle de la Amargura n? 44, farmacia de 
San Agustín, Habona, 7 se advierte al pfiblioo que 
para etátar falaificaeione» bagan su» pedido» & tlu.li»

'¿nitusVa dé San Aguatin, por ser el único depósito 
al por mayor y  menor.

U N I C O S  A G E N T E S .

United States Lloyd.
I V E W - A ’ O R K .

Seguros Marítimos.
A g e n t e  e n  I n  I s ln  d e  C u b a

AQUILINO ORDOSEZ. 
SANIUIVACIO F78.

H A B A N A .

Son loa único» ojonte» de la» máquina» de coser de
vatio» fabricante» y  vendcuiofl más barato que na-

M Á o n l n a s d e S í n g r c r - .  í
K e m if f t o n ......................  40 , 4S y  SO ..
’%«»»*■ ftonní.* ..»...••••••• *50* A5 y  50
M a r u v i l l a  d e  W i ls o n  4 0 ,4 ®  y . -  
F j i T o r l l a d e  ía m i l la - -  40, 4® y  «O  -

40, 45 y  «O  -
W ileox V Gibba automática» muy barata». 
Máquina» de mano N a c i o n a l ,  S i n g c r  y  

A i u e r i c a u a  á $síS.

PtJKRANTKS.
AHTI-BHI08A8 DEPUEATIVAB.

De acción fácil y segur», tolera­
da» por los estómago» mas delica­
do». Se vende á 14_ra. ftiertes cB.ia 
ra la» cipalc» fanoAciafl- De-pniicipa...

Í sitOB: Dr. Moralce, Carretas 39
idjlad rid  V Botica do Sto. Domingo 

Obispo ¿7. Habana.

F U T I  H m .
GRAN FABRICA NACIONAL DE OBJETOSFABRICA NACIONAL

D E  M E T A L  B L A N C O .
A L F O N S O

FABRICA Y  DEPOSITO DE VffiRIÉRAS METALICAS.
Lunas espejos. r;RiD¿tes. moldurad TMbr« cuadros; tUTería de metal blanee par»

lamparas, cep^o^ y  modallonea gnvnuoa cocafiepíae de gas, mamparas, cep^o^ y  mouaiionea gnvnuoa coa adoraos de varías cLaaea. para vi-
drieraa de calle. H hv vídrierita* ckieaa boaita forma, propias para muestras i  S  eecadw  de todo 
gran surtido á precios inuv arn^gladoe. 4¡k que tleeee pormenorea rte cualonier artículo de esta cue paw* 
üirüirae por corroo á  M -  F *  U í lb r la -n t  E O I O O  1 0 .—H A B A N A . Esta eaea fundada en 18?i —**
con la práctica t  conoeimirntos entícif̂ ntes para atemler á cualquier pedido por diüíoil <¡ne b

D E  S . M .  E L  R E Y  D . X I I .

C O L E R A
L » únioft medicina segura para la cur» dol

Cólera,
ídem do rizar y  plegar muy baratas. 
Se compone todaía'' clase de máquina, rebajando S f

por IDO. ,,
O J O : toda miquln» que no diga.

O - l t e i l l y  8 0 ,  e s q u in a  á  V i l l e g a s .

c ilE V A S  y CP.,

D isen te r ía
y  D ia r r e a

tanto recientes como ciónioa» en todos loa easo» 
desde la infancia basta 1»  vqjeí es el

P R O V E E D O R E S

Thiiea sucursal para toda la Isla de Cuba 
O - R e i l l y  PEDRO MASEDA. O - R e i l l y  I O S .

H A B A N A .
¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS!

CON MOTIVO DE LA  BAJA DEL OBO.
G R A N D E S  R E M E S A S  R E C IB ID A S  D E

C lT C llA R A S , T E A E D O R E ÍÍ  A  C C C IIIC IsO S
DE L A  L E J IT IM A  P L A T A  MENESES O SEA M E T A L  BLANCO.

Anuncios Extranjeros.
R ESFRIAD O S

es falBifioad» í  de uso.
Hay de venta figurines 

americano».
de la Moda Elegante, y

CORDIAL ANODINO DE FOSGATE.

De esta acreditada marca tienen constantemente 
existeneia. en cuarterolas y caja» de botellas y me­
dia» botella», BU» único» receptores

Solano, Eguidazu y  0? 
T E N IB N T E -R E T  ti? 5.

vO

SEMILLAS DE HORTALIZA.
Se acaban de recibir frescas de Espafia y  del Ñor  

M  V ae venden por m »v o rv  menor 4 precio» mny 
a r ^ ^ l s r a l Í F E H U E l É R l A  D E  L t Z .
3 ®  E S O n y A  A  L U Z . _______

A LOS ACREEDORES DEL ESTADO.
Con»litnida la  Junta de la  Deuda pública de  esta 

iB laeonnirt-iiloála  Ley de7 de Julio del año ae-

De actualidad.
M A N T E C A  D E  L A  M A R C A

O i b a l o .
w u  niT>‘glo a la Ley .. ,

tnal, para el reconooimionte, licjuidaeion y conver- 
,<róditoe en titulo» do la Deuda, el__________________________  . ». el que

«useribe ofrece bus servirlos 4 los daeOoa 6 poseedo­
res de li>a U1ÍBU10' .  haciéndose cargo de la  presenta- 
don  de la » carie» de pago, cargareme», abonarós y 
demás documento» á  la  referid» junta p a r »  »ii eou-
veraion en lo» ctqircBadoa Ululo» y  jiuedan hacer
efectivo-'-•!- eróclito?.

1.0» Si.--., ..ereedore» qiic gusten favorecerle pue- 
den pa«ii' a bu 4 if riíoiio Oflcip* 10. de 1- á  3 de la  

• loa lUufl u6 paxa^ t rata r Bohre êl
ticúlar. HulnGia*5> d i  Aconto do 1S8Í.— .

•. df ____ __________

MUEBLES.
Se compran toda clase do mueblas y pianos. 

pag ;u n  u l m u s a l t o  proci4>.
C O M R O S T E L A  5 .

I7b9

Me

N. lí. Eairbanks y C!
12 WATER ST. NEW-TORK E. U.

ESTABLECIDO EN 1862.
L a  m a y o r  r e f i n e r í a  d e  m a n t e c a  - 

d e l  in n n d o -

l y  En prueba de osle aserto víanse loa certifiea- 
do» fae’iltulivot j-depereona» de poaieion. curad-os 
con su empleo que acompañan 4 cada boMúla- 

Esta medicina no ea solo el medio más inofensivo 
de curar y aliviaree, sino al misino tiempo

cfrOTedio niá»'^barato ofrociclo hasta ahora al 
público, ramo se couvencorá ciialquiera con verlo 
pequeño do la» dficia y el tamaño dol fraseo- W ó»i- 
to obtenido con bu omploo durante uiaa de medio si­
glo justifica 4 bu preparador para llamarla aten­
ción 4 su valor inestimable on lúe enfermedades ci
tada». , X í D eDe venta en casa do los Sro». D. José 
bó y Coicp. y las boticas en general.

O jo , ú. lo^ precios.
1 ciña. Cuchara» Plata Mc-nese» é..$ 12 76
I id. Tenedores id. id.................  12 75
I id. Cnchilloa id. id................... 12 'O
Llevando la» .3 docenas junta ou--. 3 * ^  
1 dua. Cueharita» cafó de Mcueses-- 7 00

OEO.
id.
Id,
id.
id.

O jo, m a lb a ra to *
1 dna. Cacharas Plata Mene»e» 4..$ 7M
1 id- Tenedores id. id..................
1 id. Cuchillos id id.................... 7 vU
IJevando los 3 docena» juntas en.-- 20 M 
1 dna- Ciicbaritos café d« 4 00

OBO.
id.
Id.
Id.
Id-

Tos, Bronquitis, Catarro, 
Gripe, Coqueluche, Ronqueras, 

T is is  pulmonar, Asm a 
CUSACt» POS lA

EXPOSICION DE PARIS IS7tFUERA iiB cóseme
CuracHiQ

del
con los POliTOS dsl 

T ~ * i -

PIRRA UR uua CV RIO

A S M A
G l é r y

tendes en ted a  la» Parmeta».

PASTA.’'JmBF..GlCI]ÜEL
ffRMAUOlHJO Pf U CLAU. iR FAIUft 

DEPOSTTOS ER T0»A»l\S PPINCIPAI.BS FARMACIAS 
Ed Id  fíddülid : J O S É  S A R H A o

PILDORAS
DkL JXH.1UU

DEHAUT
, DEr.olU ,
ISoD el mejor, el mas seguro y l 
Imasagradableée lospnrgantes 
^porque, osadas con buenos y 

^alimentos y bebidas iortüi-j 
^cantes, na causau repu-^ 

gnancia y son perfocta^
, mente toleradas.

VELOUTIUTE
*B un

P O L V O  D E  A R R O Z
EspeeUl, prepando con bismuto i 
por consiguiente ta aedon sobre la 
piel es saladiÁle.

Es «dberenta y absolutamente 
Invisible; atí comunica i  le piel una 
hermosura y im aspecto aterciopelado 
naturales.

Precio de la Caja con bMla; S fr. 
EacasidsCb. FAT, 9, ros de U Ptx, l'ani. 

DepdsitM ea i«du las 
Farmacias,hregnsriai.PerlUBsrUi

Queréis mas barato, pues mirad la prueba.

1616
Lo-

1 docena de Cucbartu $2 oro. 1 docena de Traedores ¿2 oro. 1 docena do CncliUlo» Í2 oro. 1 do Cn- 
charita» >{1 oro. . „ „ i  x.«
Aaeinán; teiieusoN im  g ra n  aul l id o  d e  ob je tos  d e  m esa  p rop io s  p a ra  r e g a lo ^

Idem redonda» idem idom. Idem ovalada»

LA EMULSION
DE ACEITE DK HIGADO Í>E BACALAO CON IIIPOFOSFITO 

DE CAL V B09A, 1‘ tE l’ABADA TOK El

Dr. González
tiene do» grande» ventaja» sobre todos »ii» siuiilarc» 
que vienen del eittaujero; la primera la do ser sicm- 
preFKESCA. pue» lio »e prepara mucha cantidad 
do lina voz sino con arreglo al consumo; la segunda 
la de ser mas barata que toda», puea cuesta el pomo 
UJf PESO en bffletea. El modo.mejor de Adiinuw-

Llomamo» respetuosamente la atención del públi­
co rcípeeto 4 la pureza do nuestra luari-a C f P a lo  
quo garantizamos ser de excelente oiJida<ly no con­
tener agua ni ninguna otra stiBtanei» pcijndici»14
la salud.Kuestra manteca «euaa ra lo» i^co parte» del 
plobo T diirwitc f*A año d© 1881 ©1 oonOTTfiO
I  3-22.603tercerolaa 6 sean 10S.ÍS3.000 bbrw.

Loa que deeeen manteca buena 7 
antera confianza, solo deben usar la i

]¥. K . ra irb a n k s  y  C?
600

Y al efecto, 
y neceBarios

L C íbu lo

Y  GEAN T ÍL T jEE DE MAQUINARIA.
Montado mi taller 4 la altura qu* c»ta Capital ̂  

quiere, ofrezco eervir al público en cuanta .de
tr»bsjod6 :maqiimaria se me confio, 
onento con lo» aparato» m4» moderno» 
al objeto.

Mi norma ooneiíte en
pronto y con asiduidad.  ̂ > n „

Lo» trabajos que salen de este taller todos llevan 
el sello de la perfección. También se vende toda 
clase de maqumaria. Fundición diana de bronce y 
llíprro. . , ega

Se compra bronce y cobro viejo. loi

trar el Aceito de hígado de Bacalao oabajo la forma 
do E M f l . S l o N ;  el gueto y olor desagradablcB

Tenacilla» do azúcar.
Convoyes de 2, 3, 4 y C poiiiM.
Azúcai-cras y juegos de café.
Frutero» de lindo» dibujo».
Cernios de mesa desde liO hasta ÍOOO.
Kstuebea completo» de cubiertos.
Soperas do 2, 4, 6, 8, 10 y 12 racione».
Tazas y platos do tomar cafó.
Cucliarila» larga» de refresco.
Trinchante».
Cueharita» para helado».
&>rv¡llcroB estrechos.
I'ortíi-rucbillo» de dihujos preciosos- 
N'aso.-í <lc colegial.
Cafetera» y leclu-raa.
Alclctea para aeadoa de vario» precio».
Traijlorea de ostiones de \-urias formas y precio». 
Bandeja» cuadrada», cinceladas y plateadas.

idem. Idem giu platear. Idem redondas idem
Gran surtido en videle», bou mejore» qna de plata

de ley.
Idem idem idem on tihorca ídem ídem.
EHCUpidera» de varia» 
f'almatoriaa de muchoa dibujo» y precioa
Escribanía» y tintero»
Candelabro» de 2, 3, 4, 5 luce».
Juegos de tocador.
Jarra» y palanganas do niucbo gusto.
Míreos para retratos, alta novedad.
Licorcrae de vario» Tamaño».
Salero», porta candela y otro» muchos arttcuios 

difícil de enumerar.

Todo esto garantizado como siempre lo ha beeho 
esta acreditada casa.

trabajar mucho, barato.

do dicho medicamento se enrubron *3 «s1̂ m o que 
loa aiñoe y personas de pnladar delicado lo toleran 
perfectamente.

Loa escrofíiloao». loa débiles, los quo no tienon 
sangre, los que padecen del pecho ó sufren reuma­
tismo; lo» eonvsdcscientc» Ae deben consultar 4 su 
Médico siles conviene lomar lu ESlULSIUS del Dr, 
González.

E» luo» fresca, ma» agradable V mas barata que 
V vende ra la botica de SAN JO-
 ̂ '  — ...... la botica

ootíca LA
todas. ■ prepara ̂
SE, calle de Aeuiar 106, Ilav depósitos en 
EL AGUILA DE OKü. Mente Í4 y en la '

:^ O T A  I .Y IP O R T A N T E ,
nido y tienen cuda día más 
ganos estabiccimienlo, no bi.
C F A S E S  \  y lA R C . lS  que ello» venden

Visto el buen éxito que nuestros efeotosy cubierto» han obte-
,í. —  basta en al­lá», alguno» vendedores ambulantes y lo 2"/, ' t l V o T R * ; ^

. han dudado en asegurar al púbboo nne C I  B I F .R X O »  1 »»- O I K A "  
' * S  ou ee lL  vcndlnsoude P I - A ’í 'A  W F A K M E M  y creemos do nne«re

‘ * ^ ^ V l S o ! - í ‘Erta*cMa time eervicio Telefónico n? 256 y  pueden avisar por él y  se posarán domi-

S U ^ H N S O ñ t O  M iL L E R E T

f
élástlco, sin Randa bajo

los LDUSiO».

Í l G » l 4 Para
txiair

Uufaüi/kaeiOM*, 
irea áel fncentor, 

aijwsta.
atuisiOADo Bnscxieros.MediMpaTaTsrlce*

f ’M.nirT tíGMlBIf. ••WMW p»rit.ií.»*ll»í

P a r í s ,  B® 3 6 .  calle V i v i e im e . - B ^
CHaBLEWtPtCINSPÉCIAt

DE LAS EHFERMEDA3ES SEXUALES Y CUTANEAS 
Consullas en * » ca»a. cuarta principái, dssd» te 

i  hatta los 5 d* te twilf, ¿por sscnlo.
50,000 ix n u u  cm HS ti 
Empeine». G raso», Virus 

y U lceras venéreas
s» si Jtwahe »egu -»U vo

PLUS D£
COPAHU

d*l D'
El T a m b e  » l  C lt ra to  de  

41erro d* CB.&S&IS cara 
InmedlsURisnle Its Derram es 

I'' Relajam lentosd»! canél lo
bnismo que tos Flujos blancos 
I Je Jas nnijere*.

Hittte ttmbitn ujodsm/Inyoooioa/p/dsss/slnstmo-
clon relatlia al modo <lo otarla ptra curine Oiss.

IM B B  El enra los nosfriados, 
A S B ' »  T6s. la Coqueluche,!» 

Irritaciones nerviosa»

cilio 4 llevar los efecto» que pillan.

0-Rcilh 102, entro Villegas y Bornaza,
*'  ̂ 1834

'Btél mtiofde los Jarabe» conocido» que 
»; snftrmo remo si ¥idico. fisíti lomar «"« emcharada m f 
tílda con cvc/ianV/a de caté.

Esta» PILDOh-AS se emplein conirj
las .NfecriOBCS evrrofulosat, 

la Pobresa de Is Sangre, l» DcbiliAsé 
de TpnpcraBicnlo, ta Aneniis, v;.

.V. D — Exigir nu-stra firmo adivá-i 
puesta al pié de un rotula terd:.

DE
DEsCOSPlESE 

LAS F\LSIHC.\CI0NE3

NrBr- a,»rrMlrtittT»nl »ww » i » » v y  MTt AMrvr9alr»fl«c*a<iS*riWH»a:«'̂ icrra
II m C iCSEt DMtCtT UHTV.to • n»>K sKmn14» h»iKli»».rH»ilpn«srtri —

--IbuMcr.V--.t^RveJ/napev^étí.: 
-ÁWN5

FF.. Galiano esquina 4 Virtudes y en 
les Farmicía».

la» principá­
is

—  72 —
__Ciertíuuent-e, v  con ello onento. L e  haré llevar mis libros y

escribir mis curtas; me esperará cuantío vaya á  visitar algún 
enfermo, porque aunque uo ejerzo ya, sin em bargo.. . .

- - Sí, continuáis cuidando á los pobres, d ijo Marab líoko.
__solo por costumbre; me seria imposible abandonar

complcfimu'Ulc- el placer de recelar alguna cosa. Ea, Travorsey, 
m i ayudante, tengo que ver á  uno ó dos enfermos, icjuereis 
acompañarme! Será vuestro debut.

Traversey se apresuró á cumplir la  proposición del médico, 
que quena retirarse pronU. par.a escapará las prot^tas do 
Marali Rokc, y  los dos subieron ul carruaje, después de liaucr 
cambiado los ixuhulos de estilo.

__Traversey, d ijo  e l doctor en cuanto so hubieron alejado, os
he recado que saÜéseis conmigo para hablar do vuestra madre 
y  de 811 salud. E lla  no tiene eufennedud alguna y  tampoco está 
en peligro de miicrte inmediata; sin embargo, amigo mío, temsd 
valor; debo preveniros de un peligro imniueute; vuestra m.aflre 
se muere de inanición.

— :Dc inanición' ¡Dios mió! ¡Xo puede ser! ¡Oh! ¡Doctor, eso 
puede ser! Todos los dias hacemos dos buenas comidas.

Su b iio la  observaba en silencio, sin atreverse á  abordar 
una cnestion que iustintivamente sabia quedaría sin respuesta, 
contentándose con repetirlo sin cesar sus protestas do carme y 
de inalterable afección. • -i -x

Nada podría espliear las angustias del desgraciadtyOven. 
Uua noche, madama Koko se desmayó de repente. E l pobre 

muchacho, medio loco de inquietud y  de tristeza, conaignio 
hacerla vo lver en sí y  que so acostase.

A l  dia siguiente, por la  manana, salió imiy temprano, y  en 
lugar de ir  á la  ciudad, tomó el camino de W iHon-IIill; modia

PILDOBAS DEL DR. HAYDOCK.
P A R A  E L  H IG A D O — (C ab iertas  con  azúcar.)

USA PÍLDORA KS UNA Dósis! UNA PÍLDORA ES UNA DÓSIS! UNA PÍLDORA ES UNA DÓSIS!

En toda» ha Enfei-medadtí de los Siñone», Setencion de Orina, la» Píldora» del Dr. Haydoek para á  

ofteto» aon uniuci-sales, y »c puedo garantizar quo curan con oerteza.

LAS  PILDORAS DEL DE, HAYDOOK PA E A  EL HIGADO,

CATARRU. OPRESION 
AFECCIONES DEL PECHO
Curación asegurada

JAOOtCK. KIM 
DE ESTÓlUI

__________________ curada» con lu
pildoras AMTMíEORALGICASWD'CBOIIIII
HEURALGIAS

con los TUBO S LE V A S S E D R . - -  - tnaís.
■•^acia  LEVASSBUR, 23,me de la Monnale. « i  Paiis.— En U HnMl-s.•8^RRAl (ri-M Kiff.

tilo g 
dio e

hora después, llegó á la  vista do una bella casado oarapo situa­
da sobre una colina cubierta de arbolado, en medio de jaivinea 
vinnmPDtAriilf.ivíidoB. Esta feabitacion éra la  del doctor W illiam

no
exclamó-el jóveu  lleno de extrema ajitacion.

- -Amigo mió, hay varias clases de inanición. Marah Boke so 
muere á fuego lento: lisieamente, porque necesita de fuertes 
alimentos: moralmcnte, portine su corazón tie«<! hambre de 
simiiatia, de cariño, de amistad. Para quo v iva  ca preciso que 
cambie ou su género de vida.

— ¡Oh! ¡ahora os comprendo! Si, conozco quo habéis descu­
bierto el mal que la mina. Sin embargo, para eso debe lialmr 
algún remedio. Ayudadme con vue.stros consejos, os lo suplico. 
iQ ué se debe hacer? ,  , , *

— Xeccwito rellosionar sobre ello. Traversey. d ijo el doctor. 
Escuchad: el lunes es primero de mes, dia en qne empezaráu 
nuestras lecciones; do aquí a llá ya habré discurrido ídgun plan 
de v ida  paia vuestra madre. Entretanto voy  á enviarla un par 
de botf-llo ' tic Oporto y  una pareja de capones. S i tiene alguna 
dificultad en aceptar, le  diréis que es receta de médico.

— jCóiuo podremos nunca pagar?-----
— ¡Vamos, vamos! ni una palabra mas. E l lunes próximo, t® 

deM avú, .icindu,,.'que tomáis posesión de vuestro cargo de 
estudiante y  de ayudante; hasta mas ver, añadió e l doctor, se- 
parámle-éo de su J,ívcn jirotejido, á  quien dejó absorto de reco- 
nocimieuto y  alegría.

Traversey fue exacto á  la cita. Estaba ansioso por saber si 
BU protector'hab ía  encontrado algún medio pera m ejorarla 
aituaciou de madama Boke.

ricamente cultivados. Esta habitación i 
Dtiy, v ie jo  médico muy nombrado tanto por su ciencia como 
por su inagotable piedad. . . .  -

Traversey, después do haber llamado a la  verja, luo rec.i 
bido por una jóven  negra, de aspecto alegre y  risueño, que in­
mediatamente le  condujo A la biblioteca on que se bailaba el 
doctor rodeado de libros.

Era un hombro de mas de cincuenta años, vigorosamente 
formado; su fina é  intelijonte cabeza, estaba Cubierta de una 
sedosa cabellera de color claro como la barba; sus grandes y 
azules ojos se hallaban dotados de uua dulce al par que refte- 
s iva  espresiou.

A  su alrededor se respiraba una atmósfera do calma y trau- 
quilidad inalterables. ,

Era viudo y  no tenia mas que uua hija, bella nina do ca­
torce años. Como aun estaba en uii celejio, Traversey nunca la 
habia visto. No conocía ma» que al doctor, para quien su admi­
ración y  adhesión no conooia límites.

E l doctor se hallaba sentado delante do una mesa colocada 
en frente de grandes ventanas, que dejabau entrar en la  habi­

tación raudales de un bello sol de la  mañana.
Traversey, gracias á la  gniesa alfombra que amortiguaba el 

ruido de sus pasos, se aproximó á  él sin que interrumpiese la 
lectura en que estaba engolfado; y  solo cuando v ió  interponerse 
la  sombra entre su libro y  el sol, levantó la  cabeza y  v ió  a  su 
discípulo.

__¡Ah! sois vos, Treversey, le  dijo; bien venido seáis, amigo
mió. N o 08 esperaba hasta la  noche, á la  hora de costumbre; po­
ro ya que estáis aquí, tanto mejor; preparad vuestra lección....
¡Pero Dios mió! jquó es lo  que teuois? preguntó el anciano, 
notando el aire tan profundamente turbado del jóven.

— ¡Mi madre, doctor, m i pobre madre!-----
Fué todo lo  que e l jóven  pudo articular. _ «  t,  ̂ •

— ¡Vuestra m a^e ! Y  bien, ¿qué ea lo  que tiene? jEstaria 
enferma?

CAPITOLA.— 1®

Son la vetdndpi-a esencia de l i  Salud y la más gi-ande lieadicion que
¡6 Ciencia ha ciado ftl munilo.

P O R  T O R O S  I.O S E S T A D O S  P T ID O S .

E l  P u e b lo  la s  con oee t

E l  P u e b lo  la s  u sa !

E l  P u e b lo  ta s  I te e o m ie n d a !

Ñ O O O O O O O Í k  f o o o o - o o o o o o o o o o o o

H I E R . n o  B R A V A I S
Uopl»4teiU»lM|it»I«<HlEBBO DIlUSiDO BaiTiIS)?re»n:ts»*rtaJ*»:i»ln« 
Costr» ll *»INH, I» GIOAGS», «  MCilUttKTÍ. »l »MC»lllE«tí, l «  FUUK IU I«.

F.lHIerrsBraTíljrAietTOJtettidoenffoíossonesfitrsíteshMSissiMíJtMJ*! 
lostéaicssyelrofonUitnTwUe por»iMaaaa;»r»«ioi»Bd4p o fW f^ r » t iM « i  
sser^iMioQdetMda áaoo.íp»f»te* l*»«M P »rf»«k »»dM : '
satef j  »o  sroduM lamiiocasi eslrsaisnesto, si diarte», siademiiteli^eDe»lineraBeate*it«dsqitec*n»uw«»^>'í-renl¡«di«iilei.
liéimusMOiiMfclwtsrrsiisempOMisMÍwwyssttlimUym^
OŜ JJIÍO» peme/w/s* . »  faris; 4 3. ras L»f*T»tW y áTesas 6»r 1*  m aro Js Mbnca psssUal ■*rs«*

s r s ^ V O O O O O O O O O O O O O O O i

Esto» píldora» eui-an poíitivaineaite toda» las sfecrienes biliosas y
lualfliíB». Atacan directamente la causa de la enfeTOisdad y la arran­
can do tro golpe del sistema del paciente. Fortalece el cuereo y ran ra
p rese rva tiv o  para iMepidemla» y lo» ataque» Tiolentes. Lo» botella
do la» Píldoras del Dii. HaTDOi'ií alivia euabimer dolor, anima ai espí-

,'..-i»ritu y purifica la sangre.
Énvíese por este medicamento y nn se tome ningnn otro.
La irresolución y la tardanza ociuivalen al auicidio, cuando i

4 la mano el remedió qus cura inmediotemente. Ataqúese el 
tiempo y se evitarán muebo» dias do sufriiuíento.

S I . !\ 'T O J E IS  D E  U M E IO S M D a lD .

mal iicamento. Se vende 
tasa de Jmas ' p É r r é :, Farmacéutico, lü2, calle de

«-IIQIE.NICA 
INFALIBLE 

7 PRCSERVATIYl 
Li únie» f »  wi 

úsN smAoáMR» ■ 
aSdsdeéu». Firu,:: i 

Hichcheu. sucesor de Bn» i

1. El paeiaiitó se quria de P'-so y llenura dcl eetftnago
2. DüaUoion dcl estomago y los intoatinos.

, dolor en las estremidade» y macho sueño deepae» de la» i3. Cardialgía.
4. SraBaciou do I ............... — - .....— .
6. Mal gusto en la boca, especíaliuente por la matiana, y la lengua mieia.
6, Eatreñimicnto, con ataques ocaBionale» de diarrea.

L  &ptritu*aba«do^°ra oon pereza v tendencia 4 dejarlo todo pata el dia «iguieute.
I.a» püdoraa del Dr. Í Iaydook para el Hígado, curan todos eso» síntomas.
P « a  obtener las píldora» legítima» del Dr. IIaitdock, de la» cuales toy muchas falsificaclonte, obsér- 

veae que la firma de W. H. T o s iii Co. aparece escrita en cada paquete de ra» docena. Mose oomp 
este requisito.

Kaaeg Behrens. Agenté», New-York.-

P E R F U M E R I A
d e  l8b

1 sin

-IlATBOCK 4 Co.. L'nícos fabricantes. New-Tork E. tf- A.
S O C I É T E  H Y G IE N IQ U E

P A R IS  — 55, R ué de R ivo ll, 55 — P A R IS

iaD U R A N  Y  O
H ABAN A .IN Q U IS ID O R  3.

^  IM P O R T A D O R E S  D E
A c e ite  francés m arca G O D IN  Y  C Ó M P rV S lA . 

Coñac F U R L A U D  Y  O O M P A S IA .
• F ru tas  y  fresas m arca N E L S O X  D U P O Y .

GÉNEROS RECOUENDADOS !
J A B O N  D E  T O C A D O B  m ii S O C IÉ T É  HVGIÉNIQUE 
A C E I T E  P H I L O C O I H E  4> i» S O C IÉ T É  HYCIÉNIQUE 
P O L V O S  D E N T i F R I C I O S  4» i> S O C IÉ T É  HYGIÉNIQUE 
V I N A G R E  D E  T O C A D O R  m  i» S O C IÉ T É  HYGIÉNIQUE 
A G U A  D E  C O L O N I A  d» t> S O C IÉ T É  HYGIÉNIQUE 
e x t r a c t o s  p a r a íL p a ñ u e l o  dsii S O C IÉ T É  HYGIÉNIQUE| 

Sb -venclBn en forfa* las prinoipale» Perfumiríat, Droguerías / fsrmsciai.

V e r m o u t l i .
A f f e a j o .
C l i a m p a g n e .

V e la s .
V i n o s  f r a n c e s e s .
O t r o s  v a r i o s  a r t í c u l o s .

Im p r e n ta  d e  E a  l 'o x  de V ttb a . T e n íe i it e -K c y  3S. Ilnbaua,
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